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WEBOLWAO- N, Q 404„
O Banco Central do Brasil, na fer-

ina dõ artigo 9.0 da, Lei /1,9 4,595-, de
81 de dezembro cie 1964, torna públi-
co eine 9 Comelho it.,fõnetario Nacio-
nal, em seastio realizada em 22 de de-
zembro de 1876, tendo em vista as
.disposiçÕes do artigo 4.g, inso Xn1,
da referida '1.,91; e do artigo 29, incl.-
ao. 1. da Lei 4.728, de 14 do julho
de 1985, resolveu!
1 — em Cr$ ett.(0,1e.00,),60

(-4;;Zerste, 11 -2.1711,, a da cruzeiros) o li-
mite mirdino de capital reailze,:lo

õ tunekr-vaiPrito de bancoz de In-
vestimenta.

Eiern prejvizo das deliras te-
(Inisites e:eglaw5 pela weguLameat.açõe
em Viga; podara aer concedida auto-
rização para anatalaeão de, po má,X1-
mo, 8 (Seis) depsnclências para onda
•isauce .de invc.stiraentp-,

111 — Estabelecer que .aadaptaçã,'o
Re disposto no item 1 seja. feita ate
29 de júnlio de 1978,

ReV(Mg . a ResolgOas ~-
Tos 117; de rt de inaló de 1969, e 283,:

1.*: 510 . seternbro :de 1972.

Brag118, 23.de deremPro de 1976. —
P.00 H. P.esétxLit Preáidente.

Banço do Reasil.$.A..
CARTEIRA DE COMÉRCIO

EXTERIOR
Comunicado a# 540

A Carteira de Comércio Exterior
(CACEX)_ do Banco do . Brasil S.A.,

tendo em -vista o . disposto nos Decretos
os. 64.002, de 17,4-69, 65.698, de 13
de novembro de 1969; 73.772, de 7-3-74
e 76.996, de 8-1-76, publicados no Diá-
rio Oficial da Ifititia de 22-1-69, 1441:
de 1969. 12-3-74 e 9-1-76, respectiva-
mente, torna público o seguinte;

I — Os interessados na importação
dos produtos de origem e procedência
do- Uruguai, objeto das gegociaçães ta-
rifárias g que se refere o Decreto núme-
ro 64-.002, deverão apresentar seus pe-
didos de guia de importação, Xmodelo

com a seguinte declaração tom
todas as suas V.35;

ePretende o importador beneficiar-se
da reduçZto tar:karia e que $e refere o-
Decreto a" 64.002, de 17-1-69.»

II -- Os pedidos g gole se refere o
item anterior deverão ser apresentados.
na Agência de Imparão (RS), para d,e-
sernbarque naquela cidade.

48 :07.03.99

85.09 .99 , 00
riamo e lanterna paro
bicicleta
Perros elétricos de en-
gomar com controle
iarmostatigo
Aparelhos e material
para interrupção, sec-
cionamento, -proteção,
derivação e conexão -,--
wErichufes (clavijas).»
até 15 ampères
Poças isolantes — por--
ta-tubos para lâmpadas
fluorescentes
Peças bsolantes. — por-
ta-mpadas com rosca

b) Na Ag'smeia Centro- de São Paulo
(SP), para desembarque 'Ia par-
to de Santos ett, no caso de en-
trada por ela Paca, pelas alfân-
degas de São Paulo;

TAB	 Produtos

39.07. 13.00 -- Plaquetas para inter-
ruptores

it.;.•.at ante-lar deverão ser apresentados.
segundo a seguinte distribuição:

e) Na Agência Centro do. Rio de
/oleiro tRb, para desembarquei
nós portos do Rio .de janeiro:

TAB	 Produtos

09.01-.03..95 — Pimejitão em pó
39.01.05.00 — 1,amitiados Plásticos de-

corativos, em chapas,
espessura não in-

ferior a 1 mm, nas me-
Oiclas, até 2,14 x 0,83-
metros (dentro das es,-
pcolficaçóes-

National Eletric As-
sociation) .

TAB	 Produtos

39.01.05.00 —Chapns de poliestcr
,oein fibra de vidro

39 .01. 02 :05 — Cloreto de polivinila
bcomposto de PVC)

39,-02,04.02 — Chapes acrilicas de
6,4 nua ate 27 non de
gspespura, inclusive

39 .02.04 .02 — Cljapns aerificas dc•
tenta de 25 rem cie es.
pesusra

59 .08.99 .00 — Pisp c eramicw -

c) Na Agj.se3a de frantarãn (RS).
para de.minbe.-•pre nnquela cala-
de.:

TAIS	 Produtos

15.11.01.00 — Glicerina reboada de -

17.04.99-.00	 Pastilhas (sPreSs.ed-.
ori.aern natural

onnts)
20.02.10.00 — Ervilha.; fracas, enla-

tadas no natural, em
recir,let,tes
mente fechados

20. 02.99 , 00 — 1\1,1:turas contendo os
..,:uailars vegetai.% em,
se apitmtes he:rnetica-
mea'a feallados; bete,

e:13tna.
15-2	 polpa
cle	 teli,"i‘.•*;er-

L,•:.f.ata e
fewiu

de mar.
•'351,,a

Dsces
ameixa
Do:A:5 e pasiõs de peta
1...,.oces e pastas de maçã.
Coatasrva; de para, cai-
calda
Conservas de maçã, MO20.06.99.00

Ceinservas de marmelo.20.06.99.00
-em calda

a) Na Agência Centro do Rio de
Janeiro (RI), para desembarque
em qualquer porto:

TAB	 PXodtitOs
39.02.01.99 — Varetas e perfis —

Perfil plástico acompa-
nhado de perfil wagné-
tico, encaixotado ou
não para fecho de ge-
ladeira

▪ Tela asfáltica, em rolos
ou em folhas

— Conjunto de farol, dí-

85 . 04. 00 —

85.19.01 .99

85-.26.00.00 --

S5.26.00,00 --

TAB	 Produtos	 85.19.01.02 — Interruptores exteriores-
em

73.18 .03, 01 — Tubos seio -costura de:	
e de	 butir, cora pia-

Me 4 o-
quais, ate 25 ampares

po umaço comum,	 p 85.19.04.02 — Ta 5 f ,•'e I • ti 15
legadas cie aluam	 ampères

v	 a ,..

85.03.01.00 — Pilhas elétricas secas, 35.19.01.99 — Corta-cial.úto es),n Uai-
:Acidas, de até 1,5 volts. 	 •	 vel ató 15 ampères.

III ..--- Os interessados na hoparta;bio- V — Os interessneas na irriportaço
dos produtos de origem e procedência- dos produtos de origem e procedê:te-a
do Uruguai, objeto das riegocIaço-es ta- do lirage.;:r, abjeto dz:, .1-1-,..cia,;:fser, 1/-
rif4rias a case se refere o Decreto niru.ps.- rifárIa; a quase rcrsre o D'ecre-, a „me-
ro 64.593, deverão apre.,:ntar seus pe- ro 73.772, cl,..,-;er5,a ax---se ; ar seus oe-,
didos de guia de importrç;tto (rocdelo didos do guia de importação (meu -lo
34/18), com a séguL-lté dec:ara;io em 34/18),. co,n a seguinte declaração em
-todas as suas vias:	 todas os suas vias:

'	 tReteade O importador beneficiar-se
,4 ePrstende 0 inwortador beneficiar-si da 	 tarifarta a que se refere o
-,iet reoução tarifária a. que se refere a Decreto ç-n' 73.7/2, de 7-3-744),
Decreto li:, 65.. 698, d.e 13-11-69 . »

IV — Os pedidos a que se refere o
item anterior deverão ser apresentados
segundo a seguinte distribuição:

20.05.03.02

20 , 05. 03. 9)

20.05.03.99

VI	 Os pedidos a que se refere o -2€"5•°3'9920,06'.03,0t1

e pádas 4e

(Ri) pa de Santos (SP):	 '2a.N.59.00 — 'Conservas de salada de
frutas, em calda

164A1,99-..00 — Calçados -de leoa dono,
so:a de juta

(à1-.01.-00	 -Fechaduras com chave
no. centro. exterior , e bom
tão no -centro interior

83 . 02 . 99. 00 — Fechadura com boto
no centro. exterior e
-tuim cego; fechaduras
s/mpleseoto ¡oito cego -
na interior e no eeteã
riox

85.14.02..99	 Alto-falantes redondos,b) Nq Aaéppia Centro de. São Pauto: cie 3,5 poleptias até 8'
(SP). para elesernbarque no por-	 polegadas.,
to cie- Santas (SP):.

07.05.01.99 —	 seers, em hol- 25.15.01,01 — Mármore em bruto "(em
sai de mais de 25 kg,	 blocos, em pedaços)

d) Na Agência de ;aguarão (RS).
para desembarque nas cidades de
lagizargo ( 14 og Chtit (R$)

TB	 Produtos	 r.;d:

19 .03.00.00. -- "NI assas alimentícias
parq

19 . 08 99 AO Biscoitos, bolachas, bo.,
Igehinhas, doces ou sal,
ciadas

20 ‘ 02, 01 .00 — Alcachofras ao natural,
em recipientes hermeti-
canterite fechados.

e) Na Ag.'"ncia de jaguar:10 (Rs),
para desembarque em Chui
(RS):

TAB	 Produtos
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BRAS1LIA

ASSINATURAS

REPARTIOES 

▪ 

PARTICULARES
	

FUNCIONÁRIOS

Semestral Cee0 er é 4,

	 Cr$	 85,00 Semestral	 ..... ..	 Cr$
	

65,00

¡Anua/ 	  Cr$	 165,00 1 Anual 	  Cr$
	

•125,00

Exterior	 &fedor

Anual 	  Cr$	 240,00 'Anual	 ........	 Cr$

PORTE AÉREO

A ser contratado separadamente -com a Delegacia Regional da S. C.T.
(Émpress Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasilia

NaltIERO AVULSO

195,00

-- O preço do número avulso figura na última

• O preço do exemplar atrasado será aesataddo
exercidos anteriores.

Mina de cada exemplar.
de Cr$ 0,50 per ano, se de

70.13.03.01 Cinzeiros ele cristal
chumbo, prensados ou ,
soprados, lisos ou lapi-
dados.

) Na Agência de jaguarão (RS)k
para desembarque naquela
de:

TAB	 Produtos
18.06.02.99 s- Chocolate unieamente

em barras ou tabletes
Cervejas em garrafas
de até 1 litro

— Óxido (branco de zin-
co)
Ftalato de -cedia

— Pneumáticos
— Fios de filamentos con-

ituioinusoes de acetato: de ce••

51.01.02.04 — Fios de filamentos con-
tinuos de acetato de ceá
lulosc, texturitadás,
tos ou crus

69.08,01.99 — Azulejos brancos e/OU
coloridos e/ou decora-
dos, com Ou sem aces-
sórios

69.10.90.00 — Louça sanitaria
69.1-2.99.00 — Acessórios sariitSrlOS de

cerâmica.

22.03.02.00

28..19.01.00

29.15.01.99
40.11.01.00
51.01.02.04

5212 Quinta-feira 30
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Horário da Redação
Õ Setor de Redação funcio-

na, para atendimento do publi-
co, das 1.1- às 17 horas.

Dos Originais
As Repartições Públicas de-

verão entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente desti-
nado à publicação

— Os originais p.,..st publi-
cação, devidamente autentica-
dos. deverão ser datilografados
diretamente, era esPaço dois,
parei- acetinado ou aperganti-
nhado, medindo no máximo
22 x 33 cm, sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas cópias
em tinta preta e indelével, a
critério do D.1 N

—Os originais encaminha-
dos_ à publicação não serão ress
tituldos às partes, ainda que
-não publis:ados.

Reclamações
AS reclamações pertinentes à

matéri sztribuicla, nos casos
de erro ou ()Missão, deverão
sor Formuladas por escrito ao
Setor de tZedação, até o quinto
dia útil Subseqüente -à publica-
ção.

As,sinaturait

-- As assinaturas paga o ti&
terior serão anuais-.

— As- assinaturas vencidas:
serão suspensas sem prévio
aviso-.

— Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos- oficiais/
-a renovação de assinatura deve
ser solicitada com -trinta (30)'
dias -de- antecedência.

- As assinaturas das Reá -
partições Públicas Serão anuais
e deverão ser renovadas até 31'
de março.

— Os Suplériaentos as edi.-
çÕes dos órgãos oficiais sã
serão remeWlos aos assirmutes
que solicitarem no ato as-,
sinatura..

- Os pedidos -de assinatu-
ras de servidores devem se •
encaminhados com comprovau.,
te de sua situação funcional._

Remessa de Valores
A remessa de valores devefá

ser feita mediante Ordem de .
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favor
do Tesoureiro do Departamen-
to de -ImpreirsaNaefoonal; acom-
panhada 'de sadarecimentos
quanto à sua aplicação,

do Uruguai, objeto das negociações ta-
rifárias a que se refere o Decreto núme-
ro 76.996, deverão apresentar seus pe-
didos de guia de importação (modelo
34118), com a seguinte declaração em
todas as suas vias:

«Pretenda o importador beneficiar-se
da redução tarifária a que se refere o
Decreto n9 76.996, de 8-1.76.'s

VIII — Os pedidos a que se refere
o item anterior d'everão ser apresenta-
dos segundo a seguinte distribuição:
a) Na Agência Centeo do Rit) de

janeiro (R1), para desembarque
em qualquer porto

TAB 	 Produtos
04.03.00.00 -- Manteiga (manteiga de

leito de vaca, manteiga
doce), fresca, salgada
ou fundida

10 . 06 . 02 .00 — Arroz saia película,
mas sem nenhum pre-
paro posterior

10.061 99,00 --- Arroz brunido (bran-
queado, em pérola)

15 .03 .02.00 — óleo-estearina (sebo
prensado)

15. 03 . 99 .00 ¡óleo-margarina (óleo
de oleina comestível,
óleo de palmitina, tri-
palmitina, óleo comes-
tível de bovino ou de
ovino)

Chocolate em qualquer
forma
Vinhos de uvas tipo
xerez
Vinhos de uvas espu-
mantes .e gaseificados
Vermutes
Ardósia em bruto, es-
foliada, desbastada ou
simplesmente serrada —
Pedra laje

	

28.38.13.00	 Sulfato de cromo
34.02.99.00 Preparaçõeá tenso-ati-

vas e preparações para
lixivias, contendo ou
não sabão — com ma--
terial ativo, St1i1 slint•
lar nacional, do tipo
biodegradáve/ :(compo
sição linear)

40.11.02 -.00 -• Câmaras-de-ar
41.02,02.99 Couros bovinos, curti-

dos, secos, naturais-,
sem terminação

11.03.01.00 r--- Couros de ovinos, curti-
dos, secos, naturais) sem
terminação

48.01,02.59 — Cartolina duplex bran-
ca, de fundo branco, de
200 a 400 gramas por.
metro quadrado

51.01.01.99 -..- Fibras sintéticas de po-
liamida — Fio de
nylon «65 e e66» até
210 deniers:

98.03.90.99 Canetas esferográficas
não metálicas ,podendo
ser metálica a ponta da,
carga

	

-98.03.90.99	 Partes e peças para
canetas esferográficas
não metálicas, podendo
ser metálica a ponta da
cansa.

Is) Na Agência Centro do Rio de
Janeiro (RI), pára desembarque
nos portos do Rio de bueiro
(RI) ou de Santos (SP):

TAB	 Produtos
18.06.02.99 — Chocolate unicamente

em barras ou tabletes.

c) Na Agência- Centro de São Pauto
(SP), para desembarque no porto
de Sai dos (SP) ou, no caso de
entrada por via aérea, pelas Al-
fândegas de São Paulo:

TAB	 ,	 Produtos
0.01.01.00 — Cobertores e Mantas de

lã
62.01.01.00 — Cobertores e mantas de

lã- com mescla de algo-
dão.

d) Na Agência Centro de São Paulo
(SI'), para desembarque no por-
to de Santos -(SP):

TAB
	

Produtos
28.38:06.00 — Sulfato de alumínio,

isento de ferro (16% a
18% técnico)

70.11,01.99 — Copos de cristal chum-
bo, sopradas, lisas ou
lapidados

70.13.01.99 — Taças de cristal chuns-
• bo ,sopradas, lisas ou

lapidadas
70.13.01.99 — jarras de cristal chum-

bo, sopradas, lisas ou
lapidadas

70.13.01.99 — Baldes de cristal chum-
bo, soprados, lisos ou
lapidados

70.13.02.99 Peças manuais diver-
sas, de cristal chumbo,
sopradas, lisas

f) Na Agência de Santana do. Livra-
mento (RS), para desembarque
nas cidades de Santana do Livra-
mento (RS) ou Chui

'TAB	 Produtos.
22.03.02.00 -- -Cervejas em garrafas

de. até 1 litro,
IX — m quaisquer dos casos, os pe-

didos serão recebidos até 31-12-76, salvo
Comunicado em contrário desta Cartei-
ra, observando-se, na emissão daã
as quotas estabelecidos . nos referidos
plomas

25.15.01.02 — Mármore serrado, até 18.06.02.99 —
5 cm de esPessura

.68.11:99.00 — Baldosas monolíticas, 22.05.02.03 —
formadas por grãos ou
pedaços de mármore, 22.05.03.00 —
nas medidas de 200 x
200 x 20 iam até 400 x 22.06.01.00 —
400 x 40 mm	 25.1.4.99.00 —69 . 08 . 99 .00 — Pisos cerâmicos.

VII — Os interessados na importação
dos produtos de origem e procedência



PREÇO : (CR$)

2,00
0,60
1,90
1,85
1,65
3,90
1,65
6,75
6,60
6,30
6,10
6,10
5,90
7,10
6,8Q
5,30

(pao de	 5,10
Sanduíche de fritada (pão francês) 	  4,25

(pão de forma) 	 -	 3,55
Senduiche misto (pão francês).... ..... .... 	 7,10

(pão de forma) ...... 	 .........	 6,00
Cachorro quente (pão frandês) 	  .4,10

"	 (pão	 ............ 	 	 4,30
NaMburger 	  ... 5,30

§ 19 - O pão francês referido neSte artigo á o de
50 (cinquenta) gramas, os copos são os de 180 a 200 ma e as xl
caras rera o serviço de média são as de 130 ml.

-§ 29 - Não dispondo o estabelecimento de pão fru,.
cês, ficara obrigado a substituí-lo por outro de sal', do mesmo
pesó, sem alterar os preços dos serviços prestados com aquele ti
pc-, de pão

§ 39 - Os sanduíches quentes terão os seus preços
aCeseidos de CR$ 0,25 (Vinte e cinco centavos.).

SERVIÇO.

'Nédia 	
Pão simples 	
pão com manteiga 	
'Capo de café com leite..,,., ...... . . .. ......
Copo de leite 	
Copo de vitamina (laranja ou leite) 	
Copo de tefresdo-... . 	
Eanduiche de queijo prato (pao francês) .........

"	 (Pee de
Sanduiche de queijo minas (pão

"	 (pao de fortim)... . . ...
Sanduiche de mortadela (pão francés)„ ......

-	 (pao de forma) w a-co. e4 ....

Sanduichp de presunto (pão .frances) 	
.(pão de

SandUiche de carne-assada (pão francês)
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n9 65.698, de 13-11-69, n9 73.772, de
7-3-74 e a, 76,9,96de 8-1-76, continua,
rllo a proassar-se normalmente.

XII - Este. "Conunicaclo substitui o-
de 23.9 473, de 29-3-74, desta Certeira.

Rio de Janeiro, RJ, 19 *de janeiro de
1976. - Benedicto Fonseca Ai/aceira,
Diretor. - Maurício Gomes Beviláqua,
Chefe do Departamento-Geral de Pro-
gral-naco e Estudos de Mercados.

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA RIACIONAL DO A.BAS'ineq.IENTO

Portaria Stiper n9 66 de 28 de dezembro de 1976

0 . SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDENCIA NACIONAL DO A
BASTECIMENTO (SUNA8), no uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO que no exercício da forma intervencio
nista de controle do abastecimento poderão ser estabelecidas por
mas de comorcialisação para prestação de serviços;

CONSIDERANDO qUe há necessidade de serem revisto=
Preços maxiMos fixados pela Portaria SUPER n9 47, de 24 de ages
to de 19751

RESOLVE:
Art. 19 - Os bares, lanchonetes e estabelecfmentos

cintilares localitados no Estado do Rio de Janeiro, que anterior
mente já prestavam. ós serviços referidos no Art. 29, são obriga
dos a continuar prestando os mesmos serviços, Sob as normas de co
mercialização instituídas por esta Portaria.

Parágrafo Único - Entendem-se por estabelecimentb-
similares aqueles que sob qualquer . denominação prestem os servi
gOs de alimentação previstos o.Art. 29.

Art. 29 - Pix:ar os seguintes preços maximos dos ser,
Viços a serem prestados pelos. bares, lanchoáetes e similares:

§, 49 - Quando os serviços previstos neste artigo
forem prestados em volumes diferentes dos cst ,b:Ilecidos nesta
Portaria os seus preços Máximos de vendaecrã° proporcionais Jo
mililitro máximo dos ' eopos e xícaras' referidos no	 19.

57 - Os bares, lanciiones o similares são abri
gados a, afixar os pregos mãximos de venda de todos os seus ser
vicos discriminados neste artigo. i nclusive os refeicões popuianas, os sucos e demais tipos de sanduíches por eles e,)mcrcia
usados, em local visível e de fácil leitura e algnrismos
pelo asnos, 3 (três) centímetros de aIts:xa

Art. 39 - os preços máximos de pr,,stção
serviços fixados no art.- 29 poderão sor acrescidas de aU.20:J
(Vin te por cento), quando praticados por anbulinter.

Art. 49- Os Delegados d. StME, nos demaisE3
-tacos, no oistrito Federal e nos Territórios, mediante auto
rização prévia e expressa do Superintendente, Poderão baixar
atos estabelecendo normas de comercializa50 e firando pre-
ços máximos dos serviços prestados peles estabelecimentos ro
feridos no art. 29 de acordo com as peculiaridades locais,o5
servaáas as normas da presente Portaria.

Art. 59 - O descumprimento do disposto nestz.
Portaria sujeitará os infratores às sanções previstas na Lei
Delegada n9 4, de 26 de setembro de 1962.0 demais cominações
legais cabíveis.

Art. 69 - A presente Portaria entrará em viger
no dia 3 de janeiro de 1977, apõe sua publicação no Diário 0
ficial da União, mentidas, -no que não colidirem com estas,as
disposições da Portaria SUPER n9 62, de 17 de dezembro de
1976, e bem assim as das Portarias baixadas até esta data pe
los Delegados da SUNAB nas. demais unidades , da Federação, com
fundaffiento em autorizações anteriores, para os estabelecimen
rePs mencionados no art. 19 desta Portaria, ficando revogadas
a Portaria SUPER n9 47, de 24 de agosto de 1976 e demais .dis
posições em contrario.

JOSÉ MEUOITA SAW0S.
bmperintendente Substituto

- Picam os importadores obriga-
klos a comunicar lis agências emitentes
das guias dentro de 5 (cinco) dias pos-
teriores ao desembaraço nas repartições
da Secretaria da Receita Federai, a
qtianlidade e os valores dein> e. .*cif>>
das mercadorias efetivamente Importa-
das.

XI Aa iniportaçÕes das mercado-
rias antes relacionadas, sem os benefí-
cios dos Decretos n9 64.002r de 17-1-69,

PORTARIA. 1U 737, DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1976

.0 Superintendente da Superbaten-
ciência Nacional do- Abastecimento
(SUINA13), nO uso da atribuiçãO que

Alie confere o artige 12 do Decreto-
n.9 72 ..912 de 10 de outubro de 1973, e

, tendo em vista o, disposto no item 4
da Instrução Normativa DASP nú-
mero 46-75, resolve:

Designar Niihy lusin, ocupante -do
cargo de Inspetor de Abastschnento,
NE-937-6, matricula IPASE número
2.115.548, do Quadro Pennariento
desta Superintendência, para - exer-
cer a função de Chefe do Nfici:o Tac-
raco Faseai da Agência de Niterói da
-Delegacia da StUgA.B no Estado do:
W.tio de Janeiro, código MI-111.2,
constante do Quadro Permanente
desta Autarquia, de que trata o De-
ereto n.° 78.117 de 22 de julho . de.
1976. -- Rubem, Dioé Inke, Superin-
tendente.

.DepartarrientQ do , Pessoal

PORTARIA N.° 03, DE 10 DE
DEZEMBRO DE 1976

O Diretor-Geral do Departamento
de Pessoal da superintendência Na-
cional do Abastecimento- (SUNAB),
no uso da atribuição que lhe foi con-
ferida pela Portaria. SUNAB número-

666, de 5 de novembro de 1976, publi-
cada no Diárto -Oftelal de 18 de no-
vembro de 1976, resolve;

Designar Marli Lucia Pereira,
Agente Administrativo LT-SA-801:2,
para Substituir o Assistente do Dire-
tor do Departamento de Pessoal, no-
digo DAI-112.3, durante seus impedi-
mentos legais, temoorá,rios- ou even-
tuais. - Hawai() Brit771, cia Stircc,,

COMISSÃO
DE FINANCIAMENTO

DA PRODUÇÃO

PORTARIAS DE 13 DE DEZEMBRO
DE 1976

O Diretor Exectitivo da Comissão de
Financiamento da Produção, nó uso
de suas atribuições, resolve;

N.9 210 - Dispensar O servidor João
do Carmo Oliveira a Partir de 8 de-
julho de 1976 da função de Coorde-.
nador de pesquisas, do Departarrien-
ta de Peseui,os Eco/Viti:loas
GEC-9.

N.° 211 - De4gnar o. servidor der.
.soa Pereira Lima para exercer a fun-
ção de Coordenador de pesetdsagi
Departamento de pesquisas Econónii-
cas -
II - Li presente Portaria retroage

os seus efeitos a 1 de agosto de 1976,
- Pauto Roberto VianUa.
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O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIll0 bff DESENVOL,
VIMENTO PLORESTAL, rio liso das atrIbuições que lhe são can
feridas no Capittilia IV, artigo' 25, item III, do Regimes
to Interno aprovado pela Portaria Ministerial n9 229, de
25 de abril de 197S, resolve

N9 4 SUM .-DP: Conceder eXoneraçâo, de acordo com artigo
75, item I, .da Lei n9. 1711, de 28 de outubro de 1952, a
PIORO= COMES DA. SILVA, matricula nO 1.924.195, do cargo
efetivo de Auxiliar Operacional em Agropecuãria, Código
NM-I0 07.1, Classe "A" Referencia "4", do Quadro Perna
mente deste Institiaba. ( PrOcessO ri'? 6.242/7 6).

Nq 4Ét/16--1W: Conceder diaperisa a mutA D2 LOURDES FONTE
NEUE DE ARAUJO SNOECX, dá fumfão de Seeretãrio
trativo ao Departamento de Adminietração,
DAI-I11.1.(Processo n9 5.041/76).1,AUI0 AZEVEDO MEROTTI -
Presidente.

J .O DA E:C.)13CA.,
E CU L.:T -Li RA

ATLETA
PROFISSIONAL

REGULAMENTAÇÃO

Decreto e 77.774, de 8.45-1976

DIVULGAÇÃO 149 1.272

PREÇO: Cr$ 5,00

À VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda - Sede: Av. Rodriques Alves,

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavimento --
Corredor D - Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Posta)

Em Brasília

Na sedf do D.I.N.
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INSIITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

PORTARIAS DE 01' Dr3 I3E2'.E1,413R0 DE .1.9.7

-.ufa pelo artigo 9.5, aboca
"a" do ric.croto no 60.676, de 6 de
di'zeribro de 1986, realce:

N.° 813 -- Aposentar, da acoato com-
o artigo 101, inciso I, combinado cum
õ artigo 102, inciso 1, alínea "b"
cienc,tuoieõe„ a Lourival Vicente So-
brinho, Matricula número 2.123.078,
nu cargo de carpinteiro, Código
A-G01.943, dó Quadro Sitplcinentar
ci .esta Universidade.

N.o 644 - Aposentar, de acordo com
o artigo 101, Inciso I, combinado com
o ariák0 102, inciso II da Constitui,
çfto, a Beatriz Rita Carneiro de Mi-
randa, matricula 0.0 1,419.329, no

U." 647 Aposentar, de reacio com
o artigo 101, inciso /11, eonabinado
coai artigo 102, indiso 1, aliena "a"
da Constituição, a jato Guimarães
Lato, matricula n.° 1.006.262, no car-
go de Agente de Cinefotografia -e Mi.,
craD imagem, Código 1IM-1033.6, do
Quadra I-ermanente desta Univers1-

"c-,lle. ;I ,  648 - Apa,..ntar, de acordo com
o artigo 101, inciso III, combinado
cora o artigo 102, inclsõ .1, alínea "a"
cia Consiitaiçi/o, cora ar vantagens
previstas nas untas "a" e "á", elo

3-P, -do eirtiga 9,9, -da, Lei 11.0 0-.182,
de 11 de dezembro de 1974, a Nestor
de Oliveira Júnior, matricula Minicro
1.922.12S, no cargo de Proiewor Ti..
tular, Código M-401.9, cla Quadro
Permanente desta Universidade.

O It,..ator da Universidade Pedeml
do-Rio de Janeiro, Usai:Ido da conipe-
tfincia que lhe foi delegada pela ali,-
nes "a" do artigo 99, do Decreto nó-
mirro 59-.970-, de Ode d.• -rd de
1960, reJoivt.:

14,0 Cie --	 da
acordo cora o item /, do artigo 75,
da Lei n.o 1.711. de 23 de -outouia de
1962, a Neusa r_elierezintia de Rezen-
de Cavalcante., matricula numero
1,791,446, cio corgo de Nutricionista.
N5-009.3, da Qiiadf0 Pennarienta
desta tinivarsidarle, á partir dei IP de
clezembro de 1970, (Processo mirriero
20.909-763 .

N.° 650 - Aposentar, de acordo- coxo
o artigo 101, inciso III, combinado
cora o artigo 102, Inciso 1, atleta
da Constituição, -a Ary _Carvalhal, ma-
tricula 2.0 1.212.409, no cargo de
Agente Administrativo, código 	
sa-901.4, do Quadro Pormateritõ
desta UtilVersidada. 	 •

NP 051 - Conceder aposcntadMia,
de acordo com a Lei Compiementar
n.9 29,-de -5 de- julho de 1976, observa-

Dezembro do 1916-

dó--o indinó II; tid artigo , 102: da dedoi
tituição, a Leda 'Watt% deaktele,,
trictlia n.9 f.227.414, no Cargo
PirOfeSSOr ASsisterite, COtilgiv

dà .Quacirólgirplerneritov- déle.
Universidatie

14.50-552 Aposentar, de acorde coei
0-ártigo• 101, •parigmfo- ÚliteAr.ridclo	 artfgo 102, iheiso 1, OU',
nes "a" da ConstituiçãO, a Nadírr
mantel da Trindade, matricula nild,
mero 1.751,467, nó -cargo de : Agente „,
Administrativo, Código SA-301.4,- do
Quadro Pariiiiniente desta. UniVeral,
dado. •

 deo Naâlg65o3 3-.01,-ApPaorsaegnit's.aire, accoo,rdcooincraor•
nado com o artigo 102, inciso 1, aná.
noa "á" da coristituiçk:o, a Arme/ata
dos Reis Cardoso, inataictuu número
1.754.470, no cargo de AuSidar de
laifermagerii, Código N21-1001.7,
Quadro Peritamente. desta	

•

Univers!.

ocia:/o.t	 101, paragrain único, c.igo	 inutiP.,
10 654-- Aposentar, de acordo coin

nado com o artigo- 102, inelso I, ali-
Roa " a" cia Constituição, a Joanna
Ferreira cia Silva, matricula fitit-0
1.751.856, no cargo de Auxiliar Opa-,
racionai de SerViçõs. Diversos, Códi-
go EM-1006.3, .do Quadro Permarien-,
te desta Universidade

N.° 056 - Aposentar, de acanto Vgil.
o áltig0 101, inciso III, combinado
com o artigo 102, inciso aliena "a"
da condritudotio, á Maria JGSG Valenti
Squadri matricula número 1,230.088,
no cargo cie Enfermeiro, Código
NE6'934.5', do Quadro Permanente
desta Universidade.

N.o 651. -Aposenlar. ac, acordo_ como artigo 101, Inciso /II, cosiOnada
dom Cr artigh 102,- incita 1, lihnea "a n,"
da- Constituição, a. Caldos da Bilvii,

matricula número
1.160.933, ta cergo de Agente de Por-
torta, Código TP-1202.4, do Quadr-
Peririariente deita Universidedo,

O Reitor ela Universidade -Federal
do Rio -da Janeiro, no uso de . coas
atriouições legais, e tendo em vistad
que caneta cto processo nnuicro

056-76-TIVR3.
- Nomear de acoido com. O

Artigo 15 cia Lei 11,0 5.529; de 27 de
novembro de - 1964, que alterou a Lel
119 4 ,881-41,4$, 011ber.to B4rbóta Do.
Inont„ habilitado em Coneurao, para
prõyer o cargo de PrOfeestir Titular,
M-401.4, do Quadre :sermariente dei? •ta Univeraincle, -Departamento- -de
Bioquímica do Imitituto da Quimica,
em vagá decorref,te da aposentadoria -
de AthoS da- Silveira Ramas 	 Fidlia
Fragdi Reitor.

O Reitor da universidade Federal
dó Rio de Janeiro, no u.so de faia
atribilições legais, e tendo em- Vista
o rpm consta do Processo numero
35.519-76-UFEJ, resolvei

N. 655 - Nomear de acordo Com -0artigo 15 da Lei n.9 5.539, de 27 da
novembro de 1968, Zurita de Oliveira
Motta, habilitada em concurso -pana
prOver o cargo de Professor Adjunto,
M-401,5, do Quadro Permanente
ta Universidade, Departamento 07 deEscola de Música. - Chaff Haridad,
Sub-Reitor,

UNIVERSIDADE -.FEDERAL

DA BAHIA
-

PORTARIAS DE 25 DÊ NOUrgalto
bb

O Reitor da Universidade- Irederal•
da Bahia, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI, de
Estattito da Mesma Unitersidade, rrt.

N.° 1.881 - concede aposentadoria
de -acordo com- t,Lel- Complementar

Parte In

tESt:iáUt PituLISTA
rfIEDiChVA

powpAk;i Dr!! DEZEMBRO
øi 1916

O Diretor da Ustula Patilir,ta cio
Medicina,- no usa de vias at,ibUiçõeI

N.o 299 _ crencraçao, de
acordo com o nein 1, da artigo 15, da
Lei n.o 1.711, de 23 de outubro de
1052,

No Quadro de Peszioat desta Autar-
quia, a Ornar Obeiro de Rese.410e,
999Paute cio cargo de Postalista, Co -
digo CT-202.14.B, matricula número
1.094,234. Pracemo n.o 09.420.

NP 259 -- Conceder Aposentadoria,
du abõrdó ctun co artigo:S . 101, /te/ti-
l/1 e 102. item- I,'10tra "à" da 00risti-
Ituição da República Peáerativs, do
Rritsil, Geralcia da Silva Montas,
tilattIcUla ki9 2.240.129, rio cargo de
liAisitirtt Operacional ci. ~Viços 1)6'
'1~. Código NIVI,10.06, referência 4,
41. Quadro Permanente. desta Autar-
quia, Ohne. n9 0,433-70„

.cet-rfos Prdtds.

UNIVERSIDADt.
FEDERAL 1)0 RIO DE 'JANEIRO

PORTARIA N.° 641, DE- 8 DE
tiPIZEIVIBRO tiE 1970

O Reitor da UrilVersidade PecteraL
8 Mi de Janeiro; no ilho de iniaa
atribuições leites, e tone° em ViSta o441e consta do Processe 37,33a -76-
iffEJ. resolve:

UM:Ur de at.	 dOin
aa Lei 11° .5.539, de 27 de novembrõ
Re 1968, Mie alterou a Lei número,.
4.881-A-65, Brunó Alipio Lobo, habi-
litado CM Coneurs0 para proVer o 'ar-

de Prfanei* Titular, 114401.8. do
Quedrõ Per/iminente deSta Universi-
dade, bepartairterito de Histologia e.
Znibilinogia do Instituto de Clenchts-
~dicas. - Reao Fraga.

PORTARIA 	 DE- DEZEMBRO
DE 1976

O Reitor -da -Universidade :Federai
do -Rio de Janeiro; no , uso da coinpi

.eargo. dei Agente Adininititnitht, Có-
digo SA-691.4, do--Quadro- permanen-
te -desta UriiirersIdade,

N.6 645 - Aposentar, de acordo com
o artigo 101, inciso- t, -dum
.0 artigo 102, incisai, aellnea "IV I da
dinstItui0o,	 josephina teig
Oliveira 1Viartin0, matricula Muriero•
1.794-.693, no cargOde Auxinar de - Bi- •

=bliotecárló, EG•-102-.1, do "QUadro• Sul-
Dlciriritar desta CiniVe:::+'

DOCUMENTO LLEGIVEL 
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PORTARIA-N? 15.264, DE 22 DE NciUmbtici	 ¡titã'
O Reitor da Unievrsidade Federei do Paraná, usando da competência

que lhe confere o art. 30, item VII, do Estatuto, resolve dispensar das
respectivas Funções Gratificadas, de acordo com o art. 77 da Lei n9 1,711,
de, 28 , da outubro- de 1952, os funcionários abaixo relacionados, lotados na
Reitoria, a Partir das datas 'a segair inclicatlaS, em virtude de terem assu-
mido em. funções ,de Direção e Assistência :Intermediária:

NOME E CARGO	 Função Gratificada	 A partir de

1. Do Departamento
de Pessoal

1.1 Vilma Marmentini, Téc-
nico de Administração,
Código NS-923.4	 .....

1.2 Switlana Dmytracienko,
Técnico de Administra-
ção, Código 110-925.6

1.3 Erailton Sexto, Agente'
Administrativo, 	 Código,
sik-acti.4 	

1.4 Carmen Aparecida Rum,-
iher Leite, Agente Admi-
nistrativo, Código SA-
801.2	 ............

Chefe da: Seção de Classifica-.
ção e Retribuição de Cargos
e Empregos, da Divisão de
Controle de Cargos e Em-
pregos, Símbolo 5-F ......

Chefe da, Seção de Cadastro
e Lotação, da Divisão de
Controle de Cargos e Em-
pregos, Sirribehe 0-F 	

Chefe da— Seção de Legisla-
ção, 'Direitos e Deveres, da
Divisão' cia' Legislação,. Direi-
tos e Devore,. Sfrobólo 3-E

23-6-76

23z6-76-

1-4-76^

Chefe da Seção de Recruta,
mente e Seleção da Divisae
cia Seleção e Aperfeiçoamen-
to. Símbolo 5-91	23-0-16

1.5 Maximiliano. Terelus Flo-
res de Mello, Datilografo,
Código SA-802.3 .....

. 1.6 Maria ria Glória Mafra
Belo, Datilógrafo, Código
SÁ -802.3 	

2. Do Departamento -de
Contabilidade e Finanças, da.
Pró-Reitoria de' Administra:4i),

2.1 Eioina Corre& de Sou-
za. Agente Administrativo,.

, Código SA-201,3' 	

2.2 Joáo Eipidio Rivarola Mo-
rei', Contador, Código NO-
9044 	

2.3 Amo da Silva Furtado,
Agente	 Administrativo,
Código SA-801.4 	

-Chefe da.^ Seção- de COntrole
de Pagamento, Sirnbolo; 5-F 1-4-76

Chefe da: Seção, de Expedien-
te, Símbolo 7-5' 1-4-76

Chefe da Seção Finaneeira,
Simbelo 3-51 „ ..... . 12-5-76

Chefe da Seção de -Contabill-
.daele, Símbolo 5-F, da Divi
são -de Contabilidade	 23-,6776

Chefe da Seção' de Pagamen-
tos, Símbolo 3-F	 1-4-70-

2.4 José Augusto , Ribeire,
Técnico de Contabilidade,
Código, 14M-1049.7

Eny Nalnir Bialli Lobo,
Agente Administrativa
SA-801.2 „ 	

3. Da Departamento, de
Assuntos Académicos da Pró-.
Reitoria, de Ensino e PésquiSti

3.1 Elvirá Pires da- Costa,;
Agente. Administeativa.
Código SA-801.4

3.2 D o• ic i o Trochimezuk,
Agente Administrativo,
Codigo SA-801.3 	

2.3 Irahy Jorgitia Campos
Amaro Soboll, Agente Ad-
ministrativo, Código SA-
601.3, 	

Yara Rocha do França,.
Agente Administrativo,
Código SA-801.4 ......-.-..

Ohefe da Seção de linitlise
Controle da Divisão de den-4
tabilidade, Símbolo 5-F

Chefe da Seção. de: Expediene
te e Registro- de , Diptomm
da Divisão do Registro e
Controle Acedémida Sím-
bolo 5-F .....

Chefe daSeção: de, Comi
da Divisão: de- Ensina e:
guisas, Simbelee•, 1~6

Chefe dá Seção de HiStóirie
EScolar, Símbolo	 ...	 14-20

•

Chefe da Seção de Expediente;
Sirtibõl0 7-r	 ...	 4*/8

Chefe- da Seção de Free
menta da Divisão' de
cilia e Admissão; S4,3

-número 29, de 5 de julho de 1976, ob-

t
eVado o item LI, da autig,o' 1:02 da
Onátituição
A Piora Fernandes Oliveira, matri-

cula número 2.18e.145, no carga de
Auxiliar de Portaria, Código
GL-303,7, do Quadro Suplementar
deste, Universidade, lotada- no Centre
Educaeional Carneiro Ribeiro. Pro-
cesso numero 18,169/-76. — Angusto
da Silveira .10 ,Jcarenizas; Reitor.

PORTARIA, N? 1.867, -DE -26 DE
NOVEMBRO DE 1976

O Reitor da Universidade Federa:
da Banias. usando, das, atribuições que
lhe confere o' artigo, 49. inciso Vt,
Estatuto- da mesma, Univeysidadee r5-
,solve:

Conceder Aposentadoria, de acorde
com a Lei Compleneeittar Tilkiletó , 29;
de 5 de julho , de 1976, observado , o
item IL do, artigo 102 da Constituição

A Bendito Raimundo Rullno, ma-
tricula,' número 1.980.110; no cargo, de'
Auxiliar de Portaria, Código' .....
G-L-303.7, da. Quadro Suplementar
desta UniVersietade, lotado no Hospi-
tal Professor Eilgard Santos. Proces-
so número: 20e,64570.. — Augusta aii
ISilveira. .Maseaâ'enhas, Reitor.

PORTARIA N.° 1.870, DE 29 DE
NOVEMBRO DE 1976

O Reitor da: -Universidade Federal
dre Bailia, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI, do
Estatuto da inesita Universidade, re-
solve:

Conceder Apesentadoria, de acordo
com a Lei Complementar numero 29,
de b de julho de 1976, observado o
Item II, do artigo 102 da Constitui-
ção

A IrineU Manoel Moreira, matri-
Cuia numero 2.213.763, no cargo de
Servente, Código GL-104.5, do Qua-
dro puplernentar desta Universidade,
'lotado no Centro Educacional Carne, •
co Ribeiro. Processo número 17.428

Augusto da Silveira Mas-
carenhas; Reitor.

COnceder aposentadoria, de acordo
com- a Lei Complementar n.° 29 de
5 de Pilha de 1976e observado o item
II do artigo 102, da, Constituição, á
Siaria, 'Lucia -de -Sá, Faria, reatricula

,inc 6.116:317 na car ga de Assistente
de Administração;. Código,
AF-602.14.A do Quadro:Suplementai
d'esta Universidade, com prov,entos
Proporcionais fitados, era 17-39.. (Pro-
cesso 33.:.• 5,435-76 anexa ao' de mime-
Ta 2.150-62). — Eéa de Sonsa Ribei-
ro, Vice-Reitor, no exercido da Rei-
toria.

Universidade Federal. do. 'Paraná
PORTARIA N.9 10.212; DE 29- DE OUTUBRO DE 1916

O Reitor da Universidade Federal do Paraná, no uso de suas atribuições,
e de acordo com o disposto no Decreto, na, 77.240; de, 26: de fevereiro de
1976, resolve aplicar, na conformidade do disposto no art. 5? do Decreto-
lei n? 1.400, de 22 de abril de: 1975; regulamentado' pelo, Decreta n? 77.240,
de 26 de fevereiro de 1976, a gratificação por Serviços Especiais, ao fun-
cionário Antônio Gomes de Lima, ocupante- do. carga de Agente Adminis-
trativo, SA-801.4, no valor de Cr$ 1.100,00 (hum mil e cem cruzeiros)
mensais, a partir de 20 de agosto do corrente ano, e enquanto permanecer
a serviço da Assessoria de Segurança e Informações. — Processo núme-
ro 105.279-76. — Theodócio Jorge Atherino, Reitor.

PORTARIA E? 15.263, DE 22 DE NOVEMBRO DE 1970
O Reitor da Universidade Federal de' Paraná',, no Iro de suas, atribuições,

e tendo em vista a que consta do. Processa ri ? 108.401-16, resolve:;
I — Excluir' da relação- constante da Portaria n? 15.088, de 15 de Se-

tembro de 1916, publicada na Ditirio Oficial da União, de 5 de outubro de
1976, o nome dó servidor Antônio Wilson Indalêncio, ocupante do emprego
-de Agente Auxiliar de Suprimento.

II Rescindir; por força, de, determinado. no. -item, 19, dá Instrução
Normativa — DASP ira 32,. de 26; de janeiro de 1975; a contrato de trabalho
de servidor acima ufa:dela, a, partir' de 22' de- dezefribro- de 1976

PO-RTARIA E° 1.519, DE
DEZEMBRO , DE 1,976

Q. Reitor da Uit. ---,idade Federai
Bahia,, usando das atribuições que

lhe confere a artigo 40, inciso VI. do
Estatuto da mesma Universidade, -e-
solve:

Apczentene. de azetho com o alugo
101; item, ar e' 102, item I letra "a"
da Constituição, con-OhLario, cora o ar-
tigo 9.° da Lei numero 6.182, de 11
de dezembro de 1974

Littn,sezto Lyito de Silva, matri•
cul pe número: 1.117.544; no cargo . de
Professor Titintar, Código 5(1-4111.-6,
do Quadro permanente desta Univer-
sidade, lotado: no . instituto de -Mate-
niatiea. Processa número 4.796-70, =-
Augusto da Silveiia Mascarenhas, Rei-
tor. -

UNIVERSIDADE FEDERAI.
DO ESPÍRITO SANTO

PORTARIA R° 900,, DE' 30 , DE
NOMABRO; DE 1979

Reitor da Universidade- Federal
do , Espirite Santo: manda de atribui-
ções- legais e' estatutárias; resolvee

A Maria Natividade dos -santos,
tricula ntinnfo:1-5á5,.919. na cargo de
Servente, Código GL-104.5, do Qua-
dro Suplementar desta Univereteade„
lotado, .no Hospital Professor Edgard
'Santos. Proéeáso 'numero 20.6ee.,76.

N,0 1.913 — Aposentar,, de acordo
com o artigo; 101, item rir e 102, item.
I, letra "Ar da constitutoo, combi-
nada com o artigo' 9i° da Lei número
6.182, de 11 de dezembro de /974.

Sylvio 'Costa, matricula número ...
1.276..827, nó cargo de Professor Ad-
junto; Código , M-401.5, da Quadro
permanente desta UnWersidade, lo-
tado. na. Faculdade de Otiontolana.
Processo numero 28.476-76. -e- Au-
gusto da Silveira Masearenhas,
ter,

PORTARIAS DE 2 DE DEZEMBRO
DE 1976

O Reitor da UniVersidade Federai
da- Bahia, usando doe atribule/5es que
lhe confere o artigo 40, inciso VII, do
Estatuto da mesma.- 1.7nLversidacte„ re-
solve:

N`.? 1.912 --- Conceder Aposentado-
ria, de acordo com a Lei Complemen-
tar numera 29, de 5: de Julho de 1979;
observadle*:1~ ir da artigo 102: da
Constituição'

ili^
	 t

-e- Apartirde, 22 de novemlro: do mesmo ano, a jornada de. trabalho
deverá, ser reduzida 'd'e .2,00 (duas): liaras diárias.. —, ,Theoclocio,Jorge.

Reitor.

DOCUMENTO !!!J
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Chefe da Seção de Expediente
da. Divisão de Matrícula e

•	 -7.7"'MaesTe Ets-inìcfü.és;" - Bi-
bliotecário,	 Código	 NS-
932:2	 . . ...	 ... . .. Chefe	 do,.,..•Serviço	 de	 Do-J

cumentaçOirJ.0 - . Referênctà
--
1tht

Admissão, Símbolo- 0-P 1-4-78 1-4-79

Chefe da Seção de Matrícula
da	 Divisão de Matricula e
Admissão, Símbolo 5-P ,... 14-78

7.4	 Elzire Terezinha Burigo,
Agente	 Administrativo,
Código SA-801.4 ......... Secretária da Biblioteca Cen-

tral e Curso de Bibliografia
e	 Documentação,	 Símbolo

e

1-4,78
'1.5	 Suzama G-ultnarães Casti-

lho, Bibliotecário, Código

Chefe do Almoxarifaclo Cen-
NS-932.4	 ......... ...... . Chefe da Biblioteca do Setor

de Ciências da Saúde,. Sím-
tral. da. Divisão de Material,
.Sirnbolo 3-F 14-78 7.8 Aymare, Feuerschtte RI-

bae, Bibliotecário, Código

bolo	 3-F	 ......... .......... 1-4-78

Chefe da Seção Administrati-
va, da Divisão de Material,
Símbolo 5-F 	

Chefe da Seção de Compras
da	 Divisão	 de	 Material,
Símbolo 5-F	 . . ... . ... 1-4-78

NS-932.2	 .. . ...

7.7 Virgínia do Castro Rodri-
gues, Bibliotecário, Códi-
go NS-932.2 	

7.8 Léa	 Terezinha	 Belczac,
Bibliotecário, Código NS-

Chefe da Biblioteca do Setor
de	 Cienclas Humanas, Le-
tras e Artes, Símbolo 3-F ..

Chefe da	 Biblioteca Setorial
do Setor de Ciências Exatas,
Símbolo 3-P 	

1-4-75

1-4-78

Chefe da Seção de Comunica-
932.2	 ....... . . ... ........ Chefe da Biblioteca do Setor

de Ciências Agrárias,	 Sim-
ções da Divisão de Serviços bolo 3-F	 .	 .. . ... 	 1-4-78
Auxiliares, Símbolo 5-P. ... 1-448 7,9 Vera Maria de Almeida

Pinto, Bibliotecário, 	 Có-
'	 digo NS-932.2	 ...........* Chefe	 da	 Biblioteca Setorial

do Setor de -Educação, Sim-
Chefe da Seção de Cadastro

da	 Divisão do	 Patrimônio,
Símbolo 5-F.	 . • •,., .. • • 3-4-78

7.10 Maria	 Helena	 Barbieri
Yamayuki,	 Bibliotecário,

•	 Código NS-932.2	 ........ Chefe da Biblioteca do Setor
de Ciências Biológicas, Sím-
bolo

1-4-78	 1!

1-4-70
8. Da Imprensa Universitdriiz,

Rádio e Televisão, da Pró-Rei'-
teria de Órgãos Suplementares

Chefe da Seção de Oficinas,
da Divisão de Serviços Ge-
rais, Símbolo 8-F 	 1-4-78

8.1	 Adalberto José da Silva,
Artífice de Artes Gráfi-
cas, Código ART-706.2 Chefe da Seção de Expediente

Chefe da Seção de Expedien- 8.2 Arlindo de	 Mattos Alt-
e Pessoal, Símbolo 10-F ... 1-4-78	 -

te, Símbolo 7-F 	 8-5-76 water, Artífice de Artes
Gráficas,	 Código	 ART-

Chefe da Seção de Transpor-
te da Divisão	 de	 Serviços

-

705.2	 . . .... ............

8.3_ Aristeo	 Artífice,Taborda,

Chefe da Seção de Material,
Símbolo	 8-F	 ........ .....

,
1-4.-71

Gerais, Símbolo 8-F 	 284,78 de Artes Gráficas, Código -
AR'r-708.4	 .............. Chefe da Seção Técnica, Sím-

bolo 5-F 	 14-78
84 Affonso Smak, Artífice de

Artes	 Gráficas,' Código
ART-705.3	 ...... ........ Chefe da Seção de Orçamento

e	 Programação	 Industrial;
•

Simbóló 5-P 	 . 14-78Chefe da Seção do Publlea- 9. Do Gabinete do Reitor •
,	 ções da Divisão de Assuntos

Culturais, Símbolo	 8-F	 ...

Administrador	 do	 Auditório
da Divisão de Assuntas -Cul-

4-4-78: 9.1 Hildegard Jálla Pacheco,
Agente	 Administrativo,
Código SA-801.4 ........

10. Da COPERTIDE

Chefe da Seção de Expedien-
te, Símbolo	 6-F	 ....... 14-71

turais, Símbolo 8-P 14-78
10.1	 Cláudia	 Stabile,	 Agente

Administrativo,	 Código
SA-801.2	 ......... Chefe da Seção de Expedien-

Chefe da Seção de Ativida-
des Educativos e Comunitá-
rias,	 Símbolo	 5-F	 ... ..... . 23-8-78 11. Do Setor de Ciências

Exatas

te, Símbolo 7-F 	 1-4-78

Chefe da Seção de Cursos Es-
peciais da Divisão de Ensi-
no e Pesquisa, fflíniõolo 5-13' 1-446

12:1	 Nelson	 Collere,	 Técnico
de Administração, Código
115-923.4	 ...... . . Secretário-Chefe da Secreta-

ria, Símbolo 2-10 	 13,6-78
11.2	 Maria de Lourdes Bus-

mayer, Agente Adminis-
trativo,	 Código SA-801.4 Secretário-Chefe da	 Secreta-

ria	 Ceordenação.do Cur-
so de Física, Símbolo 14-5-78

Chefe da Biblioteca do Setor
de Tecnologia, Símbolo 3-F

Chefe do Serviço de Preces--
Técnicos, Símbolo

1448

-.4-4474!

11.3 Rosieler Hutner, Técnico
de Administração, Código
NEI-923.4 	 Secretárlo,Chefe da Secreta-

ria de Coordenação do Cur
so ,de.1Vlatemáptlap iSirnbolo

....	 • •
,.;	 1

23-848	 ^.

- 3.5 Amélia. Versalli Pereira;
Agente Administrativo,
Códi,go SA-801.4

3.0 Maria Eleonora Luz Fa-
raco, Agente Administra-
tivo, Código SA-801.4

4. Do Departamento de
áldministração da Pró-Reitoria

de Administração

4.1 Mário Marcondes de Li-
ma, Agente Administra-
tivo, Código SA-801.4 ..

4.2 Carlos Rubens Bodaczny,
Contador, Código NS-
924-6 .......................

4,3 Lídia Barwinski de Ca-
margo, Agente Adminis.
trativo, Código SA-801.4

4.4 Djalma Telles de Mene-
zes, Agente Administrati-
vo, Código SA-801.4 ....

-‘1
4.5 Morada Rodrigues Gania

Schloegel, Agente Admi-
nistrativo, Código SA-
801.2	 ...... ........

5. Da Prefeitura da Cidade
Universitdria da Pró-Reitoria

de Administração

Jonder Hou, Agente Ad-
ministrativo, Código, SA-
001.4 	  .

•

1, 4.2 Elaine Ramos Bianchi,
Agente Adtiiinistratiyo,
Código SA-801.4 ........

4.3 ManoellotorSaantos
Motorista

'r; ij-a1.201 .3 .

•
8. De- Departamento de

Assuntos Comunitários da Pró-
Reitoria de Assuntos

Cennunitdrios

1 .4.1 Emy Azevedo, Agente Ad-
miniatrativo, Códlgo 8A-
801.4 	 •

6TOWton António cavet,
Agente de Portaria, Co-
digo TP-4202.4 . 	

.	 .
10.3 Renato IvIii1ler Linha Tor-

res, Técnico em Comuni-
cação Sócial, Código NS-_

• • •

(9.4 Meilen Dorotty Iaohne
Pinto, Agente Administra-
tiro, Código SA-801,3- .„.

Dii Biblioteca Central
e Centro de Bibliografia e

-Documentação da Pró-Reitoria
\ de Órgãos, Suplententaree

D.uleinéla Gomes Della-
. tre, Bibliotecário, Códige
NS-932.2 ..................

?1,, 2 Ester Carneiro Giglio,.131,.
"••• bilotecário, Código NS-

• .0524	 ....

• 1 ¡e !	 1	 ' 	 e	 ,e	 e •

" 	 e •	 ' ,•
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O Reitor de, inreivedeldede Federai
co: pernameneo, no usei da derienueão

te contere-odtetego jg, dp.
-to nd 72.512. de 10 de' (ditame de 1.373,
e tendo eito seda e disposto tio ilaa1 1

4 da Instrução brprouttry pAsp nú-
mero 45, de 19 de agesde de 1975, se.
eceve:

NP 034 e- Destedaar Franceie° Lute
de aedo?, oenpaate do cargo de ideidied„
1eS-901, Ref. d3, da Quadre Perene»
nenee da mesma tiniverellatte, Proa,
exarem' a Junção de Diretor, etelifie
1)41-111..3.. da Dietsão de- -.Assisr.êturia.
Médtco social, do -DePur tatnerdo . cio

cerreinta coin a leaeegoeut.
Fm:iodai indicada, de acoreo com o
Dece•eto nd 13,543, de 4 de novembro
de '1975, pubiteado . tao (Adilo 0e1ciat-
de 6 enen.equenee. peop. vem rre.
derfoo _do Lego Meou, Roteie,.

O 11elter da Univers/ande Federal
dde Pernerebutio, no uso de suas etre-

intiçãee legais e estadateeles, reeolve:

	

14-73	 lelq 752 -- R9E:ficar o noma da por-
tadone da Portaria reárdefo 7M de
CIO 110VellliVO de :tem, pubenado
Didrio	 -da teneeo de 24 de no-
vembro de 197G, Seção I	 Partg
1-x.g1na 4.629, pera. Maria Inóz theacta

	

7 . 1,70	 do -Itégo Sarros.

•

Chefe da Seção de Expedien-
te do Departamento de Qui-
mica Orgânica, Símbolo 7-F	 1-4-76

28-7-76!

14-76

1-4-73

14-78

1-4-78

14-70 •

Secretário-Chefe da Secreta-
ria de Coordenação do Cur-
so de Química, Símbolo 5-1-'	 1-4-76

11.4 Pasqualin Muzica, Agen-
te Administrativo, Código
SA4301.3	 ......

11.5 Danusla Wasylyk Santin,
Datilógrafo, Código SA-

11.8 Odair André Gerczyca,
Agente	 Administrativo,
Código SA-801.2 	

11.7 Valdect Ribas, Agente Ad-
ministrativo, Código SA-
801.2 	 -

11.8 Lourival Brião, Agente
Administrativo, Código
SA-801.3	 .........

11.9 Maria Glauce Morais,
Agente	 Administrativo,
Código SA-801.2 	 ...

12.3 Dilson Cose, Agente Ad-
-- minietrativo, Código 8A-

et)1.4 	

13. Do Setor de Tecnologia

4.1 Lélia Btihrer Leal, Técni-
co de Administração, C6-
digo N13-923.4.............

13.2 Newten Carlos Grillo,
Agente	 Administra,tivo,
Cocligo SA-801.4 	 ..

13.3 Carlos Agostinho Saleta.,
Agente Administrativo,
Código S&-301 .4 .....„...

13.4 Orlando Alfonso*Spltzner,
Agente Administrativo,
Código SA-8l.4 , .....

13,5 Mário Carnaselaill, Agen-
te AdeenietratevoaCódigo
SA.-eOl .	 .	 .....	 . ...

13.3 . Seg.:emendo Rodai, Aden-
te AdmInistrativo, Cedie;o'
SA-301.4 	

13.7 Lldie 114,:,(,-zker„4gent(r.
Administrededee,	 Código
SA-501.2 	

Chefe da Seção de Expedien-
te do Departamento de Fí-
sica Aplicada, Símbolo 7-P

Chefe da Seção de Expedien-
te do Departamenot de Ma-
temática Teórica, Símbolo
7-F	 . ... ......... .....

Chefe cia Seção de Expedien-
te da Secretaria do Coorde-
nação do Curso de Física,
Símbolo 5-P

Chefe da Seção de Expedien-
te do Departamento de lia-
tatistica Geral e Aplicada,
Símbolo 7-P ..................

Chefe da• Seção de Expedien-
te da Secretaria do Centro
de Ciências Pedagógicas,
Símbolo. 5-F 	

Secretario-Chefe da Secreta-
ria de Coordenação do Cur-
so de Biblioteconomia, SIM-
bolo- 5-P 	

Secretário-Chefe da Secreta-
ria, Sim-bolo 2-F 	

Seeretatio-Chele da Seção- de
Coordenação do Centro. de
Engenharia Química, Sím-
bolo 5-10 	

Secretário-Chefe da Secreta-
ria de Coo.rdenação do Curso
de Enegnharia Elétrica, Sim-
bolo 5-P 	

Secretário-Chefe da Setiretarla
de Coordenaçã.o do Curso de
Mecânica; Si-rebolo 5-1!......

Chefe das Usinas Piloto, Sím-
bolo 3-P 	

Seeeetário-Chefe da Secreta ..
"ela,. Símbolo 2-P 	

Chefe da &DELO de Expedien-
te da Secretarie do Cent,M
Tecnológico, allubolo 9-P

13,9 Luci Moreira 'Baena,
Agente	 Administrativo,
Código SA-80I.3 	

14. Do Setor de Ciências
Biológicas

14.1 Ephigênla Maria Foggiat-
to, Tecnologista, Código
NM-1018.5 .........

IS, Do Setor de Ciências
Humanas, Letras. a Artes

Dulce Noiva de Lima MI-
chaud, Agente Adminis-
trativo, Código SA-801.4

15.2 Neide Brun, Agente Ad-
ministrativo, Código SA-
801.4 	

15.3 Maria Bernadete Bandei-
ra de Oliveira, Agente Ad-
Ministrativo, Código SA-
801.2	 .....

15.4 Arlete Schwarz Pozzo,.
Agente Administrativo
Codigo -SA-801.4-

113. Do Setor de Ciências
Agrárias

13.1 ÉdIson Luiz •Z e. -n
Agente	 Administrativo,'
Código SA-201.3 ..........

10.2 .Lourdes Vergliata Andor-
eco, Agente Administrati-
vo, Código SA-801.4;

Seeretárlo-Chefe da Secreta-
ria de Coordenação do Cur-
so de Engenharia Civil,
Símbolo 5-F 	

Secretário-Chefe da Secreta-
ria, Símbolo 2-P•

Secretário-Chefe da Secreta-
ria de Coordenação cio Cur-
so de Tetras e Artes, Sím-
bolo 5-F 	

Secretário-Chefe da Secreta-
ria de Coordenação do Cure
eo de Cl:Meias 'Humanas,
Símbolo 5-P 	

X

Chefe da Seção de Expedien-
te do Departamento de His-
tória, Símbolo 7-P

Chefe -da Seção de Expedien-
te do Departamento de -
Cif:nelas Sociaita Símbolo
7-P 	

Chefe da Seção de Material,
13:5. 	

Chefe-. da .Seção de Expedien-
te -do Departamento dá 511-

- vicultura .43 Proteção Flores-
tal, Símbolo 7-P ...„ 	

14-70

1,476

11-5-78.

11-5-76

11-5-70

11-5-76

11-7,76

1-8-78'

1-4-76

1-4-73

14-73

14-76

1-4-16

12. Do Setor de Bducaglio

, • 12.1 Odette. Nauffal Fruet,
Agente Administrativo,
Código SA-801.4 .,......

12.2 .1one Stoeberl de Cam-
pos, Agente Administra-
tivo, Código SA-801,2 ...

Chefe da Seeite Cie
te dodo Departamento de En-
genha,rie, Quereice, Sentado
74'	 ........

	

13,5 Meta Dec ildpielti, Ageri-	 •
.Le Administeadvp, deddige

-501.	 Ç d 	'	 -Cledef,e. de Seeeo de Expedien-
• sk ...é; • • •	 •	 e•S•'' dó	 1.-ieefrtiouento	 de

C121h,r, G deaedeee.
bolo	 .......... •••

1-4-76

15.1

Theoddete Jorge Atherino, Reitoz

PORTARIA N9 15.265. DE" 22' DE .NOVEMBRO pg 1976

O Reitor da Universidade Federal do Paraná, no leso da codspetêncla
que lhe -confere o art. -30, itera VÉE do Estatuto da Universidade, resolve
conceder exoneração, de acordo -com o art. 75, Itera I. 04 Lei IV 1.711,
-de 28 de outubro de 1952. no: QUagrO Pe.ernanente- da Universidade Fatiarei
do Perna, a partir de 17 de agoelxi do cerrente ano, a Neleen risreduee

Ribes, ocupante do cargo de Agente Adrelinietrativo, Código. SA-e01.4, lotado
na Reitoria, matrícula ne 2.075.453. - Processe n9 101.531-76. Ve4-
(Nolo Jorge AtAerino, Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL . DP. PERNAMBUCO

PORTARIAS DE .6 DE DEIJIMBRO DE 1.976

4

4

•
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M ;IN'I .STÉR.io DO TRABALHO

Conselho ‘Éõtleral de Etononiie
RESOLUÇÃO No 1.169, DE 26 1)E . NOV-EiMI1RÕ DE 1976

62113 Quinta-feira 30
t	 "

-

O Conselho Federal de Economia,. no uso das atribuições legais e regulamentares conferidas pela Lei n° 1.411, de 13 de agosto de 1951, 'Lei.mo 6.021, de 3 de janeiro de 1974, Decreto n o 31;794, de 17 de noverfibro de 195Z e tendo .eni vista o .que consta do proc. 'Co. E. ECOA . 1:867-76, re .,solve, Aprovar n Supleméntação do 'Orçamento para o exercido de 1976 do Conselho Regional de Economia da 4 , Região—RS, conforme .quadro em anexo.Sala das :Supões, '26 de ,novenibro de 1976. — famil Zantut, Presidente,

'CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 4 , REGIÃO
REFORMULAÇÃO ORÇAMENTÁRIA EXERCÍCIO -DE 1976

le •	 -	 RECEITA PARCIAL TOTAL 'DESPESA.	 PARCIAL SUBTOTAL	 Totrm,

Receitas , 'Correntes
•a$ CR$

3	 Despesas Correntes

31	 Despesas de Custeio

'CR$ CR$ 'CR$'

11 Receita Tributária - 311	 Pessoal 	 	 .	 172:665,63
312	 Material de Consumo	 ,60:000,40
313	 Serviços de Terceiros. .	 325.000,00

111 Taxas	 00000 . ...	 ..	 * ' ***** **** '685.180,00
314	 Encargos Diversos 	 	 202-.592,84
315	 Despesas	 de	 Exercícios

Anteriores	 . . .. • -23. 000,00 783 .258,47

- 12 Receita Patrimonial 32	 Transferências Correntes .

323	 Diversas	 Transferências
124 Outras Receitas Patrimoniais 	 90.000,00

•	 Correntes	 .....	 ..,...' 269..668;01. 052' 9Z6J8

4 '	 Despesas de 'Capital
15 Receitas Diversas 41	 Investimentos	

4
1

..

Multas
413	 Material ,Permanente 20 . 000,00

151

154

244..851,72

332.894;76

, -

577.746,48

42	 Inversões Financeiras	 I
•,1425	 Concessão de Finprésfinio

426	 Diversas Inversões ......' I

11

2.18:82:32, 300.000,00

•	 • •-•	 ......	 ... . . . •• 	

Outras Receitas Diversas •.•••_•zr••••m••, 	
_

1.352.926,48TOTAL	 . . . • .	 ... • • ..	 ,•.• • • TOTAL 	 1.352.926,48•

1.

ESTIMO

I	 iESPECIFICAÇÃO	 1 RECEITA ' I DESPESA '

1 

i
i	 c14	 1	 CR$	 -

lReceitas e Despesas Correntes ........-.• à ...
j
 1.352.926,48 [ 1:052.926;48Receitas e Despesas de Capital ........:, .... ,. 	 —	 I	 300. 000,00

,
,

TOTAL ... . .. ...............I............ 1.352.926,48	 1.352.926,48

Oficio a° 2.753-76•



RECEITA

Receltas Correntea

1	 Receita `..fributária

111 Taxas	 .....

12	 Receita -Patrimonia

124 Outras Rece:tas Patrimoniais 	

't5	 Receitas Diversas

CRI cn$

244.000;00

10 000 00

36.000,00

290.000,00

151	 Multas ................... . . 	 .

Outras Receitas Diversas

TOTAL .. ........,	 .. , ..

11.000f/0

25.000,00'

CR$

71.000,00 11	 70. 000,00 .

20.000.00

290..100.0Q

-82 -000,00
21.000,00
93.000,00

3 . 000.00	 199 . 000.00

ESFEÇO.,IÇAÇÁC	 I RECEITA  DESPESA

Receitas e Despesas Correntes 	  	 1 290.000,00Receitas e Despesas de Capital 	

eitS

270 .(N)0,00
20.000,00

TOTAL 	 	 	 - .... . .	 290.000,00 I	 290.030,00

OU* O 2.692-76.

MARIO OFICIAL (3ecAo 1	 Per% /r)	 Okezeriibro - de 106 ?IVO
RgáptraçAo -N9 I,162 DE 26 Da NOVEMBRO DE .1.97

O ,Cons0/30 federal 4e EconOnl 	 usP das Mr,4AV5Ç4 1.Ç9P1s e tÇ9S4culeftWeS Pon/ertdas pela ,,Ge1 n 1,11j, de 13 ele agosto ds 1951,e* 0.021, de 3 cie janeiro dg 1974, Decreto n° 31.794, cl'e 17 de novembro d. 1952; 'é tendo era sdsta o ,gue consta 4o proc. Co. 
F. Eon. 1 ,	 recobri,Aprovar ,aRet fic.c2o Orçamentár a para o exercido. de 1976 cio Conselho Re9i9.na1 de Economia da ;I fP Re9i6o—DP, conforme quadro ,anOto,-Sala das _Sess6es, 26 de novembro de 1976- — landi Zaldul. Presidente.

ONsgLuo REGIONAL DE ECONOMIA DA 1/' REGIA( —
RET/FICAÇÃO DO ORÇA/VS/71W) PARA 1976

Ouititit-fidra 30
At„

DESPESA

3 Despesas Corsenks

31 Despesas de Custeio

311 Pessoal-	 .....
312 -Material de Consumo ...
313 ServiçOs de Terceiros ....
314 Encargos Diversos 	

32- Transferências Correntes

323 Diversas Transfere:nulas
Correntes

4	 Despesas -4 çop,i,t4i
41 Investimentos

413 Material Permanente

TOTAL	 ......

PARCIAL SUBTOTAL TOTAL

Rg.;$1.115,10 Oh:

3:

•

3



para ift—teine-sti'Va iriãi'seritnkért
balanços relativos ao exercício cie
1'976;

Considerando que na citada Porta-
ria Ministerial é enfatizada a deter-
minação aos Presidentes dos Conse-
lhos Federais de Fiscalização do Exer-
cício das Profissões Liberais, de ado-
ção de medidas necessárias ao envio,
até 15 de fevereiro de 1977, àquela
Insptoria-Geral de Finanças, dos. Ba-
lanços do Conselho Federal e dos Re.-
gionais, estes consolidados;

Considerando que os prazos estao--
lecidos para a confecção, remessa e
consolidação dos Balanços só poderão
ser observados satisfatoriamente se
adotado calendário adequado, resol-
ve:

"Ári.--- Õad'o-n--s-dlho'a Regionais
de Economia encerarão o exercido
financeiro de 1976, no dia 17 de le-
mezbro, consoante dispotso na Reso-
liação ai9 1.151, de 10 de setembro de
1976.

Parágrafo único — Para observan-
eia da data constante deste artigo,
qualquer pagamento — por caixa ou
por via baneária— , só poderá ser
feito até o dia 16 de dezembro de
1976.

Art. 29 — Os balanços financeiro
e patrimonial deverão ser apresenta-
dos, no máximo, até 5 de janeiro de
1977 ao Conselho Federal de Econo-
mia, a fim de que este possa elaborar
o consolidado em tempo de o remeter.

sofçÁo ff-1.170, T5E
NOVEMBRO DE 1976

O Conselho Federal de Econosalà,
no uso da satrIbuições legais e regu-
lamentares conferidas pela Lei nú-
mero 1.411, de 13 de agosto de 1951,
Decreto n9 31.794, de 17 de novembro
de 1952, Lei n9 6.021, de '3 de janeiro
de 1974, e	 -

Considerando que a Inspetoria-Ge-
rai de Finanças do Ministério do Tra-
balho, por força de determinações da
Presidência da República (Aviso-Cir-
cular 119 12, de 5 de outubro de 1978,1
através da Portaria n9 24, de 17 de
novembro de 1976, determinou, aos
responsáveis pelas repartições inte-
grantes daquela Pasta, rigorosa obser-
vância de prazos e normas fixados

66. 000,00
7 . 000,00

69.000,00
6 . 000,00
3 . 000,00 151000,00

50.000,8

Receitas e Derpesas Correntes 	 ... . . I
Receitas e Despesas de Capital

1

	193. 000,00	 201.000,00

	

15..000;00	 6.000,00

5220 Quinta-feira  30	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)	 Dezembro de 1976
•••••••n

-atr1rei'rere/à6c de 1977, á'InsPe-
toria-Geral de Finanças do Ministé-
rio do Trabalho.

Art. 39 — A aptesentação dos ba-
lanços. de que trata a presente Reso,
lução, ,;não se confunde com *a das
"Prestações de Contas", estas com
prazo de encaminhamento fixado na
Resólução federal n9 1.151, de 10 de
setembro de 1976 -- até 31 de março
—, esclarecendo-se que os resultados
de ambos os procedimentos /ide po-
drecio ser diferentes.

Art. 49	 Revogam-se as diapoill-
-çõea em contrário.

'Sala das Sessões, 26 de novembro
de 1976. — Jamil Zantut — Preat-
-dente.

Of. 2.759-76.

RESOLUÇA0 IV 1.171, DE 26 DR NOVEMBRO DE 1976
O Conselho Federal de Economia, no uso das atribuições legais e rego-

iamentiaes conferidas pela Lei n9 1.411, de 13 de agosto de 1951, Decreto
n9 3' .794, de 17 de novembro de 1952, Lei n9 6.021, de 3 de janeiro de
1974, e tendo em vista o que consta do proc. Co. F. Econ. 1.872-76, re-
solve:

I -- Aprovar a Proposta Orçamentária do Conselho Regional de Econn-
mia da 9',̀  Região-PA, para o exercício de 1977, conforme quadro anexo.

II — Determinar a retificação dos artigos 49 e 5 9 da Resolução Jaú-
mero 43-76 do Co. R. Econ. 99 Região pélas razões constantes do parecer
tio Relator.

Sala das Sessões, 26 de novembro de 1976. — Jamil Zantut, Presidente.

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA DA 9 9 REGIA0

Proposta Orçamentária para 1977

RECEITA	 PARCIAL	 TOTAL	 DESPESA	 PARCIAL ,	 TOTAL

"4.

3.5.0.0 DESPESAS CORRENTES

3. 1.0 . 0 Despesas de Custeio

1.0.0.0 RECEIAS CORIcElsITES

1.1.0.0 Receita 'Cributarla	 1

1.1.1.e	 .....	 . ...
1. 5.0. . O Receitas Diversas

1.5.1.0 Multas

1.5.4.0 Outras Receitas

2.4.4.0 Auxilias Diversos

TOTAL 	

178.000,00

14.000,00

15.000,00

207.000,00

Pessoal
Material de Consumo	 ......
Serviçof. de Terceiros	 .... ,
Eneargcs Diversas . . .
Despesa: de Exercícios . Anteriores

- Transferências Correntes	 .......-

Diversas TransferênciasCorrentes

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS

Mater:al Permanente

TOTAL 	

5 . 000,00

9. 000,00

3.1 .2 . O
3.1.3.0
3.1.4.0
3.1.5.0

3.2.0.0

3.2.3.0

I. O. O. P

4.1.0.0

4.1 . 3. O

2.0.0.0 RECE77'AS DE CAPITAL

2.4. . 0 Transfd :Meias de Ca pitai

RESUMO

ESPECIFICA.CAO 1
I RECEITA 1 DESPESA

)
207.. 000,00 I	 207.000,00

1

TOTAL 	

Ofício 2 . 821-76



DESPESA TOMA:1,I, PAROLAI, SURTOTAL.TOTAD-Ègearris: PARCIAL

DESPESAS CORIZEN'IESI.

11	 Receita. Tributária,

Tfocas	 	

15	 RECEITAS DIVERSAS

151	 Multas	 	 	 .•

154	 Outras RN:citas Diversas

T O	 A I, 	   

18.000,00

326.000,01

35.000,00	 51.000,00

1
3	 DESPESAS	 CORRENTE!

31	 Despesas de Custeio	 ..1

31-1	 PeSse,m	 ......... ..... .	 111.000,00
312	 MatE.rial de Consumo	 29.000,00
313	 _ Serviços de	 Terceiros[	 123.000,00
314	 Encargos	 Diversos	 4:000,00	 267.000,00

1
32	 Transferenetas correntes 1.

323	 Diversas Transferências!.
.1Correntes	 87.000,00

DESPESAS DE CAPIT.5E1

imelttmcntos

413	 Material Perman-nte 	
TOTAL 	

380.000,00

354..000,30

26.000,09
380.1100,00

.DIARKY tiFferÁL (Se4t6	 Pfará, 1»	 f9'-id -5221 
üuitytak fitei- 40

amemennewmP~ „ .

gotai ,QX05. N9 1.172, DE 26 DÉNOVEME. Ftó DE 1976

• tY C(~1116 PederWE :de; EeónOntia,,n0 Lisdi das- `ttf16111C5es ioáix- ee4ulatnentares- torifevieW pela tei ri9-:,1), 41,1, de 13 dé , 0.-tóãto de 1951, be.i
- Wetó, oW T	 do- 17, de;ineffillahrd. de. 1952, Ler h' 6.0 1, de 3- de jade''-de,197,4,,. e tendo ,ein y.iSta...of que comrã tto.:proe Cd; -8 Econ-, 1 883 78h

	resolve aprovar a Proposta .órçamentária do Conselho Regional de EeonoMix d.e 	 parai o ,egerelelo• dê MI, conforme quadro anext,.
-Stirig-Vá SeSSâeS,, 26 denOvehibro de	 Zentuts Preskrien,te.

Of. 2.756.76

CONSELEC. REGIONAL . DE ECONOMIA DA 11* 5EG140

Proposta Orçamentária para o egercigio de 1977

RESUMO

ESPECIFICAÇA0 RECEITA DESPESA

Receitas e Despesas Correntes 	 380.000,00 354.000,00

fieceltas e Despesas de Capital 26.000,00

1
Á	 L	 • . . -. • . . .,, . "e". ;•-: • • Ir • • i • • • .• • :." • 	 ied:ood,oci	 • : 380.600,00

OCUMENTO ILEGWEL



PARCIAL jSUBTOTAI.,1- TOTAL-

i

j

I :01 	 i

i

	

80.300,00	 1
41.400,00

154.500,00

	

21 .000,00	 303.200,00
	 I

397.000,09

7.000,ud
31.000,00

15.000,00.	 53.000,00

I 450.000,00

DESPESA

iI

,

DESPESAS CORRENTES

Despesas cio Cztsteio

Pessoal	 .	 .. ,
Material de Consumo 	
iServiços da Terceiros
Encargos Diversos ..........-

Transferénclas (Voirentes

Diversas Transferências correntes

DESPESAS DE CAPITAL

Investimento-e

Equipamentos 'e InstalacSes
Material Permanente ........-......
Inversões Financeiras
Diversas Inversõeá. 	 .....

TOTAL

.5222 Quinta-feira 30 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11)'	 Dezembro de 1976.

RESOLUÇÃO N9 1.1'73 DE 26 DE NOVEMBRO DE 1970-

O Comiclho Federal de Economia, no uso das atribuições legais e re-
gulamentares conferidas pela Lei ng 1.411 de 13 de agosto de 1951, Lei
n9 6.021, do 3 de janeiro de J.974, Decreto n9 31.704. de 17 de novinehro
de 1932, e tendo em vista o que consta dó proc. C. F. Econ. 1.877-76,

reSolve, Aprovar a Retificango Orçamentaria Irra o exercício- de 1979 d4
Conselho Regional de Ecorminii1, da 10 9 Reglãe MG, tontorine' -cniadrek
em anexo.
Sala das Seks6es, 26 do novembro de 1976. 	 Jcimil Zantut, Presidente,

CONSELHO RIGONAL DE ECONOMIA 10'i REGIAC
Rteificaçúo Orçamentdria Exercício de 1076

RECEITA	 PARCIAL ! TOTAL

-RECEITAS COREENTE'S

4

3

31

11	 Receita nibutaria
311
312
313
314

111	 Taxas	 	 350.000,00

32

. 12	 Ree-,• tg Patrimonfal
323

124	 Outras- Receitas Patrimoniais 	 46.000,00
4

41
15	 Receitas Diversas

412
151	 Multas	 .........	 ...... 	 .	 ... . 12.000,00 413

42
154 Outras Receitas Diversas 	 42.000,00 54.000,00 426

TOTAL	 	   450.000,00

4
RESUMO

3

•
ES'PECIFICAÇA0	 RECEITA ! DESPESA

I

I
RECEITAS E DESPESAS CORRENTES 	  450.000;00 1 397 .000,00

4
4	 RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 	 	 —1 5:3.00,00

,	 1 
„
,i,	 i

A	
TOTAL 	  450.000,00 1 160.000,00

4	 I	 .
1)

Oficio n9 2.278-79.



	

DIÁRIO ,OFICIAL (Seção 1 — Parte. Ii)	 , .Dezembra de 1976- 5223 .-........-	 „..,..,i
BEs0.1.,-GÇA. o, NQ 1.174-DE 26 •EC-NOVEMERO DE 1 	 _

O Centelho Federal ele Economia, no uso 'CS atribuiçdes legais e Apc0Var a Proposta Orçamentária do -Conselho Regional de EconornN-regulamentares conferidas pela Lei n7 1.411, -de 13 de agosto de 1951, Decreto da 10 3 Regiáo — MG para o e:Ccreicio de 1977, conforme quadro anexo.4•9 31 'l1 de 17 de novembro de 1952, Lei ri.9 6.02/,..0,0 de janeino de 1974, ., -Sala das Ses55es, 28 de novembro de 1974. — Jamil Zargut — Presidp.tqi. Ce tendo em vista o que congta 'dó, proc. Co,'	 Econ. 1.818 -', le.oIve. 	 .	 .	 •,.	 , ,	 ••	 •	 .•	 '	 .	 • ..	 .	 ,
CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 10'-' REGIAO

Proposta Orçamentaria para o Exercício de 1977

Quinta-feira 30

RECEITA PARCIAL 1 TOTAL DESPESA

a.0,0.0 RECEITAS CORRENTES 	

2..1.0.0	 Receita Tributaria

1.1.1.0	 Taxa.-,	 .	 ..	 .. ; 	 	 ..	 ..	 477.400,00

•
3.0..0.0 DESPESAS CORRENTES

3.1.0.0	 Despesas ele Custeio

3.1.1.0	 Pessoal:	 . ............
3.1.2.0	 Material de Consumo	 .. .3.1 .3. 0	 Serviços	 de Terceiros	 .	 .. .. .3.1.4.0	 Encargos Diversos 	 .... - .	 17400,00	 416.700,0Cti

RecOtta Patrimonial

1.24.0	 -();/..tres Receitas Patrimoniais 	 	 ,, 

2.5.0.0	 Receitas Diversas

s.

40,000,00

4.1.0.0	 Investinzentos

3.2.0.0	 Transfcréncuis Correntes

3,2.3..0	 Divemas Transferências Correntes	 ..

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL •11,

1

IPARCIAL I TOTAIJ

175.300,00
28.200,00

188.100;00	 fr.
•

,1 128.000,69

jJ

•

/01~

4,1.2.0 Equipamentos e Instalações	 .	 7.000,00.4.1.3.0 Material Permanente 	 	 14.000,00/.5.2.0 muitas	 .....	 . ...... . . ••• • • .1 13.0000
k"

4,2,0.0 Inversbes Financeiras1.5.4,0 Outras Receitas Diversas  - 	 59.600,00	 72.600,00
1,2.6.9 Diversas Invers5es . .. .. 	 21.300,00	 45.300,00

TOTAL 	 -	 590,000,00	 TOTAL ....... ..... . . 000,00
gme..n

RESUMO

L

l-

ESPECIFICAÇA0	 RECEITA 1 DESPESA

RECEITAS E DESPESAS CORRENTES 	 -

RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 	 	 1	 45.300,00

59(1, 000,00	 544. 700,00

•.TOTAL	 	 590.00,00 1	 590.00,00

Ofkio n 2,7.B1-76.*:

4.



RECEITA PARCIAL	 TOTAL

	 n••n•••....• b•

r/t-flPf15A
	

PARCIAL

Cr$	 I	 Cr$

1
'

1
1

20.400,00

4. 1 00,09 I

37.000,00

2. 600.00 1	 64,100,00

1

17.900,00

Cr;.

Receitei e DeilalaS C.orreatet 	

I

Receita. e Domaine de Capitel ..,...	 ...mmwme

65.00U0

-

8224 Quinta-feira 30 p_.904M-4.L,......3.6 1 -- Parte ii	 Dezembro de 1978

RESOLUÇÃO N o 1,175 — DE 26 DE NOVEMBRO DE 1976
O Conselho Federal de Economia, no uso dás atribtk0es legais e regú Mineram-et on f e r i da,ii .pela Lei #9 1.4/1, de 13 de agosto de 1951; Decreto

11,9 31.794, de 17 de novembro de 1952, Lei n 9 6.021, de 3 de janeiro de 19744 e tendo em vista o que consta do Proc. Co. F.Econ 1.888-76, reo

solve aprovar a Proposta ,Orçarnentaria dó Conselho Regional de Economia da ui Região -, AL para o ~reide de 1977. ~10014 02;àdilli anellick%

Sala das Sess8es. 6 de novenibro de 1976. — imail Zantar. Presidente, 	
x

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 124 ~MIO
PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA O EXERCICIO DE 1977

Cr$

8.099,00

6.000,00 j

1.500,00	 7,500,00

85.000,00

1

1,0.0,0 Receibs Correntes

1-1.-0,0 gê:te-Ra 'TritaitAria

1.1.1,0 Talai. .

1,2-0,0 Receita Pattlatonial

1,2.3.0 Participaçô'es e. Dividendos

ReceitAs Diversas

Nialtaa- • .ff.ffp~,111“.0

1.5.4.0 Outra* ReeWas blversar

Toá ,4OffedéOff-Of-effi,

1

1
,

:
Detoess Correntes

Despesas de Custeio

Pessoal . 	 1

Material de. Consumo, e 	

Serviços de Terceiros 	

Encargo ,: Diversos 	 [

13.2.0.0 Transtetçmcins Correntes

3.2.3-.0 Diversos Transferências Cor-
rentes . 	

I.

4.0.0,0 Despes:o de Capital	 1

41.0. O Investimentos

4.1.3.0 Material Permanente

Total .

1

Cr$

13.0.0.0

3.1.0.0

3.1.1.0

3.1.3.0

69.500,00 15.1. 4,0

RESUMO-

,

ESPECIFICAÇÃO	 1 RWEITA 1 DESPUA

Total..	 L	 5.000,00	 85.000,00

Of. a, 2.78246.

1 DOCUMENTO ILEGIVEL I
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D1s010 TGICIL (5e915.0 - Parte II)

RESOLUÇÃO N?' 1.176 - DE 26 DE NOVEMBRO DE 1976

Deiszembr,0 4,s,22,23!

.1e. 13 ile agósto _de 1j1 Siete.(0
Proc. Ce. F. Ectin. 1 is860:t6, /fim
19717, conforme gundro

Clu i nt a4e ira 30

. 1
O Conselho redóral de Et (múmia, no uso .das atribuições Jogais e rc gm lamentares conferidas :pela Lei n a 1

Ir 31304, de J-7 de -novembro de 1952, Lei n a 6.021, de 3 de janeiro -oe i974, e tendo em vista o 9ne consta do
i lve :aprovar a Proposta Orçamentária do Conselho -Regional de Economia .citt 6' Reg1iio - PR para o exercido de

Sala ,das Sessões, 26 de novembro de 1976.. - Puna ZattEut, Presidente,	 '	 1:.' 

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 6 REGIÃO
PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCICIO DE 1977

CrS

REC E I T A 1

1

PARCIAL	 1
1

TOTAL DESPESA	 PARCIAL
1
1

á .0 . 0. 0	 Receitas Correntes

1

1

1

Cv$	 1 Cr$

I

1

1	 Cr$

1
3.0.0.0	 Despesas' Correntes	 1

1	 .1	 .1

il. I , . 0.0	 Receara Tributária
1 1	 1

1 3 . 1. 0.0	 Despesas de Custeio.
1	 •	 ;I.

.1
-1

1
3.1.1,0	 Pessoal	 453. 000,00	 j:

Taxas 1.203 384,00
1 3.1.2.0	 IVIaterial	 de	 Consumo	 ....

.
68.50ó,00

1
J. 1 3.1 .3.0	 :Serviços de Terceiros 	 .....; 246.500,00 	 :11 •	 5

3.1.4,0	 Encargos D_versos	 .	 ..... 360,570,40	 I
1.5. O;0	 Receitas Diversas ti

1 .5 .0	 Despesas de	 Exercícios An-
teriores	 .	 .... 5.000,00	 1

:t
1 • .

-,1.5.1,0-	 Maltas
.1

34 ;50000 1
1 3 , 2 .0.0	 Transferências Correntes 	 1

li it
•	 't

1 3.2.3,0	 Diversas Transferências Cor.
entes	 .	 . „ .	 ..	 ......

Despesas de Capita

Equipamentos e Instalações

TVInterial Permanente

Total . .n

14.0.0.0
1.

1 4.1. 0,0 Investimento:

j 4.1 .2.0

1. 5 .2. 0 Cobrança da Dívida Ativai

41

.Outras -Receitas :Diversas

Total .	 .......... ...... I

227.281,00

1

-
1•

34.29800 l	 296.079;00 14. 1.3-.0

•

1.499.463,00

1

•	 `.

1.488.570,40 •

3.3.0,f39260' f.

asAioomo

4*

L099.463;90

if

000;00

20.000,D0.

I

R E S 111 IÇA O.

ESPECIFICAÇA0
	

RECEITA 1 DESPESA

1,	 Cr$	 .C4

'Receitas e Despesas Correntes 	 	 1199. 463.00	 11.464.463,00

•
'Receitas e Despesas de Capital , 	 35 .000,00

Total 	 	
.1
	

L49.463,00 : '	 1,499.463;00

Of. n9 2.780-75.

DOCUMENTO ILEGÍVEL I



DiARIO OFICIAL (Seção 1 -- Parte /I) Dezembro de 19765226 Cuinta-feira 30

1Receita DespesaEspecificação

RESOLUÇÃO N o 11,177,-- DE

O Conselho de Economia, no uso das atribuições legais e regulamentares
,Oe. 17, de novembro,de 1952, Lei n9 p.02. 1. de 3 cie janeiro de 1974, resolve:
'de SOima Santos e Salvlidg'r Vidto Bordlll, fud4b1, Waitér BlorSe; (.50.Vio
a serem encaminhadas à Assembléia Geral Ordinária da ELETROBRÃS, para
acordo com o art. 13, parágrafo 1° da Lei n o 4:400, de 31 de agostô'cre* 1964;

Sala das Sessões, 26 de novembrá de 1976. — fama Zantut, Presidente.

RESOLUÇÃO No 1,178	 DE

26 DE- NOVEMBRO -DE 1976

conferidas pela Lei n o 1.411, de 13 de agosto 4 1951, Decreto n? 31.794,
Indicar os nomes dos Eronomistas José Rennulu Pifafio, Tharcisio Sierreraback

Salgrcib Peneira è- Derillo Queiroz de Vaseemeellos, súplentes, ein listas triplica
a eleição de Membros do Conselho Fi~ilhiítiff& i,EinpreSat. 6üt 1977:'

,

O emsellics de Economia, no uso das atribuições legais e regulamentares
Be 17 -de novembro de 1952, Lei t29 6.021, de 3 de janeiro de 1974, resolve:
b exercido de 1977, conforme quadro anexo.

pala das Sessões, 26 de novembro de 1976. — lama Zantut, Presidente.

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA O EXERCICIO DE 1977

RESUMO

Total 	   3.420.000,00	 3.420.000,00

•
OuIÇIO ni 2.833-76

2,6 ,DE NOVEMBRO pz 1976

conferidas pela Lei no 1.411, de IS de agosto de 1951, Decreto n9 31.794,
aprovar a Proposta Orçamentária do Conselho Federal de Economia para

Receita Total Despesa

1.0.0.0	 Receitas Correntes
er••••-'

11.4.0.0	 Transferências Correntes ;/-

3.0.0.0	 Despesas Correntes

3. 1 . O. O	 Despesas de Custeio

3. 1. 1 .0	 Pessoal	 	 ,• ....... ••••••••

11.4.1.0	 Quotas-Partes...dos Co, R. Ecõfil • á/ • ã • • ••	 3.140.000,00 3.1.2.0 Material de Consumo

3.1.3.0 Serviços de Terceiros 	 ........
14.0;0	 Receitas DIVersas 3.1.4.0

3.2,0.0
Encargos Diversos 	 ... . ...
Transferências Correntes

3.2.3.0 Diveisas	 Transferências 	 Cor--
3..1,0	 Outras Receitas Diversas .... .... ..	 .. .280.000,00 rentes,	 ........... .. . ....... .

4.0.0.0 Despesas de Capital

4.1.0.0 Investimentos

4.1.2.0 Equipamentos e Instalações

TotalParcial

3.220,000A0
,

3.420;00000

1.000.000,00

190.000,00

1.354.000.00
151.000,00

525.000,00 .

-

140.000,00 I

60.000,00

..	

iTotal 3.420:000,00

/

....•nn•••n
•1

200.000,00

Total 	

4.1.1.0- Material Permanente

Receitas e Despesas Correntes	 .. . ..

Receitas e Despesas de Capital 	

3.420.000,00 3.220.000,00

200.000,00



IParcialDespesa Total

44.44.n

Reielta
:

Parcial	 Total
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RESOLtleA,dln.P 1.179 — DE 26 DE 'NOVEMBRO D1.;i1.978

O Conàelho Federal de Eeonornia, no uso das atribuições legais e rega lamentares conferidas pela Lei n° 1.411, de 13 de agostá de 1951, Decreto 31.794,
de 17 de novembro de 1952 Lei .n9 6.021, de 3 de Janeiro de 1974, resolve: aprovar a, Proposta Orçamentária do Co R Econ.. 24 Região-SP, para gt
exercido de 1977, gonforme.Atu.sdrp anexo.,	 • ,

1.0.0.0	 Despesas Correntes "- 3.0.0.0	 Despesas Correntes

3.1.0.0	 Despesas de Custeio

1 -.1.0.0-	 Receita	 Tributária: .

j

3.1.1.0	 Pessoal	 ......	 ..... . . .	 1.836.000,00

3.1.2.0	 Material de Consumo 	 260. 000,00

TWS	 e a ee 3.821.000,00 3.1.3.0	 Serviços de Terceiros 762.000,00

1.2.4.0	 Outras Receites Patrimonial* . 252.000,00

3.1.4.0	 Encargos Diversos , 493.000,00 3.351,000,00

3.2 . 0.0	 Transferências Correntes

3.2.1.0	 Diversas Transferências Corren-
1.5.0.0	 Receitas Diversas tes	 	 	 ....	 . . . 1.009.000.00

a

1" 4.0.0.0	 Despesas de	 Capital

15 :1L0	 'Multas	 4411-4. ......	 .......... . 156.000,00 4.1.0.0	 Investimentos
• 4.2.2.0	 Equipamentos e	 Instalações	 .. 3 . 000,00

1.5.4.0	 Outras Receitas Diversas 	 .... 163.000,00 324 . 000,00 4.1.3.0	 Meteria'	 Permanente	 .., 37.0M00' 40.000;00
f

Total	 	 	 ....	 . 4.400.000,00 Total	 	 4.40()O0O;00

".•

R ES ti M O

Especificaçáo Receita Despesa

Receites e Despesas Correntes ...... ...I 4.400.000,00 4..360.000.00	 -

Receitas e Despesas de Capital 	 0.000,00 4.

4.

Total 	 J 4 .400, 000,00	 4.100.000,00

4444.114

Oficiá 2.844/76
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CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 2% REGI AO

PROPOSTA ORÇAMENTARIA 'PARA O EXERCICIO DE 194

e

e



S

Receita
I

Parcial	 1	 Total Despesa

1.0.0..0	 Receitas	 Conceitos 3.0.0.0	 Despesas, Correntes 1.

1 .1.0.0	 Receita	 Tribc•ária 3,1.0.0	 Despesas. de Custeio
1.1.1.0	 Taxas

1.5. 0.0	 Receitas Diversas

170'. 5599,-, 3.1.1.0	 Pessoal	 	
3. 1 ,2 . (1	 Material de Consumo
3.1.3.0	 Serviços de Terceiros	 . 	

1.5. 1.0 	 Multas	 	 .	 33 . 135,00
3. 1.4 .0	 Encargos	 Diversos	 	

1.5 .4.0	 Outras Receites Diversas 16 .00O,00	 49.4413X: .2 . 0 .0	 Transferências Correntes

3.2.3 .0	 Diversas	 Transferências	 Corren-
tes.

.0.0 . 0	 Despesas de Capital --4.

I 4 . 1,0. 0	 Investimentos	 .

I I -
4.1 .3 , 0	 Material Pernianente	 ............ :.

I
, I

.	 .... ,-.. ..... ... 	 l	 ,	 ,Tp7AL

, 	I
1

220.000.00	 LOTAI,	 ..... ......... .......... .....

RESUMO

I
1

I
i

ESPECIFICAÇÃO	 I

I

RECEITA r/

r

DESPESA

Receitas e- Despesas Cor-rentes
Receitas e Despesas de 	 Capital	 	

220.00000
210. 000,00

10.000,0'0

f-	 Total

160 . 700 00	 •

49.300,00

.tv . vvv,v‘i

,

1
226.; 000,00..'

-

Parcial

91 .100,00
6.600,00

53 .000,00'
10.000,00

À

N

4

,5228- Quinta-feira 3a	 (Seção 1 : --- Parte . II),
	

Dezembro -de 1976

"	 l0	 "NOVEMI3RO"D	 76-

O Conselho Federal de Economta, no uso das atribu'çóes. legais e regu.:aluentares conferidas. -pela Lei .n 9 1.411, de 13- de agosto' de 1951, Decreta .: n, 31.794, de -17 de novembro de 1952, Lei- 11.:' 6.021, de 3 de janciro de 1974, e teni.o ene vista o que consta da Proc. Ca..F.Econ. 1,88 .1-76; resolve aptovar,' a Proposta  Osçantentãtkr..-dti'.' 0511st:1110 - Reg b .uai , ,tde Economia da 84„.Rgi,so,C.E. , para a exp.Ocis:), qc 19.77, conforme %Oro-, 
Sala das sessões, 26 de novembro de 1976.  -- -: Anui Zantut, Pres(clelite .	 .	 ...

,	 --	 ...'	 - :	 ..	 .

CONSL-LidO REGIONAL DE, ECONOMIA S w REGIÃO
P,ROPOSIA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 1977

TOTAL .....................	 220 . 000,00 220. 000,00

Oficio a, 2.840176

OCUMENTO ILEGÍVEL 



1

1.0.0.0 Receitas Correntes

1.1.0.0 Receita Tributária

1.1.1.0 Taxas ....

1.5.0.0 Receitas Diversas
I1.5.1.0 Multas	 ....... .. .......... . • . 1

1.5.4.0 Outras Receitas Diversas • ..• . 1

1I
i

246.300,00

'04.700,0

3.0,0.0

3.1.0.0

Despesas Correntes

Despesas de Custeio

280,060,00 3.1.1.0 Pessoal	 • ..._• •	 ..... ...•... a 13.200,00
3.1.2.0 Material de	 Consumo	 .4 ....,.. 9.000,00
3.1.3.0 Serviços de Terceiros	 ..... 144.900,00

55 . 000,00
3.1..4.0 Encargos Diversos 	 0, • 19.200,00

40 . 000,00 95,000,00 3.2.0.0 Transferências Correntes

3.2.3.0 Diversas Transferências Correu-
tos

.4.0.0.0 Despesas de Capital

4440.0- Investimentos

4.1.2.0 Equipamentos	 Instalações	 ...,. 4,500,00
4.1.3.0 Material Permanente 19 . 000,00

4.2,0.0 Inverseies	 Financeiras

4.2,1.0 Aquisição de Imóveis 500,00 Í 24,000,0E

1

•
,	

375000,

100 
 375-.000,0(1

T O T. A 4-	 . . 	 	 TOTAL

41.

GuintaMitá 30	 OURO OFICIAL	 te	 Parte- 11) -	 dèsnOfe-4--.197.43.- 029

RESOLUÇÃO NT* 1.182, DE 26 DE NOVEMBRO DE 1976

O Conseho Federal de Economia, no uso das atribtlições legais e • regulamentares o:inferidas pela Lei n? 1.411, de , 13 de agosto de .1951, Lei n9 6.021;de 3 de janeiro de 1974,. Decreto n/ 31.794, de 17 de novembro de 1952, e tendo em vista o (pó consta do Processo Co.F.Econ. n9 1.898-76, resolveaprovar a Suplementação Orçamentária para o exercido de 1976 do Conselho Regional de Economia da 3 9 Região-PE, conforme quadro em anexo.
Sala das Sessões, 26 de novembro de 1976. — fama Zantut, Presidente,

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 3 REGIÃO
RETIFICAÇÃO ORÇAMENTARIA EXERCÍCIO. DE 197E

1
Receita Parcial Total Despesa Parcial

1
1 1 otal

RESUMO

ESPECIFICAÇÃO RECEITA DESPESA

Receitas e Deopesar Correntes	 .... .	 375.000,00	 351.000,00Receitais e Despem de Capital .........	 24000,00

TOTAL. 	 	 375.000,00	 375.000.00,

••nn•••••n•••••n•••	 •
Plicia 29 2,842-76
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RESOIKICAO 149 1184 DE 26 NOVEMBRO DE 1976

O Conselho Federal de Economia, no uso das atribuições legais e regulamentares ccnferidas pela Lei n9 1.411, de 13 de agosto de 1951, De•R
ereto n9 31.794, de 17 de novembro de 1952, Lei n9 6.021, de 3 de janeiro do 1974, e tendo em vista o que consta do processo Co.F.Econ. 1884-78;
resolve aprovar e. Proposta Orçamentária do Co.R.Econ, 49 Região-ÉS, para o exercício de 1977, conforme qUadro anexo.

Sala das Sessões, 26 de novembrá de 1976. — Jarnil Zantut; Presidente.
CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 4 REGIA°

Proposta Orçamentária para o Exercido de 1977

RECEITA.

..	 ,

I
PARCIAL	 I TOTAL

•

DESPESA PARCIAL•

_

TOTAL

1.0.0.0 Receitas correntes , 3.0.0.0 Despesa.; Correntes

3.1.0.0 Despesas de Custeio .

1.1:0.0 Receita Tributária

. 3.1.1.0	 Pessoal	 ... .............................. 247:075,00 .
I 3.1.2.0 Material de Consumo -.--.-;:-.~....-: 41000,00

1.1.1.0 Taxas	 	 11015:818,00 437.000,003.1.3.0 Serviços de Terceiros 	 .................
! 3.1.4.0 Encargos Diversos 	 ..... .-.w.-ri.-.... 303.012,39

3.1.5.0 Despesas de Exercícios Anteriores 35.000,00 1.063.087,30

1.2.0.0 Receita Patrimonial
..

3.2.0.0 Transferênciaas Correntes
. ,
1:2.4.0 Outras Receitas Patrimoniais .... ,

.
400.000,80

3 .2.3..0 Diversas Transferências Correntes
I
.
!

393.523,34
-

4

a,

1- 4..0.0.0 Despesas de Capital 	 .
1.5.0.0 Receitas Diversas

.

..,í

4.1.0.0 Investimentos

1.5,10 Multas 	 • - ---	 ---- —	 - 350.261;47

•
I-

4.1.3.0 Material Permanente -.-.--:-‘n.r.:.::-. .	 360.000,00 .

4.2.0.0 Inversões Financeiras
1.5.4.0 Outras Receitas, Diversas 	 490.531,26 840.792,73

4.2.6.0 Diversas Inversões. - •- 	 --- - I	 440,000,00 600.000,0a

-Total	 	 - Total	 ;,....-.:•:.-..-E-:.•:•-•..y.f..7..:.5--e.r.:::EYIRE...-.

„

, 2.256E610,732.255.610M

nEstrm o.

i	 ESPECIFICAÇÃO 1 RECEITA	 DESPESA

1	 . 

I
I
1Receitas . e Despesas Correntes 	 	 2.256.610,73	 1.456.610,73

Receitas e Despesas de Capital .. . . :.7.-.-.-:.A 	 •n•	 800.000,09

I
aõo.•••••-,.

E

	I2.256.610,73 2.256.610,7Z'

;-
Oficio 119 2836-74

Total

DOCUMENTO ILEGiVEL I



'ECEITA -g4.acuto. Tora14 DESPESA

1.00.0 RECEITAS ,C0B,RENUS 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES
1.1.0.0	 Receita D..ibutciOla 3.1.0.0	 Despesas de Cztsleio
1.1.1.0	 Taxas	 ...... •• ~11 .•,n-• 175.700 00 3 .1.1.0	 Pessoal	 ••••• ...........	 . .....•..

1.5.0.0	 Receitas Diversas 3.1.2.0	 Material	 cie Consumo	 .....

1.5.1.0	 MultaS	 .	 .. 20.000 00
3.1.3.0	 Serviços de	 Terceiros	 	

1 .5.4. 0	 Outrao R.Ceitas Diversas	 ....... 64.000,50 84.000,00.
3.1.4.0	 Encargos	 Diversos

2.0.0.0 RECEITAS DE CAprrAL

2.4.0.0	 Transferências de Capital

3.2.0.0	 Transferências	 Correntes

tes	 	
tes	 . . . ...	 .....

.1.0	 Auxilies da União	 	 1.000,00 4,0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL
2.4.2.0	 Auxilies dos Esit idos	 	 1.000,00 4.1.0.0	 Investimentos
2.4.4.0	 Auxinõs Diversos 	 	   .. .1 1.000M 4.1.3.0	 Material	 .Permanente	 ...	 .
2.5.0.0	 Outras Receitas de Capital ...... 2.000,00	 5.000,00 4.4.0.0	 Diversas Despesas de Capital ...

4 TOT,AL	 .. .. 264.100,00 TOTAL	 • 	

	PARCIAL	 'TOTAL

57.200,v0

16.500,00

60.400,00

	

31.500,00	 171. tiOU,CO

49.100,00

40.000,00

	

4.000;00
	

44.000,00

284,100;00

n9 2.848-75)...

IRIRSURIO

. tOtÍa.T., 264.10040	 284.700,00

INSPECIEICACÃO	 i IRECEITA DESPEM*.

RECEITAS E DESPESAS CORRENTEyi

RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL

259.700,00

5.000,00

220.700,00

44.00%00

8232 Outota-feire 20
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RESOLUÇA0 )79 1.185, DE 25 DE NOVEMBRO DE 1978

G Conselho ?Oval de llooriomilt, AO teo 'dee a4ribui05cs legais e e gularneptares eonferidas. péla Lel ri? 1.411, .gle lá de .agestp de, 1954Decrete no 31.794, de TI de novernbrõ de 1952, Lel Ir 6.021, de 3 de janeire de 1974, e tende em vista o Mte consta ;d0 Processe- Co. .0. Econ.mo 1.893-76; resolve aprovar a Suplementação Orçamentaria. para -e elrerciclo de 1676 -do Conselho- Regional de Economia da -79 Região — SC,conforme quadro anexo.
Saia- das Sessões, 28 de novembro de 1978, ,,-,Janii Zao4Ut, :PresIdento.

CONSELHO REGIONAL DE 'ECONOMIA l o REGIA°

Retificação Orçamenteirith	 .Rxercició de 1978-

r-
? 1 . DOCUMENTO 11.GIVEL 



agasto de MI,
neort. 119 1..8. •
CE, gontornie

1.411, de 1:3 de
Processo Co. F.
da. 8', Região —

DESPESA

-139,.Q5000,

9.5,0,09Á

130., wo,.00	 130.9000J

Quinta-feira - 30 - 01;ÁRIO"OfielAL. (6e90.9 I. 	 -pafte 11,)	 13"ezembro dg 1976 6233

-..RESOL.UÇIÃO Na. 1.18_6;;DP...6 Dt-NOVUM4R0:Dt 1970

0. Conselho Federal de Economia, riO uso das atribukties regala tz, regulamentares conferidas pela Lei na
Lei ha 6.021, de 3 de janeiro de 1974, Deeret,o n ,̀' 31.794, de 17 de novembro de 1952, e tendo em vista o que consta do
de 1976; resolve aprovar a Retificaoilo Orçameotária para o exercício de 1976 do Conselho Regional de Economia.
quadro anexo.,«

Sala das- Seesüs, 26 de novembro de :	 Jantil Zantiti,, presidente.	 `.	 . •
CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA --8 REar40,

Retificaorla Orçamentaria — Exercício cie 1976.

RECEITA
,

PARCIAL TOTAL DESPESA PARCIAL TQTAIÀ

_ le.

1.9.0.0 RECEITAS Ct)R,RENTES 3.0 0.0 DESPESAS CORRENTES
1.1:0.0	 Receita Tributtiria

, 3.1.0..6	 Despesas	 cie	 Custeio	 .

1.1.1.0'	 Taxas	 	 111.827,00 3.1.1.0	 pessog 	 	 51.650,00

I
3.1.2.0	 Material	 de	 Consumo	 ...... • 	 5,300,00

.
3.1,3.0	 Serviços	 de	 Tereeiros	 .. , 	 34A00,00

,

,
,

3 „1 .4,0	 Encanes Diversos 	 . . , 	

34.0.0	 Transferén,cias Correntes

2.590,90 994850,00

. 3.2 .3.0	 Dinrsas	 Transferências	 Copren-.
"

• tes	 	  ti 29..no,00

.
t

,

/.5-.0 ..0	 .Receitas Diversas 4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITALSP -
1.5.1.0:	 Multas	 	 ....•-.,-.: *** ...• 12.180;00 4,.1.0„0	 rtypestintentos .
1.5,4.0 ; Outras Receitas" Diversas 	 	 5.993,00 18.113,00 4,.1.3.0	 Material	 Permanente	 ..„........ 950,0e

TOTAL 1
_

130 . 00090 TOTAL	 .....,-............. ..... ..,. : 1.30:.00000

I

n

-r

A-.

1

ESPECEPICAÇAQ,	RECEITA-

,

RECEITAS. E DESPESAS CORRENTES	 130.000,00

RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL

1
'1

(Ofício IV 2.831-78).

ateu ar à: despesas decorrentes do. de, Santos-. Abertura dOs: Trahalhog
senvolvimenro- de seus serviços wdininis- quinze- horas, o- S'enhOr President*,

RESOLUÇÃO 1\12 1.187 DE 26 DE
NOVEMBRO DE 1976

Consejbo/Federal: de E,Coneinia, no
uso das atribuições legais e regulamew
tares conferidas pela Lei de
13 de agosto- de 1951. Decreto n?' 31,794,
de 17 de novembro de 1952, Lei. núme-
ro -6.021, de 3 de janeiro de 1974-;
tendo em Vista o que consta do processo
Co. F.. ECOO'. 1.. 870-76, resolve

r — Autorizar a concessão de auxí-
lio financeiro, na: importância de

13.-.055,80- (treze mil, cinqüenta e
cinco: cruzeiroa e oitenta centavos),
Conselho Regional da,gconOiiiia dá 17:
Região-ES; para: atender as despesas. ini-
ciais de- estruturação, de seus serviços e
de confecção- de impressos;:

Determinar que o registro Con--

deve- ser processado na forma indicada
pelo Senlibr Conselheiro Relator.
- Sala. das Sessões, 26 de, novembro: de
1976. — ranziL Zontut,. Presidente.
- Oficia n? '2.826,76.

RESOLUÇÃO 1\i, 1.1$9 DE 26 PR
NOVEMBRO DE 1976-

O COnselho Federal de Economia, no
uso' das atribuições legais ç regulatnam::
,tares conferidas pela Lei n2 1.411, de
113 de agosto: , de 1951, Decreta número
31,794; de 17 de novembro de 1952; Lei
11.2 6..021, de a de janeiro- de 1974; e
.teidO., ent: vista -a que consta db. processo
, 1-.88976, resolve,. Autori,-
rara concessão de auxilio- Financeiro, na
!importância de Cij 5.000,00- (;cinco: mil
.(truteiros),. ao. Conselho, Regional: ,cle

nativos.
Saiu das Sessões, 26 de noveinbra da

1976:.	 forni". Zmituts -Presidente,
2. 82476.

Ata cio 299' Sessilo-OrdinOpio,
ene 26 de novembro de 19,76.

ca aberta a sessão, tendo em, vistgt
namero. regimental de ObliselheirO2 Petr'.
acates. Ato — Lido e d iseatidal apto.,
veda o Ata da sessão aniarior, EXkteei,
'cliente — Com o alnyre, oS.R42b0r.Pe

-sidente di;i: conhecimento a. seus rama
dos seganites e2tpegligaigit recebi:dont
Of, à?' 	 da Jliiika Go:Verga:ti% (h- Co.R.:Econ:.	 Reg,i~R1 nratleetiodo
e aceitando: a ÇO_Iaboracê0
'Ecoo. para hos mie obserVanela,-dnis
posieOes legolo inerentes, or.9menk
c,entába daqaele Regional; WikVjge ,40.-
Shickatp, dos Econontigas:	 kkir4!
-janeiro, papa: a solenidade fig uM04, 4.
:Diploma de gcotiomistw Mo: de,
ao. DÁ.... fogz Carloft ÇOrtle#9, C?OlvliOt

ciezefroko: d 1.98:: ok, We,tébil decorrente da presente, contribuição Economia dá 149 Região-MT; para

Aos vinte e seis dias do lula dQ
vembro. •de mil novecentos e setenta. .e.•
-seis, na sede do Co reajiz9v-:
se a dupentésuna nonagésima nome ses,":
são. ordinário,cib, Conselho 'federal de.
rconoinia, sob a presidéricia,. cio. Conse;
aleiro. Jamil. Zantut e 'com a, presença
cies Conselheiros lberà Gilson; Joaquim,
Sóteri Rubelio: Queirot, VictOrio Cárs-jo
de Marchi, Francisco -Candido. da Chalra-
Carneiro, Hilton Livieto Pe,zto,n), Osmar
:Danilo. Na, Rraga e Daniel Soriani-clos :mero: .36..,76. 4lintiLa. -.Giweriéattvé.
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ção; acrescenta S. Exa. 'geie .igualmeoe
te fia mesma -oportunidade; rido sobe-
rano prommoiamento judicial, foi, ainda,
rojeitada, liminarmente, nova ação da
-referida- «Diretoria Provisória a oontra a-
:intervenção no Co, R. Econ.- I.' 'Região,
aonforme publicação no nardo Oficial
do Estado do- Rio le Janeiro, Parte III,.
do dia 16-11-76, a seguir transcrita:
Ação Ordinária do 'Co.R.Econ. 1 9 Re-
gião contra Delegados Eleitores é Pre-
eiciência do Mesa. Eleitoral de 1975.
(Proc. 1.374) - em. Falta, agora,.

'test:eles que representavam o órgão Au-
tor dá ação ordinária, legitimidade, pois
não mais o representam. Esse conseoüên-
cia, declaro extinto. o processo com base
no art. 267-VI, do CPCo. Mandado
de Segurança do- Co.R.-Econ. 1, Re-
gião contra o Co•FEcon. (Proc. 3.979)

«.... 2e vista da nova representação
outorgada à junta CovernatiVa, o man-
dado de segurança não- -pode prosperar,
devendo ser trancado o seu andamento.
Em conseqüência, declaro extinto o pro-
cesso, por faltai. interesses> Banco do.
Brasil CosR.EC011. (Proc. -1.156).
Ação consignatária -do Banco do Brasil
S. A. contra o Co.R.Econ. P Re-
gião. . Esta ação. de consignação
em pagamento, certamente sambem per-
deu o sentido. Aguarcle-se manifesta-
ção do interessado.» Artigos de Aten-
tado do Co.R.Econ. I , Região contra
o Conselho Federal de Economia. e....
Indefiro liminarmente ,os 4:artigos de
atentado, tendo em vista que houve in-
tervenção no órgão requerente, pelo

Dezenibro de, 1970

atenção ao pedido do Co.F.Ec-on., di-
rigido ao - St. - - Góvernador do Estado,.
doravante será aceito o cartão de regis-
tro provisório do Economista, no ato ria
inscrição Pará - - Concursos públicos tu)
âmbito estadual; -01. n° 165/76,_ ido Prea
sidente do -CradR.Econ. 2' Região, s.M-
municando quo, aquele Regional, eia
atendimento à -Solicitação formulada
pelos Conselhos da 5',. 9 ,, 12,, 13° e 16'
Reoiões, veio de 'remeter aquoles Roube
siais, uma Série ' de impressos de utiliza-

ção administrativa. A propósito, o
nhor Presidente propõe e o Plenário
decide seja apresentado ao Presidente
da 2' Redião, cumprimentos do Co.F.
Econ, pela atitude altamente significa-
tiva e marcante do Regional de São

Pau:o, que, sem dúvids, Lar emprestada
inestanável :colaboraçiio para a melhor
-estruturação dos vários Cor/ selas-e Re-
gionais:. Of. n'd 250/76, do Presidente
da Federação Nacional dos Economia-,
tas, consignando elogios ao Co.F.Ecom,
pela aprovação do Regulamento-Geral
para os SINCE. Boletins n" 11/76, edi-
tado pelo Co.R.Econ. 2 , Região-SP.
Carta firmada pela Sra. Terezinha Var-
gas de Oliveira Penas, agradecendo. mie
nome da família, os votos -0 pesar
transmitidos -pelo Conselho-
quando. do desaparecimento d- seu es-
poso De. Paulo Camilo de -Oliveira
Penne. Telegrama firmado pelo Presi-
dente do Co.R.Econ. 7 , Região, aia-
nifestando os agradecimentos daquele
Regional, pelo empenho em favor- do
recurso inteaposto pelo ex-administrador
Dr. Manso dos Santos Fluza.. Of. nú-
mero 18/76, do Presidente da junta Go-
-vernativa cio Co.R.Econ. 1' Regieo, ine
.;orniando sobre os recolhimentos feitos-
pela 1' Região-RJ, relativos á Saloia-par-
:te legal, cle janeiro a abril - de 1976.
De último, o Senhor Presidente comu-
nica a seus Pares o teor do, oficio mie
Mese, 158/76, de 12-11-76, em que o
Econ. Francisco Angelo cie Francesco, '
aso exercido dá Preaideiadia dó -Consee
lho Regional. -dá Economia 8' Região-
CE, participa .o. falecimento, nó dia la
de novembro corrente, do Professor Za-
carias Meitosa do Costa, Presidente dee
quele Secelonal. Por proposição do Soe
nhor Presidente. aprovada pelo Plena.
rio, cic'.' tsr consignado voto de .pesar
pelo passaniento daquele ilustre Colega
o operoso Presidente do Conselho da 8'
Região, e registrado que a ausência de-
quilo incensável -batalhador constitui -
geando lacuna na desse, c enluta não
só o Consenso Regional do Ceará, mas,

Co.R.Econ;' 1 , Regata-RJ louvando as
providências adotadas pelo Federal em
defesa dos interesses da Classe; publi-
cação de decisão do Tribunal Federal
de Recursos, onde está expresso o. cise
tendimento -de Mie não houve exorbita-na
cia por parte do Co.F.Econ ao sujei-
tar, em sua Resolução n° 875-74, o re-
gistro nos Co.R.Econ. das empresas
que se -dedicam -à subscrição e emissões-
de títulos ,e valores mobiliários e à in-
aermediação, para tua colocação no mer-
cador of. circular n° 155/76-CODE-
M0R/clau, de 20-10-76, firmado pelo
Coordenador de -Modernização -clã Re-
forma Administrativa do M.E.C., soli-
citando a remessa de Cópia dos textos
legais referentes à regulamentação da.
profissão de Economista; ,of. n° 002/76,
da Associação Profissional -dos Econo-
mistas de Sergipe, comunicando a elei-
ção -e posse dá nova Diretoria da Enti-
dade; of. clatodo de 25-10-1976, da As -
amolação dos -Bibliotecários do Distrito
Federal, formulando convite para o En-
contro de Editores e Bibliotecários, pro-
gramado pela -Comissão de Publicações
Oficiais Brasileiras; of. n° 4.804/76,
firmado pelo Diretor-Geral do Deporta-
mento- de Assuntos Universitários do
Ministério da Educação -e Cultura, in-
formando que, em atençao ao pedido- cio
Co.F.Econ. dirigido ao Exmo. Senhor
Ministro, aquele Departamento. -atreves
expediente aos Magníficos Reitores das
Universidades do Pais incumbidas -dce
processamento de registro de diplomas -
de coesos paporiores, encareceu a mais
abomina prioridade na efetivação daque-
les registros. QE. n? 61/76, do Presi-
dente do Co,R.Econ. 16, Região-SE.
Manifestando agradecimentos pelas in-
formações prestadas acerca dos , procedi-
Mentos adraleistrativos adotados pelo
Co.F.Econ. Of. n9 85/76, cio Presi-
dente do Co.R.-Econ. /0d .Região-MG.
agradecendo a colaboração oferecida
pelo Co.F.Econ. com -vistas à organi-
zação contábil dos Regionais. e regis-
trando que _aquela Administração vê na
cooperação grande utilidade para um-
perfeito atendimento das exigi:netas da
IGF-MTIa. Of. a' 429/76, do Co.R.
Econ. 14! Região-MT, transmitindo
cumprimentos pela louvável iniciativa do
Co.P.Econ. de regulamentar realiza-
-0o- dos S1NCEs. Ofs. n?s. S-1.321
de 1976 o 5-1.324/76. do Sindicato doa
Economistas no EntadO de São Paulo,
•gradecendo a atenção dispensada àque-
la Entidade através- informações a res-
peito de -procedimentos 'achninistrativoa
de interease comum adotados pelo Or-
• o Federal. Of. ai? 035/76, da Asso-
dação Profissional dos Economistas de
Mato Grosso, agradecendo a- oferta do
Regulamento -Gerei doa SINCEtt. Of.
219 4/76, da Modelação Profissional dos
Economistas ele Sergipe, acusando e
agradecendo ao intua-uni-1as (me lhe fo-
ram transmitidas pelo Federal referentes-
-h- providências administrativas adotadas.
e° Lendo preservar os direitos doe proe
lissionais em economia. Of. -n° 109/76.
do Co.R.Econ. 5' RegillosBA, -reine-
tendo cópias de telegramas expedidos
pelo Co.R.Econ. e pela Associação
Profissional- doa Economistas da Bailia,
.postubando e apoio dos Senadorest
presemansea daquele Estado. para
Projeto de Lei n? 45/75, -na fomes do
Substitutivo de autoria do S.aniostor Jar-
bes PaSsaminho. Carta soba:rito pelo Se-
nador Otto CW110 Lain -awan, infor-
mando a respeito da trem:tad:o do Pro-
jeto de- Lei .n"45/75 ser-Substitutivo saio-
fado pela Coreia:ao de Legislaeão Social
do Seead Federal - e reg:atroe:da ama	

el^ 2.

nho apresentado ao 'Projeto de Lei [M-
narro 45/75, por consultar os -reais intes
reteses da classe, Of. n° 6/76, -subscri-
to pelos Membros integrantes da junta
Governativa do Co ,R.E,con, 1" Região,
RJ-, transmitindo informação de que
aquele Regional rematou telegramas às
autoridade% competentes, expressando
seu empenho pela psocedencia do Pro-
jeto de Lei a" 45/75, na forma. do subs-
titutivo aprovado pela Comissão ele Le-.
giálação Social- do Senado Federal, que,
sem dúvida, atende aos anseios. 	 eles-&m-
se. Telegrafam firmado pelo Senador'
.Paulo- Guerra, assegurando seu apoio ao
Projeto de Lei a' 45/75, na forma pre-
tendida pela Classe. Of. a"' 53/76, do.
Co,R.Eaon. 16' Região-SE, ca-poando
cópia de telex recebido naquele Regio-
nal, pelo qual o Senhor Senador AuguS-
to Franco presta esclarecimentos acerca,
da tramitação do Projeto de Lei núme-
ro 45/75 e comunica que está atento
o0 amionserito da matéria. Of. n" 84/76,
do Co.R.Econ. 10 , Região-MG, dando
ciência dos -textos dos telegramas elide
gidos aos Senhores Senadores. do Estado
de Minas Gerais, solicitando apoio ao
Projeto de Lei 45/75, na forma do
áubstitutivo de autoria do Senador -Jur-
bas Passarinho, cujo teor vara atender
aos anseios dos Economistas. 01. nú-
mero 227/76, do Co.R.Econ. 13° Re-
giãoeAm, Informando que o Presidente
daquele Regional manterá contato p,es-
soai com os Senhores Parlamentares do
Estado do Amazonas, para solicitar o
apoio de -S. Exas. ao Projeto de Lei

45175, conforme Substitutivo adota-
do pela Comissão de Legislação Social
-do Senado Federal. Impresso divolgan-
-do a instituição, pelo Banco Nacional-
de Desenvolvimento Económico, do Prê-
mio BNDE de Economia, com o fim da
estimular a pesquiSa no Canopo Cl-
éncia Econômica Pura, e a aplicada, aos
problemas macroecônonsicos nacionais,
regionais e vetoriais. Of. IV 309/76, do
Co.R.Econ. 4' Região-RS, registrando
os aplausos daquele Seccional ao ).F.
Econ. pela constante vigarices dos pre-
ceitos legais que regem a profissão de
Economista. Of. n° IGF-GI-3.240/76,
pelo qual o Inspetor-Geral de Finanças
dó Ministério dó Trabalho acusa o re-
cebimento de cópia dó contrato do pres..
tação de serviços profissionais firmado
com o Assistente jurídico-Administrativo
do Federal, Telex firmado pelo Presie
dente -da Sociedade de Eomoraia de
Santa Maria-RS solicitando seja Consi-
derado para outra oportunidade o con-
vite dirigido ao Presidente do Co.F.
Econ. para participar de um painel so-
bre o tema e0 Profissional -era Eco-
nomia», programado pela Entidade. Of.

04/76.- da Assessoria Econômica do
Ca.F.Econ.-1)13, Informando sobro a
aprovação pela -Camara doa Deputados
das emendas apresentaclaS pai -o Senado
Federal ao Projeto de Lei. das Sacie-
cindes Anônimas, desase as quais ressal-
ta a de is" 21. que reza: «Art. 1-77 §
-a	elernonStressões financeiras norão
assinadas pelos administradoses pai
cooinisilista3 leo:atente 1/sibilem:Ima» . E.
ainda, prestando informações a aduma:i-
da- -trarn i taçam do proleto que diersõe. so-
bre o mercado de valores mobiliários e
cria .a Co:nine:ia de Valome Meia:lia-
i-ate>, Of. IP 629/76, de 941-76, do
Mall. Tubas- da 7' Vara Fm-isr .:1, coca-
suinhoudo cópia da smterra profere:1a
nos : autos de mandada de sogurança itne
szsmaa gaio (dis.R.Ecoo, leoce1;1411-,
RT contai ato do Residente do Coar°,
Econ., O Senhor Piesidoote abre pe-

Conselho Federal de Economia, ato
impondo uma Junta Governatva para
-dirigir os destinos do Conselho Regional,
representa conveniência da mais alta ad-
ministração: espelha, era suma, o poder
-de governar deferido ao órgão federal,
sabordinado a orientação :recebida, por
certo, do Exnto. Sonhor- Ministro do
Trabalhos, . Of. 161/76, cio Co.R.E'con.
124 Região, com pedido de manifestação
da Consultoria jurídica do Co.F.Econ.,
capeando texto -cle ofício.-reposta diris
gide> à Secretaria, rosal; da Receita Fe-
deral demMinistério da Fazenda, relate.
vo a estar. talude Co.R.Econ., desobri-
gado da declaração cte Imposto do Ren-
'da, foco a. constítuir-se autarquia ie-
dual (proa 1.182/76)-. O Senhor Pra-
aidente abre parêntese e dá conhecimen-
to do parecer exarado pela CJ, vazado
nos- eesimintes temias: «Efetivamente
Conselhos de Fiscalização Profissional,
órgãos integrantes da Administração
Pública Federal ladireta, vinculados inc

eonatituein autarquias dotadas da ammbéni, os demais. organiornos represena
epersoualidad.e juridica -de direito públi- tativoe d todo o Pais, Ordem do Dia

-co. !eterno. De direito, são repartiçass om &albor Presidente informa a seus-
Pares que a PresIdencia , tendo em insta-
:3S dotas- mercadas para a realização de.
eleições -de renovação de • terços nos
Co.R.F.osn, da 4° Região-RS, cia 9$
Romaão-PA. e da 10' Região-MG, cepa.
dita azul referendum» do Plesiario, ae
credes:ciar; necessárias a . representação
do Co.E.Ecoot oras Astemblains de Dee
legados Eleitores; tendo os presentes
Joie-soldo as deeignaçass dos Econotairt-

Walter Kley (Proc. Co.f.I.Eran.
1.875/76); Sebastião Rabelo Mendes

(P. se. Co.F.Econ. 1 ,-2,71./7d) e
Ruitano Clue11,0t (Proc, -Co.r.Zcon.

Oleiteandó assolo	
StibStitsitiOes 'OissiSlá»l''db::.C.Cedeelhá--Régicalel'atorsecta!'drets-riSa ide lodzatada-rdai"Mileenittiseaoãodslol.12,1oá, f:8;57/16 	 Saasse

de,	 pata o
de. autotia do Seiiador aebse Passuri- "nbre.'A 	 Rea:so, ora sob Intervens ' Espieito Snesto, aoutunicariclo que, c.us eOrçainento -de 1976 do Go.R.Eson. 4'

o

	

,	 -

públicas, e Ca1/10 tais, -dez:oh/lu:Idas de"
declaração do imposto de Renda, como.
alies, bem esclusr-se o próprio parecer
do Órgão especifi	 1‘

	

co do	 itsistérciída
Fazenda muito oportunamente transcrito,o,

 parte, e grifadoe, Pelo ilustre Presi-
dente Regional, cio sem ofício-reeposta
aquela Socretaria da Receito Federei.
Assim, parece-noe nada haver a acres-

-cantem na momento, dado o acosto,. jul-
gamos, da marrou resposta-,» Ilúrne!.;
co 94/76, -do •Co.R.Eron. 15' ReOlão--
MA. cucando remorsos de jornais, cone.
tendo noticias de oro:esse claquelo
;sim-rale Of. rt" 64/76, do Presideote 	 1.3d1/Sts), conto Represeatadas ao ore
Coa .Ecoo. 16' Região-SE, comuniel síà'o Federal nas respeofv-ts ,Voist
«ando que o Picesário 	 ecrsa- aleias. O Seulso- Poesider- te mais a pá.
clero.; o neeeto -da saodiela adotada pelo-lol iovsa	 edmasolheíro j-sosoi,n roma e

'a?ederel, relativa	 isnervencrio	 Ceart. I este passa a relatar os seguintes Noites-
',d.cm. 1 ? Reg:j10. Of. n" . 2-I9/76, de I ar: Ce.F Xcern. idtdied a-- letilancee
Preeldee..te	 Co.R.Econ.	 Região.- m; do 3' isinseetre 	 .".5 tlo Coeso-

2S:1W, paraben izando	 CoCosF.E...mo. pc d1/1 ' ho	 si2	 '-•,	 , •4

emesdriedaec	 ela latem. esçraa a3 Co.R. letor pela .0.CE11taçãO do balancete era

atteasnot para o mesmo. Or.	 e .1	
edzosa P 1?.c2irio, çoln vistat n sr.anter ; 	 deocie ele excircenar es peças eom,.a

	

ao 14' R qlc MI ci	 béin ,S2rttenc'ar 'a extheseo elas Moca, a ardem e a . reste.badaser o priazeoio do! tantee aos autos e dadon	 pelas

anda .C51,:a2 : 	 teeegrarnat dirigido:g-aos ''sisszot' de l'_íta -ridado -de Srgaranot. nu -'r	 inetcadad	 eted

	

s.do -o aesisid1ad	 do en,F.E:con:'"aPcisto

Se41i4à111":"g Reoresentatites dag:sei-e Faitste Ordinárlã,	 prót 'bile:et-de Cf. rdldideD° is",1 14/°76; "-0.)i- a See riliscoasaCsté, votisdo e apregsaeo, Co
e'igoesdeao-- ao

reotese pera connusiser a- sue Pares ;me
aquele ilustro Macesteedo (retive por.
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	 ?........e.e.a.m. men ess. 	 • r.**Netronmenn
Wmawew:nmemsormsenwnotonaeavvervn...........m.......~e.r..........,....,Lan-2=.17,, ...

Região-RS. Ressalta a Relator que o 'Co R Econ. 10 , Região-MG. Anall- entende poder alcançar as valores pres mina o encaininhament re cies netas '6

1egime:11 suplementou ,plguntes das eu- sendosoas, o Relteor esclerge &sisa , yietose lese-porque, 41:: 0 Relator„ toe genstadorie doeEederni, pesa , o.s sfista- des

bxleas d'," ra,11 erçal-Pe9t9s-Sio total de o. Conselho cle_M ines Getadse com ,base -dos. sabem citunito os Colegas da à' Re . vidos. e a devoluçãe aos OrgãOS de -cide

Cr$' 190.0` -̂v3,05, cern justiflcativas- per ,- em redução da dotação do Orçamento gião são capazes, ativos e eficientes na gem das r a vias dos processos era quess

feitamente. vedtávels e coberta:a em re- vi ate e em earreçadação a maior --ss CO31ãÇetiç;,10 de seus , planos,. .No entanto, tão-. Ço-FSEcon. ..1-874/76e—, 1-3eopose

duções cle doimeões, cos iggell imponan- devidernenteedeparinetradae—• vio 1 enteis-1 .ammseenta, se -. adegado. aqueléscritOsio, te Orçamentária . para -o emergida de

Mai- o-que Parlea eme-mo-tones total, ori s too .clotpçõee,spestotel de ema 70,-0 , Se deve-se alertar o- Regiopalspara .a neces-, 107 da Co.R.Econ. 18' Região-Ga

ginal da Ormtmento. •Acreeçeeta que a elevándosmtotal da Lei de Meios, para !viciado de considerar m autorização da Disedirenclo ..obre O parecer da Contas-

alteras
ão em teia -deveria ter sido esta- I o eorxente exercido, d 380000.00. .Despesa na dependência do que for efes dona do Co.F.Eccni., o Relator ^solte

lselecida mediante Resolueflo me o -que Oara Cr$- 450.000,0 0.
 Considerando o tivamente arrecadado, principahnente a cita diligência à .erigera com o .ObjetivsI,

p9,4 ' ,.e deve et-rr proytaenciedo pelo Re- procedimento daquele Regional,-..em con s. refetente ao qtmdro de pessoal i( fisca. de serem incorporados ao processo 01

gienei -e-, v-otando peln- e.ua -aprovação, diç.
õps de receber •plena aprovação do- fização ,etc.) que representa ônus, fixo. elementos indicados nos autos. Posto -era

epega,s, de que O, •feltoesrão .
 eejri integra- Plentirio do Co.F.Econ. S. Exa, vota Posto ene discussão, sé votado e aprova- discussão, é votado e aprovado. 

Co .Fe

-do.com a per
m mencionaria pela Conta- .nesse sentido. Posto em discussão, é vos de o orçamento ers pauta que, assin Ecoo; 1.841/76 --, Balancete do 2* tile

&ria do Federal, Posto em discussão, tado e aprovado. Co.F.Econ . 1.895 se constituirá- na Lei de Meios da Re- mestre de 1976 do C.R.Econ. 5* Re,,?,

é votado- e aprovado. Co•F• Econ.
 -de 1976, originado na Portaria o" 24, gional-6.* Regia°, Para o exercício de gião-BA. Ressalta o Relator que O bae

1.842/76 — Reformulação do Orçam en- : de 17-11-76, da Inspetoria Geral de Fi-- 1977. Co• F • Econ. 1.857/76 — Man- lancete sob exame está em condiçõ es de

to do. Co. R .Econ . fle Região-DP — inumas do Ivilaistério do Trabalho, eme-- cete dó 3" trimestre de 1976 do Co .R. aguardar na Contadoria do Co.F.Ecorts

exereecio de 1976. Opina o Relator pela : tendo instruções sobre a elaboração e- Econ. 10 ? 'Região-MG — Apreciando o o final do eXercicio e mpeça final; acres!

aprovaçtló da retificação orçamentária :encaminhamento dos balanços .finais- dos : feito, o Relatos solicita diligência à .oris canta que, antes disso devem os maça

sob exame, depois de verificar que o , Conselhos de Fiscalização- Profission al. geia, a fim de que o Regional de Minas voltar ao Regional de origem para re4

Regional sup'.ementou dotações no total Discorrendo a respeito, o Relatos .ex- Gerais se pronuncie sobre as pondera- caber as assinaturas dos responsa.
de CrS 0,00000, cola cobertura em pressa entendimento de que deve ser ções da Contadoria do Federal, princi- ^Posto em discussão, é votado e apdesme
reduções de -dotações da Despesa e em mantida ,a data fixada para apresentação palmente quanto ã regularização -dos da. : Co.F.Econ. 1.848/76 --e. alentes

arrecadação a maior, devidamente esti- ao Federal; dos balanços pelos Co.R. «pendentes)). Posto em discussão, é vo_ te do 2
s trimestre de 1976 do C.R.ECom

Macia. Posto em discussão, é vota do e Econ. (5 de janeiro de 1977), conso- tádo e. aprovado. Proc. Co.F.Econ. -13' Região-AM. A vista do parecer da

aprovado. Co..E.Econ. 1.872/76 — ante o. que con tém e Resolução Federal 1.788/76, Co.F.Econ. 1.846/76 e CO, ,Contadoria do Co.F.Econs .o Relabe
Proposta Orçamentaria para o exercício 1.151, de 10-9-76, e argumenta que o F.Econs 1.865/76. Balaneetes do 1 9 solicita nove diligência à origem, con-

de 1977 do Co.R.Econ. 9 , Regi-ao-PA. encerramento do exercício finance,so no --trimestre de 1976 dos Co.R.Econe 14' forme sugerido à fls dos autos. Posto
Observa o Relatos que a feito está 'ela. , dia 17 de dezembro trará, 'ao Federal, a Região-MT, Co.R.Eeon. 17' . Região- em discussão, é votado e aprovado.

bocado com observancia das normas -em- vantagem de receber aqueles balanços :ES e Co.R.Econ. 3' Região-PE, res
. Co..F.Econ. 1.885/76 — Balancete do

vigor, cora Receita. e Despesa estimada logo no início -de janeiro, proceder a -pectivamente. Proc. Co.F.Econ. 1.862 3
?' trimestre de 1976 do CO.R.Econ. 164

e fixada em Cr$ 207. 000,00, e a doa- consolidação sem os atropelos de exer- de 1976 e Co. F .Econ. 1.851/76 — Região -SE. Propõe o Relator diligência
tinação. de Cr$ 6..000,00 para Despesas cicios anteriores, e empeir o calendário Balancetes do r trimestre de 1976 dos. à origem.. conforme sugere a Contadoria

de Capital; propõe S. Exa. a .aprova , estabelecido pela Ministério do !I'sába- Co.R.Econ. 3' Região-PE e Co .R. do Co .F.Econ. em seu pronunciamento

ção do Orçamento sob -exame; mão obs- lho: Sugere, ainda, S. Exa., a OcliçãO Econ. 15' Região-MA, respectivameete• de fls. Posto em discesSão, é votado e
tanto o esclarecimento prestado pela de Resolução específica, transmitindo Proc. 00. F. Ecoa . 1. 868/76, Co .F. aprovado. Co . F :Econ. 1 . 884/76 —

Contadoria do Federal de que a quota . texto de rec-ontendação expressa -conti- Ecoa . 1. 858/76 e Co . V . Ecoe . 1 .863 Proposta 'Orçamentária para o exerci,
parte legal devida ao Co,F,Econ. está da nas instsuções oriundas da IGF-1V1Tb, -de 1976 — Balancetes do 3 9 trimestre cio de 1977 — Co.R.Econ. 4' Região.-

fixada em excesso. N.o entanto, reco- onde fica estabelecido' O conceito de de 1976 dos Co.R.ECon. 4 ? Região-RS, RS. Destaca es Relatos o considerável
sumida, quanto aos -termos da Resolução- que e apresentaçá'o dos balanços narO Co ..R.Econ. 6' Região-PR e Co.R. incremento verificado no Receita 'como
43/76 do Regional, seja cancelado o se confunde com a das «tomadas de Eeon. 8' Regi50-CE, respectivament

e . na Despesa, fixados em valores bem
art. 4, Visto que -a norma que está contas», estas com prazos de' encarei- Aceitos pelo Conselheiro Joaquim Sotet, snake-cá do que os do Orçamento vIgen-

aende adotada Pelo Federal é a de exi- áhaniento fixados em normas . especificas o Senhor Presidente determina o coca- te (de Ct$ 660,000,00 para .........
gir .o seu Pronunciamento nos processos e regeladas pela Resolução TC11-152/74 minhámento dos autos. à- Contadoria do. Cr$ 2.203:00%00), argteúditando que o
erle retificações orçamentárias, para har- e que os resultados de anibas os pro- Federal, para os fins devidos, e a de- fato está perfeitamente justificado pela
monizá-les adequedam ente guando da- cedimentos não poderão ser diferentes. volução aos õSgãos de origem das 2's Adniinistração .:do Regional, emsua bem

elaboração dos Consolidados. E acres, Posto em discussão, é votado e aprovas vias dos processos em questão. Retoma elaborada exposiçá'o. Propõe' S. lixa,'
centa que, também, seria coovenicate fi- do. Co.F.Econ.,1.888/ 76 — Propos- a palavra o Senhor Presidente pare 'ao registsar Mie a proposta .orçamenta

casse .estabelecriclo na referida Re,tolsião ta Orçamentárie para 1977 do Co .R. apresentar a seus Pares o proc. Co .F. ria sob exame esta muito bete eleboras

'caie as retificaçõee autorizadas Pelo seu Econ . 12, RegisiosAL — Diz o Reles Ee.on . 1 , 855776, constituído de eXpe- da, atendendo a todos es requisitos exi-

art. 5' devem ser aprovadas pelo Ve- tor que .a proposta -sob exame está ela- cliente fitmarlo pelo Senhor Presidente ' gidos na espécie, aprovação dá Lei de

demi. Finaliza S. 
Exa. dizendo que borada corretamente e revestida dos ele- da Eletrobras — Centrais Elétricas Bras: Meios do Co.R.Econ. -4* Região, -vis-

administrativamente o feito eleve reá- mentos exigidos pelas normas em vigor, sileiras S. A. 'es, solicitando e indica- to que a Administraç
go do érgrio tem,

ber nos quadros técnicos a essinatuto com a Receite estimada em 	  ç5o, em listas .triplices, de • nomes de sempre, na execução do oSçamento, ades

de profissional regisSeado• Posto CM Cr$ 115.000,00 e a Despesa .fixada em Economistas pari representar o Co. F. : tado a sã política de conter os sçaa

discuss-ão, é votado e aprOvado o pare-- igual total, que inclui Cr$ 3.093,00- pata Econ. no Conselho Fiscal da Empresai -gastos no limite de sua Reeeita, :Posto

cor Cone as -reedidas spropostás peio R. -Despems de CapiMl. Tecendo consides..no exercido de 1977. A propcISito S. em cliecuseão, é votado e aprovado. -Q)..
latos. Co.F.Econ. n" 1.883/76 — Proe rações sobre as ponderações da Conta- 'Exa. esclarece (me as entidades. da Clas- F.Econ. 1.896/76 .s.., Proposta Osçae
posta Orçamentária para 1977 do Co.R. dona do Federal com relação a. dota- se na Rio de. Janeiro C 010 São Paulo_ -mentiria para CV 0X0rCíCi0 de 1977 --e

Econ. IP RegiãosDF. Considerando, lhes de alaSsificeções, a ausência de do —consultadas, sugeriram os seguintes no e co.R.Econ.. 74 ^Região-SC. Comenta o

,bem 'elaborada a Proposta Orçam-enterra taçáo para contribuição .ao INPS e o .tiiaÉ: para efetivos — Economistas José 'Relator que a -Pronosta de OrçamesiSis.
sob exame — aprovada na esfera Re- excesso na previsão para a- quota-parte Roontilo Pifano, Thareleio Bletrembaá em questão está elaborada de acordis
gional mediante ReSolução tf 1a1/76 -- destinada no Co.F.Econ., sugere o Re- de Souza Santos e Salvador Vietor Bo- com ás normas em vigor . e acotepenhadsis

propõe .9 Relator a sua aprovação e re- lator que se deve dar ciência ao Regia . - _relli; para suplentes es. Economistas' de- todos os elemegtos necessários, coei,

g1stra que .o Co.R.Ecen. 11' Região- nal da., Modificações a serem introduzi- , Welter Bloise, -Otavio : Salgado Ferreira Receita estimada _em -C4 307.0000 -•

DF estimou a- Receita em ........... ,das, maotendo-se o total - aprovado, e re- e Defino Queiroz de Vasconcellos. Despesa fixada em Cr$ 269.900,00 paia

Cr$' 380:000,00 e fixou a Despesa em comenda n inclusão- de .dotaSão para o Posto em discussão, o Plenário ratifica Custeio e Cr$ 37.100;00 paia Depesas
Igual -total em que se inclui o montante -INPS em importencia igual ao excesso as indicações referidas. Prosseguindo, o de Capital. Acrescenta S. Exe. que

dá Cr$ 26.000,00, para Despesas de da previsão para a quota do Federal. Senhor Presidente comunica que nessa também na 7' Regulo se tipifica , optem
Capital, tendo devidamente calculada a FlOalmente, s. • Erca propõe a aceita- oportunidade' clave ser designado o re- cisvel evolução na Lei de pelos st peei

quota-parte destinada ao Co.F.Econ. ção. da Lei de Meios do Co.R.Econ. preseritante do CoS1-^".Ecen. pára insta- tis de 1974, o que atesta ,a .01aataisma

Posto em clisestssiio, é votado e apto- 12' Região-AL para 1977, mediante ho- lar a Assembléia de Delegarloa Eleito , dos integrantes de .sua Adinintstração.,
-vede. Co 1? 1.878 cie 1976 — mologeção da decisão do Regionál rcs das' Entidades Sindicais localizadas Opina O Relator,. finalmente,. pela apro4
Proposta Orçamentária para o exerci- Posto eia disouse1o, é votado e apro- na jurisdição do Co.R•Econ. 13' Re- Vaçe,o da Orçaseento sob exame, vier*:
cio de 1977 do Co.R.Econ. 10' Re- 'vedo, Cor.-Econ. 1-860/76 —. Pro- gião-AM, convocada para o dia 30 de -ante homelogaçao da Resoluçâo .reglós
gião -- MG ---, Opina o Relatro pela posta Orçamentária para o exereicio de dezembro de 1976, quando deverá ser- nal ri ,' 141/76. Foge em discutsãO .é.

aprovação da Propsta Orçamentária 1977 es- Co.R.Econ. 6' Região-PR. renovado o 3s terço daquele Regional, votado e aprovado. Co.F.Econ:. 1 :MV
eá questão, que está constiatida de to- Apiedando o feito, o Relatos refere-se conforme expediente peotocolitado- sob o de 1976 .— Proposta Orçamentária pares
rias as peça:: oxigitlas pelas- normas em a pronunciamento da Contadoria do Fe- número proc. Co...F.Econ. 1.900/76. .197.7 —e Ço.R.Econ. 8, Redião-(:B.,

vigor, aprece-enteado Receita .e Despesa derál onde é ressaltado que a 'proposta Os Senhores Con,selheiros aprovam o . Analisando e feito, o Relate); comenta

estimadas em Cr$ 590.00000, sendo que orçamentária sob exame acuse totais credenciassem° do Economista Waidli, que a proposta, que apresenta alguns

Cr$ 45.300,00 estlio previstos para Das- q
ue representam excessivo crescimento 'soa Rodsigees da Cruz, Presidente do 'detalhes inadequados, está em. coodições

pesas da Capital. Acrescenta, ainda, sobre o do corrente exercício, ou- seja, Ço.R.Econ. 13' Reg ião, -caem acere- -de receber aprovação do Co .P.-Ecotw

s.. p...x.á., .— quanto às poodesações feis registra para Receita e Despesa -e, 'aqui- sentante do Federal no eto.. Dando - eis gem no esSeneial. está Correta. 'CC/;31

t0S. 
pela Contadoria do Federal no que libradas — o total de 'Cr$ 1.499.463,00, prosseguimento aos trabelhos, o -Senhor Receita estimada em .C$.$ 220.000,00 e

diz :respeito à observáncia de disposis engtranto no serreáte exercício o seu to- -Pl sesidente devolve a palavra ao Come- Despesa fixada em igual importaticia,

' coes dá Resolução n." 461/70 —, sugas- tal foi de Cr$ 642:200,00. Discorrem , -liteiro Joaquim Soter- que 'relata os: se- que -inclui ;Cr$ 10.000,00 para Despesas

tão de que seja feita a retificação -calsi, do- sobre as alternativas de procedimen- guintee procesSos: CO.F.Econs 1.652 : de Capital. Seu voto é pela aprovação

vel, quando da publicação do : Orçamen- to ao Federal diante do total do orça- _de 1976 e Co.F.Econ. 1.886/76, coas, da Resolução regional que 'aprovou . a ,..
to em tela, aeodo-se ciência ao Regio-. mento, em etela„ .S....Exas indica entre. Situidoso doe-Beleoceteá dos_ Conselhos. Lei de Meies em pauta,. e, concomitante . .

nat.. Pas4s áns discussão, 'é,' 'votado e: elaseei,dçe eedtrn-Se o orcorm,nto,-como Rogionaie ah 2, e da 15 '' Região; mie'. :diligência à, origem, coM.yistaik.kcontf-,

aprovado.. g.*.p,I!..V.con..- . 1...i37.777.6. — está. .qua Rtiheatipi tendo cri vista -o pró-. rentes -ao 34: trimestre de 1976s Aceitos ,p/ementaço de dados menclimadaezo '.

- RetIficaCép.,Pt'iamentar ia rl.é. .1	 rr...: gramai, tle-...a.t.Wid.gcks c , do, *Regiónitt , que .pe34.,geialorf 0 :-Sen1;or *Presidente- deter. . pronunciamento da. Contadoria' do Zig.
.	 .	 ...

.	 .	 .	 ...	 .	 ,
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VASSAPDRIE EVIS-TO DE

DE PASSA4E110, 'WEIRADDIU4

ESTRANtEIRA AfirEENDIDA

!ENTREPUTD ADVANEIRO

.:DECRETO-LE1 N 1 .470, ,DE 4/6/76

DECRETO 1.'49 77.745, DE 4/6/76

D-EGRETO-LEI N9 :145. DE 7/4/76

Divulgação Iri9 1 .273

Preço: Cr$ :6;00

.2\ VENDA	 -

Na Cidade do Rio de Janeiro

PoStO de Venda — Sede: Av. Rodrigues •Alves,

Posto . de Venda	 Ministério da Fazenda .

Posto de Venda 11: Palácio da justiça, 39 pavimento —
Corredor D — Sala 311

Atende-se a -pedidos pelo Serviço de Reeiabolso Postal

Era Brasília

' Na	 eiZ) DAS.:
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5236 'Chi-frita-feira 31it :DIÁRIO  OFiCIAL ("Seço 1 	 Parte TI) Dezembro de 1973

pitai. Destaca S.. Exa. a significativa de Cr$ 5.000.00 — e que virá ei regis-
evolução que vern se -verificando aos----õ de deficir, e. iiinda,-e,eiciatêncila
valores d-o orçamento da 2° Região-SP, verbri o -de sa ldo no orçainento-do Vo-
o que. Indiscutivelmente, é decorrentedemi, 'Postu em discussão, 'ketadb e
do dinamismo cla sua Administração. aprovado. Encerramento— Nada mais
Finaliza propondo que o Co.F.-Econ, invendo a tratar, .0 Senhor Presidente
aprove a Lei de Meios sob exame, me, agradece a presença dos Senhores Con-
-diante homologação -da resoulção regio, seleiros o, às vinte horas', dá por MUI'.
nal, Posto- em discussão. e votado c rados os -trabalhos, dos quais eu, Olinda
aprovado. Co.F.Econ. 1.870/76 — Maria Campunella, secretária cad hoc5),
Solicitação do Co.R.F.,con. 17 0 Região- lavrei a r.,,,esente Ata que, lida- e acha-
ES de dispensa do recolhiniento da oito- da -conforme, vai asa i,-auda -por mim e
ta-parte de março a setembro/1976 ou pelo- Senhor Presidente.
autorização para ser -debitado o Regio-
nal. pelo., seu valor. Tecendo considera-

Oficio fr` 2.852-76.
Espirito -Santo com os fatos ligados ao
seri clesia-missamerito da 1' Região, e
expressa SOU ponto do vista de que o
Conselho Fe.l.ral. dentro de Mia IV;:t pa- Conselho Federal de Estatística
iitica de apoio e amparo aos Regionais, RillSOLD9vlizuBO NO 061D, ,ED111192,764 DE NO-
deve ir em socorro da Região regue-
rente, embora discorde sela o procedi- O Conselho Federal de, Estatistica
mento autorizado nas formas requeridas, 	 useme :dee Ettroxii.oes ate
isto porque a dispensa implicaria em re- .conrein .a Lei n9 4:739, 'de 15 -de
duZir a arrecadação do Federal c o TC- julho de 1965, e o- Regtilantento _anro-
gistro de debito para- posterior liquida- v.ado peio Decreto 09 62.497, ele 19 de
ção, em deficit no Regiona l . Finalize	 10abril de	 8, e tendo em considera-
S. E	 a,,

	

xa. sugerindo e , 	ziuxilio ou!' ção, especiahnente, os incisos 2IT. e
contribuição deve ser na forma de troca X-X -dó art. ai. do mesmo Regulaniew.

de notas i.ontabeis, registrando 	 Regia- t°' r°Q1":
ml a remessa da quota-par-tu c conta- 	 Art. 1,"	 Os Conselhos Regionais
bilizando- o- Federal- a concessão : de. au. de Estatistica	 (COIME) realizara°
xilio caiu 

classificação, lia Despesa, em! até 2 (duas) sessões ordinária:a por
rubrica própria de doações. Posto em !mês, 	 1110:11110,

discussão, é -votado e aprovado. Co.F. Parágrafo único — No -sensos de ne-
Econ.. 1.589/76 — Pedido de auxilio, -assidrado. o Plenário reunir-se-á cozi
financeiro oriundo do Co-.R.Econ, 14 , *seSsões txtraordinátlas -ou espeMais
Região-ilVIT. Realçando as dificuldades. "Para . .reciacdb de matéria urgente
que a Administração da 1.4' Regiiio-MT1
vom nfrentando na sua atividade. prin-1 Art. 29 Esta. -Resolução outra em
cipalmente a de conseguir a regulariza- !viger em 1') de janeiro de 1977, Te--
çfio cie colegas em atuação naquela kltea, I vo gadas PS disposições emzontrário.

-t) Relator opina pelo atendimento da so- -Sala das Sessões, 24 -.de novembro de
licitação sob exame, considerando. ta la- mu. — Leduidas .Duafte Pilho, Pre-
bem, a importância do auxilio pIeiteadO Siderite.

da sit uação miada para o Regional do

Sala das Sessões, 26 de novembro de
1576„	 jamit Zatitid Presidente. —

ções, o Relator acentua que todos sobem - 0/1 da Ma
ria• ~pane	 Secretária-

F.Econ, Posto em discussão, é vak,ii-
-do -c 'aparo-Cedo.. -Co.P.Eccin. 1.1398/76
-s=s-Siiplesitrrithtão,narkffiiientéria Sm 1976.

05.17.1Scoa. 3Região-E. Comen-
ta -o 1:2.elattfr que o Regional de Perneai-
ilhoa mipleffientott várias deitações de seu
,Cilrçamento vigente-, com cobertura em
iltectirsos da r,t4tifia Lei de TvIdos, no
licitei de 'Ci•S 76.500,00, opinando pela
:liptcriyação das alterações ern causa.
Posto -eia -discussão, é votado e apro-
vado. Co.F.Eeeni. 1.864/76 -- Supie-

Orçainentária coa 1976.—
,Econ. =8 , Região-Ct. Dizendo

e -o-Conselho cio Coará providenciou a
• plémentação de duas dotações de seu
-nrçaitiento,:uo total -do Cr$ 22.000;00,

Relator opina peia aprovação -do pro.
:Cedimento do Re:global, por constatar
,qtle. a -cobertura do Adicional- foi feita
-tom 'utilização de superavit finaticeito
-em exercício anterior... Posto em discas-
-do, -é votado -e aprovado. Co, F :Ecoa
1.893/76 -Supleineritação Orçamenta-
lia -Mn 1976 — Co.R.Econ. 7' Região-
• :Discorrendo sobre o feito, o Rila-
"kir comenta que o Regional do Santa
Catarina aumentou a autorização orça-.
inentár-le no -total -de Cr$ 1-29.700,00,
aern demonstrar os subelenientos que ti-
veram reforçadas as suas dotações.. 'Es-
clarece 'S. Exa. que a cobertura dos
adicionais e decorrente de arrecadação -
a Maior no -exercido, pois o Regional
prevê -que tite o final do ano arrecada-
rá o total de 'Crçi -268.380,84. Era:retini-
to, diz S.. Exa., à Despesa inicialmente -
'fixada em .CrS 135.030,00 com os adi-
cionais referidos (Cr$ 129.700i00). al-
cançara Cr$ 264.700,00, inferior, por-
lento, no -que pretende arrecadar.. Con-
dm o Realtor opinando pela homologa-
--ção da Resolução- do Regional, e pro-
pondo que o feito -volte ao Regional
para à indicação das- rubricas imbele.
mentos) reforçadas, o que é indispensá-
vel ao -trabalho -de consolidação no fi-
nal: da exercício. Posto em discussão,
é 'Votado e aprovado. 'Co.P.ncon,
1.`897/76 — Retificação Orçamentária
pata 157.6 — Co,R.Econ. 8 0 Região.
4;;E --. Diz o Relator -que o Conselho

Ceará -submete ao Co.F.Econ. al-
teraçÕes introduzidas -em seu orçamento
para o- tOrrefit9 exercido e por ele opro.
vedas :pela Resolução 113/76.. Exami-
nado -ó feito,- que- apresenta o- total de

: CfS 22350;00, cora cobertura 'em redu-
çáes :91•99r19- _drc,9therito, -o. Relatar,
opina ,pela 4tOrovaÇão da -decisão- do ,Re-
(gomai-. 'Perato cai -discussão, é -votado
-c .aproVado. 'Co.F.Econ. 1502/76

Oposta ,Orçairtentúrie do Conselho'Feirai
1

-
-de Et-Mu:Urda parti o extreicio de:

; 77, 0- Reator lê seu relatório exara
do -nos Segeillitei . lternica: «A Presicren
da deste -Conselho Federal stibmete
seu Plenário a- Proposta de 'Orçamente
--pata o ,exereicio de 197-7. Conforme
pede verificar odos dementeis cai-radia-
t4Vos do-procesao„ :tudo está -elaborado

• om apreciável clareza e :tecince. -A jus-
Ofictitiva -que acompanha o feito é -bem
Araplicite ie dá idéia élos -procedimentos
adminignifivos o zete-niobservados -ni-
attectição da Lei de Meios. Note,se
á-Ou-toada evolução do elenco oromen-
iáricu :da -ordem fie	 so'bre o -exerci-

anterior, 'viSto que Receita -e -Despesa
:vigem Mia de Cr$ 3.420.000,00,

ithdo que C.4 -200, ,-000,00 previstos
pata InveStiriletitos. Nosso parecer é
que bens -elaborada Lei de Meios deve
str - 4aprdvada por cate Conselho. 'Nato
-em discusslão, -é -votado e aprovado.
CO.F.Econ. 1.8-79/76 — Proposta Or.
Onerai-iria para o etercicio de 1977 —
• .Econ. 2 0 Região-SP, Apreciando
9 feito, ressalta o Relator que estiii ele
revestido de todas as peças c formali;
dades ie acusa a estimativa de
Receita em Cr$ 4.400:000;00, c Despesa
fixada Oh] , igual -védcr,-coai destinaçiiP.
de	 $	 2-000 CO	 Ds. e -5 de Cro-

.RESOLUÇ, AO N9 64, -DE 8 DE DE-.
ZEMBRO DE 19113

O Conselho Federal de Estatiatica
(CONTE), no ttso de sutis iatribuir.:oas
legais, resolve:
Art. -revogados a Re,.

-solução CONFP, ria 22, de .3 de dezsm-
bro de 1973, o parágrafo 2Ç' do
6a de Resolução CONEE n a 18. -de
I() de fevereiro de 1912; o -art. 5 9 ria
Resolução acnkTrE n9 13, do 28 de
dezembro de 1909 e o item 12 da sul.
19 da Resolução CONTE 119 10, tle-
-go de setembro _de 1963.

Art. 29 — Esta Resolução entra em
vigor na data de sua aprovação, reto--
gaitas as disposições em contrário.

Sala das Seszões, 8- de' dezembro
de 1970.	 Leonidas Duarte
Presidente.

(Na 9.531 — 15-12-76 — Cr$ 115,00/

.Consefilo -Federal de Técnicos
de Administração

mtsoLugão NO 236-46
_A ,d'unta anterventora no Conselho

Federal de TéeniCos de Administra-
cão, no uso das atribuições qui- lie
-confere a Lei 119 -4.769, de 17 de se-
tembro _de 1965, regulamentada :pelo
Decreto r19 61.934, de 22 de dezembro
-de 1967,, resolve:

Mornologar mos termos Mi -aurica
"c" do artigo 29 do RegulaniMco
-aprovado pelo Decreto •119 G1.934. ide
22 de dezembro de 1961, o. sugutate
pedido- de registro como . Técnico: de.
Administração, oriundo da 79 Região
(Rio de ,Janelro — Espirito Bantosit

01	 Ernst Huggonbarger.
J3rasi1ia, 27 de outubro de • —

Murilo Moreira -da Silva, Presidente
da Junta mterveritora, Port. 1NITPa.

! W 3-292-72.

.	 RESOLICi0210 W 239-7i.
A junta Interventora to -Conselho-

Federal de Técnicos de Administra-
ção, no uso -das atribuições que lhe
confere a Lei ria -4.709, de il -de 'se-.
tembro -de 1965. regulamentada pelo
Decreto na 91.934, cie 22 -de dezembro
--de 1967, resolve:

Dar provimento ao recurso inter-
posto por - Eduardo_ Romsi encarai,
Jihad° pelo rrurA ao :89 Região- (São
Paulo — „Mato :Grosso) O conceder-
lhe registro -como Téezlico de Admi!.
Mistracão, mos termos da alínea, '1.0"
do artigo :29 -do Regulamento aprovado-
pele Decreto Mo 51.934, de 22 ,de
dezembro de- 1967.

Mrasilia, -4 -de noVenibro de 1976.
Murilo Moreira -da Sgva, Presidente
da -Junta Interveritorn.. "Pot4t. IVITTÉs,
mo . 2 en -7r .
	 •

• RESCLUC„Ao N a 240-76
A aunta Interventora no Címselho- -

Federal de Técnicos de, Adnxinistra-
ção, na uso das atriotaçÕes' que '--he
confere g IRA ria -4.769, de 9 de te-
lembro de 1955, regtilamentacta. -pelo
Decreto Ir 61.934, de 22 de dm:trotare
tio 1907, resolve:

:Homologar nos termos -mie- tainea
"a" do artigo .29 do Regulaniento
aprovado pálo Decreto nO :61 914, gde
1:2 dedezernbr.o ele 1867, ha scguiriteS
pedidos -de registro como Técnicos 41e
Administração, da 29 Região-

P.-.ra-Airrapá •
OPTA	 Ragistro	 1:1:812 ,e

— registro ai.9 -226.. — Catlos
Alberto Fernendes de Lima.

CioTA — Registro 119 Ti .912 o .Skt,TA.

i-mristro n° 997 -- Ananiarla -Cunha-

Brasilia. 4 de nove/obro cie 1976, —
1--111arito Moreira -da Silva, Presidente
Ida Junta Interventora, Port. MTPS,
iaé 2..292-72.

24ESOialUÇA0
A Junta InterVeirttora mo- :Conselho-

Federal de 'Técnicos de. Adininiatra-
45,o, Y10., I.ISC) -das- atSilactieõeá ,que
-et:infereii Lei ti' -4.769, :aë 1 de lio-
lembro :de 1985; zegulaniantada, voio
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RESOLMAtt IP 24649.
A Junta. Interventora no Cense/ha-

Federal de TécnicJa de Administra-
ção, no uso das atribule-3es.que lhe

	

-	 .

	

confere : a Lei n9 4.769, ;..e.	 .
tembro -de 196,5, regulamentada P elo _da Junta Interventora, Poit. MTPS.
Doo cio no 61.934. de 22 de dezerebre ro. 3..202-,ta.
-de 1967, resolve:

Homologar noz termos da alínea
"c" do artige 29 -do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 01.904, c.,
22 de dezembro de 1987, o seguinte- Federal de Teeniees de Administra-
pedido 'de registro como Técnico cie -ção, no uso das atribiuçães que lhe
Mministracão oriundo Ca 7o P.egião confere a Lel no 4.729, de 9 cie se-
(Rio de Janeiro — Espirite Santo): lembro de 1985, ragularoentada pelo-

Decreto /19 01.934, ele 22 de dezembro01 -r- Ferhande Kurtenbach.
Mutilo Moreira da Silva, presidente cio 1907, resolve:

.	 da Junta Inter:imitem, Port. MTPS. 	 1. Retificar de (Infinitivo para pro-
Federal de Técnicos de Admtra- w 3,292_72.	 viserio o registro de F..laely cio Figue.1-
ção, no uso das. atribuições ql.le Lhe	 redo CastM, que, por engano, cons.-,
confere a Lei W 4.769, de . 9 cie se-	 RESOLUÇA0 No 247-76	 tett da Rcsoluçoo W 232-76, deste
tembro de 1996, re,gulamentada pein	 Conselho Federal, como registro de-,
Decreto n9 61.934, de 22 de dezembro A Junta Interventorn no Conselho Cultivo:
de 1967, resolve:	 'Federal cie Téenic ,-)s cie Atinl!mst,Ta-

—	

2. Retificar
ORWA 2o Região e Elida

para 225 o miniore de=

	

e	 ,gis, d
1-10molo	

côogar nos termos da alínea ção,_ no uso elas atribuis qu The re tro no
cOnfore a Lei W 4,169, -de 9 de se- aemides Gabiçmy, rine, DM engano,

'ic" 'do anaigo 29 dis, Regulamento tenibro de 1985, re oulanientada paio constou como sendo 205 na Resolit-
-aprovado pelo Decreto no 61:934, de Decreto no 61,934, de 22 de dezembro coo..no 24-76,

pedido de registro Orno Técnico de
22 de dezembro- de 1967, e seguinte de 1967, resolve: . 	 Brasília, 23 de novembro de 1976. —

Administração, oriundo da	
Bra llio , 16 d nov

79 Região	 - r'`' ` ,	 -' - ' - "	 - , 	 ‘ Murilo Moreira .dct Silva,. Presidente=

(Rio do Janeiro — Espirito Santo,. 	
o	 o/raro

Homologar mos termos
d

 da
e 19 

.-
76
liqo-- t!' dd Junta Interventora, Port, MTPS.

_o
01 --, Ar/tende Met eu- da Alencar "'-'''' doaprovado 

artigo 29., do Reviamente /o, 3,292..7,

	

pelo Decreto no 61.934, de	 .

	

la
Brasília, 0 de noVeltbro de 1976, oo, 22 de dezembro de 1907, os -se.gnintos 	 fiESCLUVAG Nv 24-16Pilie,

pedidos de registro como Técnicos deresidente À

de junta inínventere, pot. xdTra . Aáci4ianniliauisstra_çãoxmoariztonnidaesi, do 11 Região A Junta Interventora no ConselhoMIOU° More ira da .5'1Iva, P

w 3.3P2-72.	
'Federal de Técnicos -de Administra-

01 .--- OPTA — Regis 	 no 11.09 ção, DO usn das a,triboiçoes que lho

n9 3.992-72.

RESOLWAD DP 948-76-

no dia 24 de iioxierebai de 1976, ré'-

'RESOLUÇÃO I\19. CRTA.7,/ÁF4F
0035-976.

Ptresidente dbConwell'es‘ ffeoreeell
do '1aci'eó&da Adininialra4acadje 7•110ew
gitfo; atui juristliçãe> nos Ifseidiul &RI&
da Janeiro e- Espirite' Sehoi% rice use, eit
nas atribuições conferidas pele are 311t
cle Ler ny +.160t	 etteenbrã
1565, regulamentada pelee riettelicr
niare 611.934, de. 22' elit cremenlisó
r9ex.

Considerando as deliberações tomer--
dás, pelo Plenário deste; Conselho Rem
,gional, nas Sessões realizadas na dias
13 e 16 de dezembro de 1976, resolve:

Art. 19 Atributo' reglite na forma
;abaixo:,

§ 19 Pessoa Visita, nog terineg da kr'
Int osee do wee, 3P ia UI af 4.740461k

DOCUMENTO ILEGÍVEL I
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Part.
	 thianiwo é* 107,6 1.110?

Decreta nO 01.934, de 22 de delieratta
de 1967, resolve:

Hoinologox nos termos da alínea
do artigo 29 do RegUlamentá

aprovado pelo Decreto Ti9 91.934, de
22 de dezembro de 1987, o seguinte
pedido de registre come Técnico de
Administração, oriundo da tio Região
:(São Paulo ,-- Meto Grosso):

01 — Fdekran Derian.
Brasília, 9 de nove/lebre de 1976.

Murilo Moreira da Silva, Presidente
do Junta Interventora, Port. MTPS.
n9 3.292-72.

----
RESOLUÇA0 Dlo 242-76

raA Junta Intorvento no Conselho

Não cOnceder provimento ao re-
curso interposto por Amai& SauS-
milmt, oriundo da 79, _Região (Rio de
Janeiro — Espirito Santo)

18 dallevembre de 1976. —
Murilo- Moreira da Silva, Presidente

RESOLUCAG N9 25146
A Junta Interventora no Conselho

do -art. 3-49, letra ccs, Lei n9'4.~
proliseionak

— Lucia - Monteiro. Condis.
.C..RTA 1# .Região ri, 981.

Art. 69 — Nggadd: regialre., ped
doPlenário: ene 2,1 .46 ais-

Linhares Speranza — Precesso nanai&

Art. 79 ---, Conceder registro, de a-coei
do com c: artigo , *5 da Lek Is° 4.169,-•

de 9 -de setembro- de 1965,- combinadi
core o artigo- 1.2 do. RagtilareentiO .apro°

vadio pele- Decreto de: de
dezembro de 1967, à firma COMPLA.
NO —. Conaiiltorle cie Ploaciwur.ento
OrganizacEio Lida., com Matriz: tal Br.'
afila, deterinioando lhe seja eaPedi4o.A1,g
.vará de n9 020 (vinte).

Art.	 — TranaSsrir; o- ricntt dl-

Lencinhos, Campos. Coopera t: Lybrand0
Ltda., inscrita neste- CRTA: 19' Re,
grila sob- processo n9 57/71 e- Alvará.

, u9 6, para Baixinhas & Campas Com-
sultores S/C- Lida expedindo-lha o-Nd--
vai:á de /V- 17 (dezessete),,

Art. 99	E„sta, Resaitiçzla entrara as-
vigor' na dota de -sua. pabliceçâo.

Brasília, 24 de novembro de 1976..
'Arnaldo CortU Rabello, Presidente MS
CRTA RegiSa.

Conselh6 Regional: -de engentiae
ria, kçtnitetura e Agrenonga

nte5OttlQ4cy 149 243-(79	 tembre de 1995- re ulamentada- pelo-

A Junta Interventeire no Coregelho
Federai ele Técnicos Administra
çlio, no uso das atribuiçoes que lhe
confere a Lei no 4.769, de 0 : de se-
tembro cio 1965, regulainerar«la pelo
Decreto e9 S1,934, cio 22 de dezembro
de 1907,	 moolve:

Dri' rfrovittiento ao rf,t,uno inter-
-1,0Áto -porSbrilto Jose Dnumith, en-
caminhado	

-
camhado pelo QUA-69 Região (Mi-
nas Clorsii ,i) rolistro
como l'éenleo de Administração', nes

- termos	 alinea oc" do artigo 29 do
Regulareento aprovado pelo Decreto

61,061,9a4, do 22 de -dezembro de 1997.
treslida. 11 de -.deveu/bre do 1910.

3furild Moreira -da Sai*, Presidente.
" junta Interventora, Peei- MTPS,

3.292-72.

RESQL1X.lió No 244-16
A junta Interventora no Conselhe

Federal de Técnicos de Acitrainistia-
çãO, neto tias •atribuides lhe
ciinfeire a. Lei- no 4.709. de- 9de te..
tetribro de 1965, regulamentada pele

• Decreto tio 61.934; ele 22 -de dezembro-
dó 1.967, resolve:

HaoOlosts.:.r -nele termos 'da alínea.
artio 29 do Regulamento

• aprovado pelo Decreto- no 61.934 ,de
22 de dezembro de 1961, o sem:tinte
pedido de regiStre cetim Téenice cie
Adrainistraçde, oriundooriundodá	 Regido

nagonce	 Acre --- Rondônia):
.CFTA ,-- Registro rio 11.917 c

CRTA — registre no 07 — 1n//a.- ele 1997,- resolve-;
Aleântara. Homologar nos termos da aline.a

Bre.r.flia„ -1-1-do-novembro de 1976. — "a" rio artigo 29 do Regulamente
Murilo -.Moreira da Silva,- Presidente aproVatio -pelo Decrete li t.' 61,934, de-
-da Junta ritterVentera, Párt. MTI9S, 22 ide dezembro de 1967, o seguinte
to 5.99-fl.	 peclide de- registro cense Técnico

02 -- OPTA. — Registro no 11.920 Decreto	 61.934, dge 22 da desemnro	 Despacho do PresidenttIxda Gomo-ida	 s,a.

Administração, oriundo da 119 Região
R.11,r1QI,130A0 No 245,76	 (Amazonas — Manaus):

901 — CFTA -- Registre n9 11.92:
A junta Interventora no Consellic __, e CRTA registro- n9 100 — Dannão

Federal de, Técnicos de Adreinistra- '. de Amorim Litaiff.
ÇãO¡ nel uso cias atribuições que lhe Brasília, 18 do devedor.° de 1076. ___
confere a Lei n9 4.769; de 9 de se, Murilo 3fereire da Silvd, Presidente
tembro de 1995, regulamentada pelo da Junta Iritervehtora, Põrt. MTPS.
Decreto no 61.934, de 22 de dezembro ' eu 3.292-72.
de 19(17, reag ire:	 ,

TransfOrroar em definitivo, nos ter- 	 RESOLUÇÃO No 250-76
mos do artigo 59 da Re/Solução W 4 1 A Junta Interventord no Conselho
de 1985,0 registro provisório aloalxvt Federal de Técnicos do Admilmtia--,
indicado: ção, no uso das atribuições que lhe

01 „-- CIPTA =,, Registro no 11.816 confere a Lei ri9 4.769, de 9 de se--
e CIRTA ----- registro n o 90 — Tere, ,tembro de 1965, regulamentada polo

tinha Lima de Araujo. Decreto n° 61.934, de 22 -de dezembro

Murite MorCiret da Silifa, Presidente doa- processos- rios. 059-76 e 093-/6
Brunia, 11 de novembro de 1976 , -- i de 19E1, tende e olaia oOue censta

da Janta intervohtórã, POrt. Irr1e3. ipro&denteii do ORTA 2tt Regida (P1-'
W 3,292-72. .	 I riKitailáDá/. rendava:

õ GUTA reg,lstro rI9 
tr

5
o
8 —	 1conlore a Lei no 4.769, de 9 de se-

ff ertirA	 reg itItro r1,9	 J0,-;',; de 1967, resolve 	 Expediente do 841-1976
Maria Uch6o. Guerra. 	 -Aprovar a Reformulaeke Orçarem:- 	 442-65 — Al	 ée

	

Brasília, 16 de novembro de 1976. — f.C..,ria do Conselho Regional de rée- 	 N9 1.ces, Cio. radik?

Murlicr Moreira da Silva, Presidente ,n1cos do Administraça o —oOPvegida,
da Junta Interventora, Pert. 1V1TPS. para o exercício de 1976.	 N9 5.4/4-67 — Fernando dg athlk

Brosilia, 25 de riovembro de 1976. -- Drs.nclro. Indeferido.
• '	 't.	 No 8.2311-56	 Ernandi Pereira- de

Araujo. Indeferido,
1s19 235-'70 — jati' Luiz dá Silva

5
Deferido.

No .846-10,	Mario' Oaláigto
yes, Notitiqiui-la.

NO 1.521,71	 jóries jitsdano,
Ssint'Anna.	 indeferido.

Dio' 16.4.37,16 -- Sehemett	EffigerMetw-
ria Ltda. R,egistrc-se "ad-reforen.

16'.525-76'	 -reencitiopo
grafia e Projetos Ltda. Deferido-, "Mi
referendurh"' Càfflara ibigenta.
ria Ciáll.

N9 20.360-76	 ArlomatáMO:álanisila
da- &lira. aidefideo

NO 19.310-76 — ESAG — EngelleM
ri ConeltruOtiea deneema. egele Greg •
L. Del,aridek "Aek 4St
Câmara de Engenharia - aell

NO 16..257-76 — CIDA1
'.tekirst de Conste:0e	 Defenett,
"Ad Referendtun"	 CA sue de-~
gest:ha:1M Cialt.

N9 14.552-76 —	 C §k	 teask9
truçõeS" ihasrprxiOir

"Ad, Re.feren4uutP	 ~Med
Engenharia Civil.

COnselhO Regional de 1440)iese,
de Adttibletração

Murilo Moreira a Silva, . _
ncia9 3Ji2m92ta-72Interventora, Port; MTPS

A Junta Interventora no Conselho

994 do uso das atribuislieS quo lhe Gonselho Regional de TécnicosFederal de Tiocnicos de Aciroiniotra- ,

confere a Lel no 4.769, de 9 de se,	 de Administração
tembró de 1965, regulamentada pele

de 1967, resonee: 	
.D	 oecreto j 01.934, de 22 de clezer.ebro	 . Região1

ornológar nós terinos cia alinea CR- TA-19 REGIA0 — RESOLUÇPl	 ÃO

ap±Mmee pelo becreto 09 61.934, de
"c" do artigo 29 dó Regula/11MR.°	 N9 76/76

22 de dezenibro de 1987, o seguinte O Pusidétité: do Conselho- i;tegióii°
pedida de registro coito Técnico da de Tefnices de Administração --. 1 , Re,'
Administração, oriundo da 7 9 Região gião, lio uso das atribuiçõeS que lhe
(RIO tie Janeiro ..- Espirite Hainte7, confere a Lei n o 4,76-, regule/isenta-

01 —. Luiz do Araujo Oliva	 da pelo Decreto n9 61,93+, de 2 ; de
Brasília, 18 de novenibre de 1978. .-- dozem,fil do 1067, 4,-. campem& doliáa.,

Murilo Meritira da Siltn, residentede Junta Interventora, PorPt.—MTPS, ração do Colegiado em reunião realizada
09 3.29242:	 solve:

RESOLUÇÃO 1n19 249-78 Art, 19 Concedge registro proviso,
A Junta Interventora tio- Conselho . rio pelo prazo de 1 (uni) ario,, lios', ter-

Federal de Técnicas de Administra- aios do art. 39, letra ca», da Lei núihe-
-ção o USQ das atribuições cine lhe te 4.769-65, ao Bacharel em Adminis,
confere a Lei W 4.769; de .9 de se , traçãe:
lembro- de 1965, regulamentada pelo- 1 — Luiz Béber Sanes — CRTA
;Decreto ri9 61.934, de 22 de degembre Regige RN637.

Art. 29 --- Transformar em ciefiaitivek
os registros pnvisóeios dõs.5etfieréia
em Administração:

1 -- Meurilick	 Santo:ia Filho
CRTA Regi945 97&

Lineu Jaboratan Bayer
1 9 -Região a9 9-79:

3 — Antonio Oliveira Tavares
CRTA 1, Regigo :19 982,,

Art. 39 — Conceder registro defini',
tive. nos termos do art.	 letra
da Lei W 4.769-65, aos BacbargiS em
Administração:

l— Alcebiades Chaves Nobre --
CPTA 14 Regido	 971,

2	 Ademar Arcangelo Cirimbelll —
CRTA 1 9 Região /19 983.

Art. 40 —	 -iirtucfe çi¥ Toaoiik"
rência CRTA — 10, Região- 1, Re-
gião, atribuir o registro 11.9 980 a &u-
no José Eiy, de acordo com o art. 39.0
letra- e;as, da Lel n9 4,769-65.

Art. 59 —• Atribuir ritmem de regfa-
tro só CATA de i FWA~ riee temei

5,a Reoião
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Pr. 628-76 - jarbas Abreu, filho de
Orlando Abreu e Auristela Abreu, nas-
cido em, 6n-de-novembro de 1926, em
Rio Parnaiba - PE:

N° 6.558 Ernst Huggenberger.	 Pr. 029-76	 Herbcrt Gemes
• .N° .6.559 - Armando Meton de filho de Werner Tinia e Ligia Gomes
Alancas• Fea mho Timn, nass•ide, pp. 6 de maio de 1938

era Recife - PE.
Pr. 630-76 - Selma Reis Meireles,

filha de Gente Meireles e Ana Reis
Meireles, nascida em 29 do junho -de
1953, em -Luziânia - GO.

Pr. 631-76 - Noriyuki Kaji, filho de
Kazuo Kaji e Eusalzo Kaji, nascido em
1_1 de novembro cle 1943, no Japão -,
.Tóqu1o.

Pr. 632-76 - Paulo Roberto Costa,
filho de Antonio Costa e Maria do Car-
mo Costa, nascido em 14 de agosto -de
1940, em Corinto - MG.

Pr. 633-76 - Fouad Ali Charrouf,
filho de Ali Charrouf e Khachfé Che-
did, nascido. em 14. de maio de 1931,
em Hasbaga - Líbano.

Pr. 634-76 - Fernando Alves Mar,
Uns, filho de Antonio Joaquim Martins
e Cassilda Alves, nascido em 24 de ja-
neiro de 1933, em Portugal - Lisboa.

Pr. 635-76 - João Rodrigues Leal,
filho de Afonso Rodrigues de Sant'anna.
e Custodiana Leal Rodrigues, nascido
em 25 de maio de 1914, em Diancipolis
- GO.

N° RP-1.679 Domingos de Pr. 636-76 -- José Euripedes de Sou-
Abres: registrada no CRTA da 1" Re- za, filho de Jose' Abadia de Souza e
pião	 Brasília -- DF, nos termos da
letra «a» do art. 3° da Leia' 4.769-965,
sob o n° RP-586.

Art. 49 A presente Resolução entra
etn vigor nesta data.

Rio de janeiro-RJ, .30 de novembro de
1976. - Antonio José de Pinho, Pre-
sidente Reg. CRTA-239-7° Região.

T" RP-1.698

N' RPL699
Ides •

-
N° RP-4.700

(Antonio Crenioaa
1\1" RP-1.701

Nogueira
• RE'-l.702 -

Júnior
N" RP-1.703
•° RP-1.704

r, N RIX-1.705 -
Marques

Na RP-1.706

N9 RP-1 707
Araujo

1\1? 'RP-1.708 -^".•
N9 RP-1.709 -

Moreira Parente
N° RP-1.710 -

ArIV115i°RP-1-.711 -
N° RP-1.712 -

Carminati
N° RP-1 . 713

Xoso
1\r" RP-1.714

yanel Rodrigues
N° RP-1.7-15
• RP-1.716 -

Santos
N° RP-1.717

Santos Dias
N° RP-1.718

Duarte.
Art. 2° Dar baixa por :motivo de fa-

lechnento:
§ 19 De conformidade com o reque-

rimento e Atestado de Obito de fls. 27
e 28 do Processo CRTA-7" n° 894;968
foi concedida baixa do registro, neste
Conselho Regional, sob o ti° 1.431 de
Paulo Simões Machado, falecido no dia
11-12-1976.

Art. à° A presente Resolução entra
em vigor nesta data.

Rio de Janeiro-RJ, 16 de dezembro
'de 1976. --- Antonio José de Pinho, Pre-
sidente - Reg. CRTA-n° 239-7° Re-
gigo,

Mem, n° 08-76.

7.a Região
RESOLUÇÃO CRTA-74/0329-976
O Presidente do Conselho Regional

de Técnieog de AdmliaLsttiOo da 7,9 Re-

gião, com jurisdição nos Estados do..Rio
de janeiro e Espirito Santo, no uso
suas atribuições conferidas pelo art. 38
da Lei n° 4,769, de 9 de setembro de
1965, regulamentada pelo Decreto núme-
ro 61.934, de.22 -de dezembro dá 1967, e

Considerando a deliberação tomada
pelo Plenário, deste Conselho Regional,
em Sessão Ordinária realizada na dia
23 de novembro de 1976, resolve:

Art. 1° Conceder licença ao Conse-
lheiro Onofre de Barros, no período de
21 a 27 de novembro de 1976.

Art. 2° Convocar o. Suplente de
Conselheiro Sanzaguar Porto Vieira,
por igual período, para substituir o Con-
selheiro licenciado.

Art. 3° A presente Resolução entra
era vigor nesta data.

Rio de janeiro-RJ, 23 de novembro de
1976. - Antonio José de Pinho, Presi-
dente Reg. CRTA - 239	 Regià•-.Y,

RESOLUÇÃO N9 CRTA-7°/0030-976
O Presidente do Conselho Regional

de Técnicos de Administração da 7° Re-
gião, com jurisdição nos Estados do Rio
de janeiro e Espírito Santo, no uso de
suas atribuições conferidas pelo art. 38
da Lei n° 4.769, de 9 de setembro de
1965, regulamentada pelo Decreto núme-
ro 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e

Considerando as deliberações tomadas
pelo Plenário, deste Conselho Regional,
nas Sessões Ordinárias realizadas nos
dias 26 c 30 de novembro de 1976, re-
solve:

Art. 1° Atribuir registro na forma
abaixo:

§ 1° Pessoa Física, nos termos da le-
tra «a» do art. 3° da Lei n' 4,769-965:

a) Definitivo

CRTA:
N° 6.548 - Stésio Henri Guitton..
N° 6:549 - Joaquim Manuel da Cos-

ta.
N° -6.550 - Américo Marques Si-

mões.
N9 -6.551	 Joel Ribeiro Brinco.
N° 6.552 -- Paulo Antonio Barbosa.
N9 6.553 .- Nilza da Conceição Fer-

reira dos Santos.
N° 6.554 - Walter Nolasco.
No 6.555 - Maria Minam Lima.
N9 6.556 - Jones Horácio de Mi.

ronda.
N9 6.557 -- João Carlos Costa de

Castro.
Is) Registro Provisório (Pelo pra.

zo de um ano):
CRTA:

N° RP-1.672 - -Eros Brancatti Au-
gusto.

N9 RP-1.673	 Nilza Pinheiro de
Athayde Lieh.

N9 RP-1.674 - João Jorge de Mou-
ra.-

149 RP-1.675 - Gilson Zucari.
N° RP-1.676 - Marciana Maria Mu--

niz Guedes.
N° RP-1.677 - Alba Regina Silva

Gomes da Silveira.
N9 RP-1.678 - Loa Rodrigues

lheiro.
§ 2° Pessoa Jurídica, nos termos do

§ 2° do art.. 15 da Lei n° 4.769-965:
CRTA:

N9 PJ-299 - CECAN - Cesar Can-
tanhede, Organização e Administração
Ltda.

Art. 29 Atribuir registro definitivo
de Técnico de Administração, aos pro-
fissionais habilitados, na forma abaixo:

Parágrafo único - Pessoa Física, nos
termos da letra «c» do art. 35 da Lei
n° 4.769-965 e Resoluções Homologa
tórias do CFTA n9 236, de 27-1'0-976
e de ,n.s, 242, 246, 248 e 252, respecti-

umente, dos dias 9, 16,18. e 23 de no-
vembro de 1976:

CRTA:

N° 6.560 - Fernando Kurtenbach,
N° 6.501 - Luiz de Araujo Silva,
N° 6.562 Augusto Oliveira As-;

sumpção.
Art. 39 Conceder registro aos pro-

fissionais transferidos de outra Região
para este CRTA:

a) Registro Definitivo

CRTA:
N9 6.563 - José Wilberguer Morei-

ra Fontes registrado no CRT.A. da 1°
Região - Brasília - DF, nos termos
da letra «a» do art. 35 da Lei número
4.769-965, sob o n° 216; e

N° 6.564 - Dhahno Monteiro de Al-
meida registrado no CRTA da 1° Re-
gião --- Brasília - DF, nos -termos da
letra «c» do art. 3' da Lei n° 4.769-965,
sob o n° 386.

G) Registro Provisório (pelo pra-
zo de um ano):

CRTA:

RESOLUÇÃO CRTA-7V0031-976
O Presidente do Conselho Regional

de Técnicos de Administração da 7' Re-
gigO, COM jurisdição nos Estados do Rio
de Janeiro e Espirito Santo, no uso de
suas atribuições conferidas pelo art. 38
da Lei n° 4.769, de 9 de setembro de
1965, regulamentada pelo Decreto núme-
ro 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e

Considerando a deliberação tomada
pelo Plenário deste Censelho Regional,
em Sessão Ordinária realizada no dia
26 de dezembro de 1976, resolve: •

Art. 1° - Conceder licença ao Con-
selheiro Ney Robinson Suassuna, no pe-
ríodo de 1° a 16 de dezembro de 1976:

Art. 2° -- Convocar o Suplente de
Consellre.iro Milton Lourenço Cabral,
por igual período, pata substituir o Con-
selheiro licenciado.

Art. 3° - A presente Resolução en-
trará em vigor a partir de 1° de dezem--
bro de 1976.

Rio de Janeiro, RJ, 30 de novembro
de 1976. .-. António JoSé de Pinho, Pre-
sidente Reg. CRTA - 239 - 7' Re-
gião.

Mem. n° 5-76.

Conselho Regional
dos Corretores- de Imóveis

8.° Região

" O Conselho Regional dos Corretores
de 1.11/6VOS 8° Região, na forma do ar-
tigo 2° § 2', abre prazo para qualquer
impugnação durante o período de 30
(trinta) dias para o. pedido de registro
que lhe fazem:

Pr. 627-76 - Francisco de Assis
Campos de Carvalho, filho de João-
COmpos de Oliveira e Maria de Lote;
-cies Campos, naScido em 12 de junho
de 1954, em sgo Miguel

Izabel Carrilho Castro, nascido em -6.,
de agosto de 1945, em Uberaba - MG.

Pr. 637-76 - justino Pinto Souza,
filho de Francisco Pinto de Souza e
Joaquina Rosa de Souza, nascido em 20
de agosto de 1911, eu: Barbacena
MG.

Pr. 638-76 - Satélite Imóve;s Repre-
sentações e Administração Ltda., sita

Q. 8 Bloco «I» - Loja 6 - Sobra-
elinho - DF.

Pr. 639-76 - Wilson Cata Preta
Chaves, filho de Alzemar de Oliveira.
Chaves e Ilidia Cata Preta Chaves, nas-
cido em 13 de setembro de 1930, -ein
Teofilo Otoni - MG.

Pr. 640-76	 Dininnica
Ltda., à W4 Lote- 1-1 - Salas 8 e R
- Taguotinga - DF.

Pr. 641-76 ---. Romon Romero, filhek -
de José Romero Mafil e Rosário Cesa-.
res Fernandes, nascido em 29 de maio
de 1923, em. Restinga - SP.

Pr. 642-76 - Washington TvlaranhãO
Azevêdo e Tereza Maranhão Azevêdor,
_nascido em 6 de novembro de 1917, em
Carolina - MA,

Pr. -643-76 - Agnello Pereira da
va, filho de José Pereira da Silva e
Joanna Vieira da Silvá, nascido em .2
de setembro de 1936, em Campo- Gran,-
de - MT..

Pr. 644-76 - Esmeralda Farcua S,1
Araújo, filha de Maria Manoela 15.4i3K.t

coso -Garcia, nascida em 4 de junho de
1933, em Belém - PA.

Pr. 645-76 - Agenor Marques- de
Almeida Filho, filho de Agenor Mar4
ques, de Almeida e Maria Seabra
ques, nascido em- 19 de junho de- 1942x

;../ Rio de Janeiro
Pr. 646-76 - Miguel Arcanjo de

Sousa, filho de Antônio Reginalda „clê
Souza e Joana Pereira de Souza, nas-
cido em 29 de outubro de 1937, em Te.
reshia - PI.

Pr. 647-76 - Solai/ Gcorges Akhras,
filho de Georges Alehras e Latifts.
Alei-Iras, nascido ein 3 de julho de 1940o,
'cai -Tripoli	 Líbano.

Brasilia-DF., 3 de dezembro de 1976.
EVgard P. -R: Rif:/;..Contador-A'dmi.,

:nistrador.
(159 .10£546	 3-1246 --; Cr$ 150,00);4

fx) Registro Definitivo

CRTA:
' N' 	 - Helcio Silva
•N° -6,582 - Wilson Vasconcelos

finto
N9 6.583 --s Adilson de Oliveira Ma-

$,ega
N9 6.584 - Armando Serrina
,N9 6.585	 Sergio Rozenberg
.0 6.586	 Marcia Voigt
• N° 6.587 Maurício Freitas do Val-

a\19 6.588 --, Kleber Torres Ferrer
6.589 Manoel Lima

:N.° 6.590 i Antenor Goulart Barbo-
ifts Lima

N° 6»591: ,-- Nelson Caneca Medra-
" o Dias

N° 6.592 Eduardo Ainbinder
e Ne 6.555 ,--, Carlos Alberto Moreira
liaa Cunha

1\i9 6.594 - Newton Francisco Bello
Tornar definitivo o RP-110

N° 6.595Porfirio Manuel Qie-
On Ybarra ---"-Tornar definitivo o RP-
1140

N9 6.596 -- Antonio Pedro Mendes
ida Silva - Tornar definitivo o RP-678'

1\1 9 6.597 - Roberto Teixeira de
ratijo - Tornar clefinitvo o RP-1.594.

a ) Re9istro Provisório (Pelo pra.
zo de uni ano):

CRTA:
Roberto Souza Gue-

Aetur Zanderer
--- Domingos Marco

- Elisabeth jannotti

Alonso de Azevedo

Vilma Kalil Assaf
Maria Alice ISouri

Vania Maria Franco

Antonio Góes da

- Wilson Gomes de

Pelma Bento
Marta Maria Moina)

Marcio Henninger de

Edithe Corteletti
Amábilio Modenesi

- Marly Daisy Ma-

José Ármanclo Du-

Guiomar Baptista
Sídnei Calvário dos

Gedalv.a Baptista dos

- Márcia Guarnido
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Superintendência de Seguros
Privados

PORTARIA N9 324, DE 1 DE
NOVEMBRO DE 1976

O Superintendente da Superinten-
dência. de Seguros Privados, usando
da competência delegada pela Por-
taria n.9 65, de 9 de fevereiro de 1971,
do Ministro de Estado da Indústria
e dó ooinereio, e tendo em vista o
disposto no art. .77 cio Decreto-lei
119 73, de 21 de nóvembro cie 1906, na
Resolução na '7, de 16 de fevereiro
de 1967, do Conselho Nacional de Se-
guros Privados, e o que consta do
Processo SUSEP-186 .827-76, resolve
aprovar as -altere.ções introduzidas no

a. Estatuto da S. A. de Seguros Gerais
Lloyd Industrial Sul Americano, com
sede na Ciciado do Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro, objeto de
deliberação dos aelonastaa em Assem-
bléias Gerais Extraordinárias, reali-
zadas em 4 de maio, 26 de maio é
26 de julho cite 1970, dentre as quais
as seguintes:

I — Mudança de sua denominação
social para Lloyd Indastrial Sul Ame-
ricano — Cernp.anhia de Seguros;

II — Atai-lento de seu capital social
de Cr$ 16.000.000,00 (dezesseis mi-
lhões de cruzeiros) para ......
Cr$ 27.000.000,00 (vinte e sete mi--
lhoes de cruzeiros), mediante apro-
veitamento de reservas dispensáveis.
— Alpaca Amaral.

Ata da Reunião da Diretoria da So-
ciedade Anónima de Segufos Gerais
Lloyd Industrial .iful Amerieano, ice-
Usada em 4 de maio de 1976.
Aos quatro dias do mês de maio de

1976, às dez horas, na sede social, na
Rua. Debret n? 79. 109 andar, convo-
cadas por forma regular,. reuniram-se
os Daretores da S. A. de Seguros Ge-
raia Lloyd Industrial Sul Americano,
SrÉ. Harvey Alexander Buffalo, Al-
fredo .Hasson, Maria Cristina Bezerra
Leite de Menezes e Eliane da Silveira
Castilho, a- de delroerarem acerca
da seguinte proposta a ser submetida
à Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 26 de Maio de 1976;
"Senhores Acionistas: Tendo-em Vista
os interesses de nossa Companhia vi-
Mos submeter à considetaçãó dos -Se-
nhoree Acionistas a seguinte propos,-
ta consubstanciaria nos itens que se
seguem: 1 — Alteração_ da denomi-
nação social para Lloyd Industriai Sul
Americano — Companhia de Seguros,
passando o art. 19 de nossó estatuto.
a vigorar com a seguinte- redação:
"Art. 19 — Lloyd Industrial Sul Ame-
picano — Companhia de Seguros, an-
teriormente denominada 'Sociedade-
_Anônima de Seguros Gerais Lloyd -
Industrial Sul Americano, autorizada
a funcionar pelo Decreto n? 14.522,
de 9 de dezembro de 1920, é unia So-
ciedade anônima que se regerá pelos
presentes estatutos e pela legislação
vigente"; II — Aumento do capital
social de Cr$ 16.000.00,00 (ciezesaela
milhões, de cruzeiros) para
Cr$ 27.000.000,00 (vinte e sete mi-
lhões de cruzeiros) mediante a in-

n 	 ao capital de
Cr$ 810.521,14 (oitocentos e dez mil,
quinhentos e vinte e um cruzeiros e
quatorze centavos) saldo da Reserva
de Correção Monetária do Ativo Imo-
bilizado (imóveis), Cr$ 1.274.437,66
(hum milhão, duzentos e setenta e
quatro Mil, quatrocentos e trinta e
sete cruzeiros e sessenta e seis cen-
tavos) saldo- de Reserva de Correção
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vais cio Tesouro Nacional, 	
Cr$ 1.342.027,00 (Mira milhão, oito-
centos e quarenta e aols mil, vinte
e sete cruzeiros) saldo ele Reserva
para aumento de capital (Acaler, Bo-
nificadas), Cr$ 2.423 .823-01 (dois mi-
lhões, quatrocentos -e noventa cinco
mil, oitecentee e vinte e três cruzeiros
e sessenta e um centavos) saldo da
Reserva para _mariutenção , da caMal
de giro próprio, Cr$ 161.481,05 acento
e sessenta e um mil; quatroce-ntos e
%atenta -e um c.raza.j .-oe. e sesaanta e selio lascai, e aprovação da Assem-
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cinco centavos) saldo da Reserv
para aumento de capital — Decret
n9 1.200 (lucro pela venda de imó
vais), Cr$ 240.987.53 (duzentos e qua
'senta e cinco mil, novecentos e Se-3
senta e sete cruzeiros e cinqUent
e três centavos) saldo de Reserva d
Previdência e Cr$ 4.169.741,41 (qua
teu milhões, cento e sessenta e nov
mil, setecentos e quarenta e um cru
seiras e quarenta e um centavos
parte do saldo da Reserva para asa
aumento- de capital (lucros, totali
rendo a quantia de Cr$ 11.030.000.0
(onze milhões da cruzeiros), Parma
necenslo em Reserva para aumento d
capital (lucro) o saldo de 	
Cr$ 420.113,08 (quatrocentos e vint
mil, cento e treze cruzeiros e cin-
quenta e oito centavos), ratei-ando-
ee a redação do art. 5 ? para a S-2.-
guinte: "Art. 5 — O Capital Social

de Cr$ 27.000.000.00 (vinte e sere
milhõez de cruzeiros) dividido em
27.000.000 (vinte e ;ate milhões) de
ações ordinárias nominativas, no valor
nominal cie Cr$ 1,00 (hum 'cruzeiro)
cada uma", mantendo-se inalterados
os seus 08 19 e 2 a . III — Outras cite-
rações estatutárias — Submetemos,
ainda, á deliberação dos Senhores
Acionistas a alteração dos seguintes
dispesitivos de nosso estatuto, tendo
em vista adequá-lo às conveniênéias
de nosso- pleno funcionamento, os
quais passarão a vigorar com a se-
guinte redação: Art. C — A dura-
ção dá Sociedade será por tempo in-
determinado. Art. 69 A adminis-
tração da Sociedade será exercida por

bléia Geral será dirigida por tm. acio-
nista eleito pera seu Presideate, o
qual convidará, usa dos acionistas pre-
sentes para Secretário. Ari,	 — Os
lucros llaeldos que se verificarem
anualmente,- depois cic deduzirias d.
reesrvas -exigidas pela legislação . de is
seguros e' a provisão para pagamen- a
te da bariaate. de tenda incidente ço-
bre os lucros; s-erãe distribuídos, por
proposta da Diretoria, ouvido o Con-

ação' e extinção de sucursais, agên-
cias e representações, fixando-lhes a
remuneração e atribuições a resolver
sobre a aplicação dos fundos sociais,
-observadas as restrições legais. 0 19
— A Diretoria reunir-se-á sempre que
neceraário, pelo menos uma vez por
ano. As reuniões serão presididas
pelo Diretor-Presidente, ou na sua
ausência, nulo Diretor-que na ocasião
for escolhida. 1 2 — As reuniões se-
rão sempre convocadas pelo Diretor
residente„ ou por seu substituto em

caso de falta. 0 39 — A Diretoria
reunir-se-á validamente com a pne-
sença de três de seus membros, sondo
as calibetaçoes tomadas por maioria t
de robe, cabendo ao Presidente da !
reunião, em casa de empate, o voto
de- desempate. Art. 23 — A Assem-

unsa Diretoria composta de, no míni-
mo, quatro e, no máximo, sete- mem-
bros, residentes no País, acionistas ou
não, eleitos bienalmente pela Assem-
bléia, Geral Ordinária, que designará
o Diretor-Presidente. § 19 — A inves-
tidura no cargo de Diretores, será
feita petante a Assembléia Geral que
os eleger, ou mediante termo próprio
no Livro de Atas de Reunião -da Di-
retoria. 0 29 — Cada Diretor poderá
ser reeleito e' não o sendo permane-
cerá, no entanM, em exercício até a
posse de seu sucessor. Art. 89 — Cada
Diretor receberá honorários mensais
que serão aprovados -anualmente pela
_Assembléia Geral Ordinária, além da
-percentagem a que se refere o artis
go 28 —	 ralínea c dos Estatutos; A-
das- 99 — A Diretoria terá amplos
poderes de administraeão e gestão dos
negócios sociais,, para a prática -de
todoS os atos e operações que se re-
lacionarem com o objeto social, po-
dendo, inclusive, adquirir, alienar, hi-
potecar bens IITI65, transigir, re-
nunciar direitos, deliberar sobre a
cri

no Diário Oficial do Estado nos dias
14, 17 e IS, e no "jornal do Comér-
cio" nos dias 13, 14 e 15 do mês de
maio de 1976 — os acionistas da So-
ciedade Anônima de Seguros Gerais
Lloyd Industrial Sul Americano, re-

)presentando 14.640.267 ações cohfor-
- me assinaturas lançadas no Livro ale
- Presença, ou seja-, mais de 2/3 do
o total de 16.000..000 ações todas com
- direito a voto. Declarando instalada
;- a Assembléia, por se ter verificado
à; -'comparecimento em número legal, o
a Sr. Harvey Alexander Buffalo, Dire-

tor-Presidente da Companhia, -mau-
smiu a direção dos trabalhos o ;Raiei-
- tou que os acionistas, na ferina do
a disposto no- art. 23 do Estatuto So
e ciai, elegessem o Presidente da As

sembléia, tendo sido escolhido por
_unanimida-de a acionista Dna. Elia-
- na da Silveira, Castilho, que assumiu
.. a Presidência da Assembléia e con-

vidou os acionistas Srs. Mário Para-.
nhos Fontenelle e Oswaido Pimenta
para 19 e 29 Secretários, ficando assim
constituída a mesa. Dando Inicio aos
trabalhos, o Sr. Presidente mandou
-que, pelo 29 Secretário fossem lidos o
Edital de Convocação, .a Proposta da
Diretoria e o Parecer do Conselho
Fiscal, os quais têm o seguinte- teor:
Edital de Convocação — S. A. de
Seguros Gerais Lloyd Industrial Sul
Americano — Assembléia Geral Ex-
traordinária — Convocação — Corasoe
cam-se os Senhores Acionistas para
á Assembléia Geral EXtraorclinária,
a realizar-se no dia 26 de maio de
1970, às 10 horas, na sede social, na..

- Rua Debret n9 79, 109 andar, nesta
_cidade, para deliberarem sobre Pro-
.pesta da Diretoria, coni Parecer -do
- Conselho Fiscal, para: a) alteração
da denominação social; bi alteração
de Estatutos Sociais; c) aumento de
capital social de Cr$ 16.000.000,00
-para Cr$ 35.00.0.000,00, mediante apro-
veitamento de reservas e- fundos dis-
poníveis; d) 'incorporação do patri-
mónio líquido da representação no
Brasil da Arnerican Motorista Insue
rance Cornpany e designação de
ritos para avaliação do património a
ser incorporado, inclusive deliberação
final- da incorporação; e) outros as-
suntos de interesse geral. — Rio ale'
'Janeiro, 12 de maio de 1976. — Har,
vey A. Bis-/falo, Diretor-presidente.
Proposta dá Diretoria — "Senhores
Acionistas: Tendo em vista os . inte-
resses da nossa Companhia vimos-
submeter à consideração dos. Senhores
Acionistas a seguinte proposta cim.-
substanciada nos Itens que Se seguem.:

— Alteração . da deammina,ção social
para Lloyd Industrial Stil Americano
e- Companhia de Seguros; passando o
-art. 19 de nosso estatuto a vigorar
com a seguinte redação: "Art. 19 -.-
Lloyd Industrial Sul Americano ,--
Companhia de Seguros, antera:a-Men-
te denominada Sociedade Anônima de.
Seguros Gerais Lloyd Industrial Sul
Americano, autorizada a funcionar
pele Decreto n9 14-.522, de 9. de de-
zembro de 1920, é uma sociedade anô-
nima que se regerá pelos presentes
eatatutos e pela - legislação vigente".

— Aumento do capital social de
Cr$ 16.000.000,00 (dezesseie milhões
de cruzeiros-) para Cr$ 27.000.000,00
(vinte e sete milhões de cruzeiros)
mediante a incorporação ao -capital
de Cr$ 810.521,14 (oitocentos e dez
mil, quinhentos- e vinte e um cruzei,.
ros e quatorze centavos) saldo da Re-
serva de Correção Monetária de Atisaa
Imobilizado (imóveis), Cr$ 1.274,437,05.
(hum milhão, duzentos e setenta é
quatro mil, -quatrocentos e trinta e
sate cruzeiros e Sessenta e seis cen-
tavos) saldo da Reserva de Correção
Meia-ataria de Obrigações Reajustáveis
do Tesouro Nacional, Cr$ 1.842.027,00
(hum milhão, oitocentos e quarenta
c dois mil, vinte e cate cruzeiros)
saldo de Reserva para aumento de-
capitai (AçõesBonificadas)„......-.. -
Cr$ 2.495.823.61 (dois milhões, qua-
trocentos e. novetna e cinco mil, 'oitos
centos e vinte e três cruzeiros e sesi

-senta e uni centavos) saildó dá Re-
serva para manutenção do capital de
giro- próprio, Cr$ 161.481,65 (cento e
sessenta e um mil, quatredentea

M*NISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

a bléla Geral, da seguinte forma: a
o 5% (cinco por cento) para constitui
- cão do Fundo de Reserva Legal das
- ti 	 a garantir a integridade d
- capital; b) necessario para distri
a buição de dividendos aos acieniatas
e c) o necessário para gratificação
- Diretoria, desde que os dividendos
e distribuir aos acionistas niiie sejam
- inferiores a taxa de G% (seis po
) ema)) anual; dl o saldo rate se se
- eificar será levado a urna Reserv
- Suplementar destinada a aumento d
O capital social, à distribuição de boni

ricações aos acionistas e a amortiza
e eão de eventuais prejuízos em exer

cicios futuroa, ou terá outra destina
e eao, por dalibereção da /assembléia

Parágrafo unico — Suprimi-
do. IV — Inclusão d3 novo disposi-
tivo estatutário, com a seguinte nela-
eão: Ara. 31 — A Sociedade entrará
em liquidação, por deliberação da seus
acionistas ou nos casos previstes em
lei. V — Incorporação da Repreasen-
tição no Brasil da American Moto-
rista Insurance 'Company. A nossa
co-irmã American Motorists Lieura.n-
ce Company, com sede em Lora;
Greve, Illinois, E.U.A., por Resolu-
ção de sua Diretoria, datada de 1 de
abril do corrente ano, deliberou aco-
lher a nossa proposta de incorpora-
ção do património liquido de sua filial
no Brasil à -nesta Sociedade, pelo que,_
tendo-em vista a conveniência de não-
delongar o prooessarnento dessa ope-
ração, a Diretoria resolveu designar-
es Senhores Ha.milton Pappalarcio Ma-
sina brasileiro, casado, natural de Ta-
!Janta — Estado de São Paulo, Téc-
nico- de Contabilidade, inscrito nó
C . R . C . sob o n? 58.694, C .P .F nú-
mero 067.374.398, residente e &miei-
liado na Rua Pontalete n? 31 — Par-
que Edu Chaves — São Paulo; Alci-
des de Caldas Lopes, brasileiro, ca.-
sacio, natural do Maranhão, Técnico
de Contabilidade, inscrito Ma C.R.Ca
sol? O . n9 004.552-2-RJ, C.P.F. na--
mero 018.242.447, residente e- domici-
liado na Rua Maxwell n9 42, ap. 203,
Rio de Janeiro; e Lourcles de Lima
Abreu, brasileira, solteira, natural do
Rio de Janeiro, Contadora, inscrita
no C.R.C. sob o n9 -024.917-7-RJ,
C.P.P. n9 -061.362.817, residente e do-
.micillacia na Rua Moura Brito n9 30.

-usa

•

 201, Tijuco:, Rio de Janeiro, para
a qualidade- de peritos, procederem

a apuração do património líquido da
Sociedade incorporanda, sujeita essa
design àção à aprovação das *Senhores
Acionistas em Assembléia geral a reá-
ilzarese. Se a presente proposta de
incorporação merecer a aprovação de
Vv.Ss. deverão ser previamente cosa-
firmados os peritos indicados por esta
Diretoria para a apuração patri-
miai° líquido a incorporar." A pro-
posta como formulada, foi unanime-
mente aprovada pelos Senhores Di-
retores, Como- ninguém quisesse fazer
uso da palavra para tratar de Qual-
quer outro assunto, foi suspensa a
reunião pelo tempo necessário à lavra-
tara desta ata que, Ilda e achada con-
forme, foi assinada por todos os pre-
sentes. --- Harvey Alexcinder Bis-/falo,falo,
Diretor-Preeiclente. — Alfredo Ha-
sois-, Diretor. — MarcJ Cristiw,. Be-
zerra Leite de Menees. Diretora. --
Elianc da Silveira Castilho, Diretora.

Desta ata serão tiradas cópias da-
eilaagirsa. farias e autentica:i as para fins

-
ita da Assembléia Geral Extraordi-
nária da S. A. de Seguros Gerai
Lloyd Inclusffial Sul Americano,
realizada em 26 de maio de 1976.
Ais dez horas do dia vinte e seis

o mas de rnaip do ano do um mil
oveceastos e setenta e seis, na sede
miai, na Rau Dobrai na 79, 10 ? en-
es, nesta Cidade do Rio .de Janeiro,
stado do- Rio de Janeiro, retiniram-

em Assembléia Geral Extraordináa
ia	 convocada -por edital publicado
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Dezembro de 1976

ra rito IV 30, ap.. 2a1 Trjuca, RJ,
para na qualidade de peritos, proce-
derem à apuração . cio patrimônio lí-
quida dá Saciedade incorporanda, su-
jeita essa designaçãa a-aprovação dos
Senhores Acionistas em Assembleia
Geral a -realizSt-se-. Se a -preserita
proposta da inemaxitaaão Merecer a
aprovação de Vv.Ss. deverão ser pre-
viamente- confirleadoa os peritos indi-
aadoa por ata 'Diretoria para a mal-
a/tarai do aatrimônio liquido a incor-
porar. — Ris de Janeiro, 4 da Maio

1976.de - —,:flarvey Ale:rander Buffalo,
- Dlretarelatealdente. — Alfredo Has-

Datada. --a Maria Cristina 1.3e-
- zerra Leite de Menezes, Diretora. —
Eliaité da Sili)eira Castilho, Direto-

Pareéér do Conselho Faseai
aa Os abaixo-assinados, -Membros do
Conselho Pistal da Sociedade Anôni-
nut dê Seguros Gaiata I,loyd Indus-
triai Sul- Americano, tendo examina-
da a propasta da, Diretoria para a
autnailto da capital social, alteraçaa
dee denominação de masa Corlipanhia
e Outras alterações- estatutárias, bom
Corria a ineorpotação do- patrimônio
liquido da filial no Brasil da Ameri-
can Motorista Insuranca Company,
'corisiderantio as vantagens que adaa
raia para a nossa Companhia e seus

- aaionistas, recomendam a aprovaçãa
da Prapasta da Diretoria, nos ',ar-
mas em que está formulada. — Rio
da Janeiro, a de inalo de 1976_. —
Mãrio Paranhos PontenPile. — M-
ofa Frcrea Piedade. — Mdrlo Arnaucl
B ufa". — Concluiria a leitara
dessas a8ças, o Sr, Presidente subme-
teu à diecue8ão e delibera-ao dos Se-
na:mas Acama:a; tea itens I, TIX e IV
ela propriata da Diretoria f alíneas a
e b di faltai aia convocaaNal, cu Seja
a ...,crille:,raaaa	 cainaminaaao aa aao

Indiaeri.a.1 Sul6

'as e 4;:airas uta-72a.a,
ve.r.111-crada-ao a sua rri,eeo Pela
anaaara yaaa dai paasaras O. Call nf!-
ciiiin'. ,:nwi-riLN -a provada a nova reda-
ção cies art. 19, 4e, 6', 39, 0, 23 e
a e a inclusão do art. 31, como pro.

tranpa intioterminado. Art. 69 — A
arintnistraçdo da Socacal ada sara exer-
cida por uma Diretoria cai-aposta de,
.na mínimo, auatee e DO ruaaltrio tal:o
Mamoros, readicafaes no Pais, acionis-
ta, ou no, aleitaa alenamante pela
asaaemaaaa caeril ()rabiaria, que de-
alataiid o Diralaa-Prasiaaata. 8 1. 9 —
A inaaiadura. no ('Cr)a Diacaarca,
lera faiai pedenta a flacerablaaa ça-aaal

oa cie , 4r.r, nu nvadailte te.rina aird-
rio no Liaro da Aias da Reanião

Tairctaria. 1 29 — Cada Diretor
paelaaá acr reeleito -e não o sendo per-
Ivtimerá., no- entanto, em exercício'
atij a meada de seu suma-ara Art. 89
— Cada lairotar receberá
rias Mensais que sarna apaciatedos,
anilai:nanai pela Assembléia Geral
()Malária, além da percentagani a que.
ae rafara o art. 28 — .aliriaa c das
Estatutos. Art, 99 — A Diretoria
lata amplos poderes de administração
é geado das negócios saciais, para a.
pratiati da iodos -0s. atos e opeaaaate,
gut-. Sa iialacloaarain -com a-objata

podeado, inclusive, adquirir, alie-
i' alipateatir balis imóveis, tranai-

• lia -renunciar direitúa, &abatata soa-
bre a caiação e aathiçãe de Sucursais,
akérialeis é representações, fia/azedo-

: lhes' aemananiadia é -atribuições a
aniaolVar sobre a aplicação dos fundôa

obeervadas -as restrições- legais.
1 1 9 — A Diretatia reunir-se-á sem-
pró que nanessario pela alatoa unia
vçg- por ano. AS- reuniões serão presi-
dirias pala Diretor-Presidente, ou na_
lua ausência, peia Diretor que -na-oca-
1150- for escolhido. 1 2 9 — -As reu-
niões serão -sempre convocadas Pelo
Diretor-froaldefite, em por seu subs-
tituta ani caso de falta. 39 -e, A
Ditetoria, _reunir-se-á validamante coin
a presença de três de seus membros.
veado- aa deliberações tomadas por
Maioria dê votas, cabendo aa Presi-
dente da aeuniao, em- caso de em-
pate, o -voto de dastempate. Aia. 23
— A Assembléia Geral será dirigida
por -um acionista aleito para, sau Pra-
liciente, o qual convidará um dos acie,-
,niatas presentes para :Secretário. Ar-
tigo — -Os lucros líquidos que se
varificarein anualmente, depois de de-
duzidas as -reaervaa exigidas pela le-
gislação de seguras e a provisão para
pagamento do imposto do renda ui-
dielable -sobre os lucros, serão -distai-
bieldoa. por proposta da Diretoala, ou-
vida o CO7 .~.é'r'nri""--/,e aprovação-
da Aaaemblala Gerai, da. seguinte for-
Ma a) 0% (Cinca par tento) pára
atailatitiziaãô do Fundo ale Reserva

001 dstinadô a -garantia a.; iritegria
dada dó canital; b) o naceoáaisi para

distribuiçáo dê- dividendos aas acio-
nistas; c) o nocellatria para gratifi-
cação à Diretoria, desde- que ca di-
aidendos a distribuir aos ácianiatát-
Não sejam- infedaraa à taXa.- de 6%
aseis por cento) anual; d) o saldo que
se verificar teaa levado -a uma Re-
aeraa -Suplementar destinada a au-
mento do capital social, à, diatribuie
gata de bonificações aja acionistas e
a atnartização 4. eventuais prejuiaos
em exercieloa futuros Ou teta Outra

inação, or daliberetaão da Asseia-.
b ta Geral. Paraarafo ankaa — Su-
Peitado. IV — Incluso da Meai dia-
paritriati attatiatário, corri a seguinte
minava: Art. 31. — A SOciedade e/i-
a:rara em liquidação, por deliberação
de seus acionistas ou nos rasca pia-
'Moa eia. lei. V — Inoatiporaaão de
raptaaeritação no Reagi da Amarada/1
Mitorlsts insurance Corimaliy. A
noaaa ctairma Miariam motarists
latiatrahae Compaiiy, CQm lede em'
Long Grave, Danais, EUA, pot' Ite-
goliteáo de sua Diretoria datada de
21-4-1076, deliberou acolher a -baia
proposta de incorpofaçãci do paira.
raôillo líquido de sua filial no Brasil

nossa Sociedade, pelo que, t,eado
em vista a conveniência dê não de.,
ligar o processamento deasa, opera-
gata a Diretoria resolveu designar. os
Sanhorea Hamilton Pappalardo Ma-
sina brasileiro, casado, natural de

.Tabaptia, São- Paulo, Téaniao em Con-
tabilidade, inscrito no C . ,aa..C. sob o
n" 60.694, e19 O-67.374.393, ao-
:adento q domiciliado na Rua Ponta-
lete n9 31 — Partam Edu Chaves, Sala
Paula; Moldes de Caldas tome, bra-
sileiro, cartada natural do Marannao,
Tacna o ciii C. t. tal! :le, inscrito
C.n.c. .1, o 004. r, 51-2-R3, C.P.P,
r0 01-3.242.417, redaenie e domicilia-
do na Rui Maxaell n9 42. op. 203.
Rio de Jemeao, e, Lourdes de Lima
Abriu, baladeira, solteira, Couta:Iara,
natural doaliaado do Rio de Janeiro,
inaerlto.. rio C.R.O. sob o Mimara
024.91.7-7e18-1, -C.P.P. na 001.502217,
residente e dai-alei/Oda na Rua Mau- 2

posto pala, Diretoria. Prosseguiddo,
Sr. Presidente submeteu a delibera-
ção dos Senhores Acionistas a- -pro-
posta da 4tunentiy, de capital aocial
de Cr$ ja.-000:ó00-06r (dezasseis mia
leaaas do cruzeiros) para 	
Cr$ 27.000.000,00 (vinte e sete mi-
lhões cie entalias-) — item II da Pro-
posta da Diretoria e alínea r''da- edi -
tal da Canaoctiailo ihadianta' aa ia-
corparaaaa tia capital apaiala ala re-
serves disponíveis no nitulaarita de
Cr$ 11.000.00000 tonta milhões,
cruzeiros). A proposta foi apravada.
por unaninudade. Passando tio item.
V da Proposta da Diretoria (alinda .d
do Edital de Convocação), ou seja, a
incorporação pela S. A. da Seguros
Gerais Lloyd Industrial Sul Aniéri-
Cano. do patrimônio liquido da filial-
no Brasil- da American Motorista
Surance Corripa.ny, verificando-Se a
sua aprovação pela unanimidade Os
presentes: prosiegulado, -o Sr. F)-rasia
dente solicitou a manifestação dás
Senhores Acianiatas sobre a designa-
ção feita pela Diretoria dos ;exatos
que deveriam proceder a avaliaça,o
do patrimônio líquido da Sociedade
ineorporancia e. face co pronuncia-
incuto do plenário, deu por apeavacla
a designação doa Senhoras Hamilton
Pappalardo Masini, brasileiro, casa-
do, natural de Tal-amua — Estudo de
São Paulo. 'Mania° de Carita-baldada,
inaceito no C.R.C. sob o rd 58.604,
C.P.P. 119 037.374.323, rasidenta e
domiciliado na R11 .1 Pana:data na 31.

	

Parque Edu (abava;	 São Paulo;
?Ceadas de Cdara Learia, beraileiro,
teadido natinal	 raerahan. Téc-:aaa
astro ela Cora ra . , .	 . 'crato no
0.11.0, sob o W	 - 2-PJ, C.P,P.

Oia.212..e17. raela aia
I	

.,	 danaci-
ni „, o	 r,'31;

no C. a.C. sob a iaa 621.017-7-RJ,
Cidaad, oal a :2.'17. " e da-
mailaaaa ida lana aaanra Sato n9 30,
ap. tal, nurao. Ri ciC Ja acira, para,
na qualidade da para-s, praradarmel
a aludida aval/aano. aeaulda. o
Sr. Pre.aidante informou nas Senho--
res Acionistas que, as rafaridos peri-
tas haviam cominado o seu trabalho
e que o. laudo de avaliação apresen-
tado indicava a existi:mia, na filial
da Ametiema Motorista Insurance.
Comparar, ele paerimanio líquido da
Mantante de Cr$ 8.022.62741 Mito
milhões,- vinte e dois mil, seiacentas
e vinte- e sete- -cruzeiro e quarenta a
uru cantavosa, já deduzida a ,-qtatatia
de eia 3ã1-6.991,00 (três milhões, du-
zentas é dezesseis mil, novecentos e
noventa e uni cruzeiros) -relativa
3,21a.079 (traz hillhõés, duzentas
dezesseis mil e 'setenta e iloae) aaada
dê nassa, CoMpanhia da que é prOailla
dera a referida Sociedade.; mandou
que o 19 Secretário Sr. Mário Pata-
nhos Pontenelle lesse, para canhecia,
mento dos -Senhores Acianistaa, o 1 -an-
do de avallaçãa . apresentado pelos pe-
ritos, o qual tem seguinte :teor:
"Latido de Avaliação do Património
Liquido da Representação dó
Brasil da Amèrican Motorista Wall,
mace Camparia. Os abaixo-assinados
Lourdes de tinia Abreu, solteira, bra-
sileira, natural clo Rio de Jarleita,
Contadora, inscrita no C.R.Cadad sob
o n° 024.917-7, C.P.P. ri" 061.262.817,
tesidente e domiciliada na atua Mou-
ra Brita n9 30, ap. 201, Tijuca —
Rio de Janeiro; Alcides de Caldas -
topes, casado, brasileiro, natural dô
Maranhão, Técnico de Contabilidade,
Inscrito no 0.R.0.-RJ sob o mama-
ra 004.531.-2, C.P.P. n 9 018.242.447,
residente e domiciliado na Raia
taaxwell nr 42; ap. 203, Vila Isabel,
Ria de Janeiro, e Hamilton Pappa-
lardo Masini, casado, bra.sileiro, na-
tural de Tabapuã, Técnico de Canta-
bifidade, inscrito no C.R.C.-SP, Sob
o n9 38.694. O.P.F. na 067,374.398,
realdente e domiciliado na Rua Pon-
talete ri9 31, Parque Edu chaves
Saar Paulo, Peritas designados-Pela 41-
retoria de S. A. da Seguras Garaaa
Llayd Industrial Sul ,Arsérks.00, dig
reforeldwa	 ~Veta Geral cie

oitenta e uai cruzeiros e sessenta e
-cinco centavo) saldo da Reserva para
aumento de capital — Decrato . na-
inero 1.280 (lacro pela veada de lenda
reis). Cr$ 245.967.03 (duzentas-a caule
renta e cinco mil, novecentos e Sei-
santa e sete cruzeirôs e cinqüenta e
três centavos) adido- de Rainakva, de
Previdência e -Cr$ 4.169.741,41 (qua-
tro -milhões, aceito e sessenta e nove
aia, Setecentos e quarenta o um cru-
zeiros e Quarenta e uni centavos)
parta do saldo da Reaarve, para au-
menta . de caplaal (aproa), toealisaado
• (piaria dat&a$ 11..0a0,000,00 fome
milha'es de . artmoilroel, pearnsumendo
Cri Reserva para aumento de offgal
(lacro) o salda de Ora 420.113M
(quatrocentos e , vinte mel, ~to e
treze -cruzeiros 'e -cinqüenta e oito
centavos), alterando-ira -a reciagiki
ara. 59 para a segittnta: "Art. 11 9 —
O Capital aoeial é de 	
Cr*- - 27.000..000,60 (vinte e sete ade
lhões- de arueeirda) daddido em
27.000.060 (vinte e :sete milhões) de
ioNs. ordialariaa tiandriativas no ardor
gominal de Cr$ 1,00 (tuim ()rumine)
-Sada eimad, mantendo-sê inalteaadaa
es seus 88 19 e 29 .	 Outraa
alterações estatutárias — Submete-
Mos, ainda, a, delibaaaao dos- Senho-
res .Aolonistas a alteração dos se-
guintes dispositivos de nosso estatuto,
tendo em vlata adequá-lo às couve-
mianolaa cl anosa() plano- funciona-
Menta ,os quais passarão a- vigorar
ecoa a seguinte aedeção: Mi. 49 aa.
A duração da Sociedade será por
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Ib Erasildiro- O cancelamento á
- Carta-Patente da American Moto
riste Insurance Company, juntarnan
te com a autorização para operai n

e Brasil, devido à incorporação da Com
panhia no Brasil, testeinunho
do. caie firmei a presente e lhe afixe
o selo, da companhia em Long Greve
Illinois, em primeiro de abril de ia

• novecentos e setenta e deis.— S. L
.Johanson. Secretário," — Prosseguia
do nos trabalhos o Sr. Presidente
-submeteu à deliberação dos Senhores
Acionistas a incorporação à S. A
de Seguros Gerais Lloyd Industriai
:Sul Americano- d o património líquido
-da filial no- Brasil da American Mo-
torista Insurance Company, elevanda-
se, em consegui -anela, O capital soeis
de Cr$- 27.00.0-.000,00 (Vinte e sete mi-
lhões de cruzeiros) para 	
Cr$ 35.000.000,00 (trinta c cinco mi-
lhões de cruzeiros), e levando-se. a
diferença de Cr$ 22.627,41 (vinte e
dois Mil, Seiscentos e vinte e sete
cruzeiros e quarenta e um centavos)
para uma resetva especial para fu-
turo aumento de capital social, ter,-
do-se verificado sua aprovação por
unanimidade. Pelo Sr. Presidente foi
declarada então aprovada a incor-
poração do patrimônio liquido da i
lial da American Motorists Irisara
ce Company e a conseqüente elev
ção do- capital social para
'Cr$ 35.000.000,00 (trinta e cindo mi-
lhões de cruzeiros), passando -o arti-
zo 59- do Estatuto Social a vigorar
Com a seguinte- redação: "Art. 59 —
O Capital Social é -de Cr$ 35.000.000,00
(trinta e cinco milhões ale cruzeiros),
dividido em 35.000.000 (trinta e , Cinco
milhões) de açãeá ordinárias, nomi-
nativas, no Valor nominal de 	
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma"
mantendo-se inalterados os §0 19 e 29,
do referido artigo; em conseqüência
dessa incorporação, serão atribuidas
à American Motorists dInsurance Com-
pany 8:00(1.000 (oito milhões) de ações
ordinárias, nominativas, no valor no-
minal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro),,
cada unia, além das 2.211.055 (dois
milhões, duzentas e onze mil e cin-
qüenta e cinco) ações que, cm con,
seqüência da elevação' do capital so-
cial de nossa companhia de 	
Cr$ 16.000.000,00 (dezesseis milhões
de cruzeiros) para Cr$ 27.000.000;00
(vinte e sete milhões de cruzeiros)
lhe serão .attibuidas, ficando, portan-
to, a American Motorista Insuranca.
Company possuidora de- 13.427.132
(tisna milhões, quatrocentas e vinte
e sete mil, cento e trinta e quatro)
ações das 35.000.000 (trinta e cinco
milhões) de ações de novo. capital
social. Em seguida, o Sr., Presidente
franqueou a palavra acs acionistas
presente, e como ninguém dela qui-
sesse fazer uso, declarou encerrada
a presente Assembléia, da qual. eu ,19 Secretário, lavrei a presente ata,
que vai assinada pelos presentes..
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1976.

Parankos Fontenelle, 19 Se-
cretário. — Eliane da Silveira Coei-
til/ao, Presidente da Mesa. 03wal-
do Pimenta, 29 Secretário.	 learvey
AleXander Eu//aio,	 Kenmerao Re-

	

presentações e Administração Ltda 	— Harvey Alexander Sulfato, Sócio-
Gerente, p/ American Motorista In-
sura,nca Company. — .ararvey Alexan-
der Buff alo, Representante-Geral. —
Miaria da Silveira Castilho. — Meirio
Parankos IPontenelle. — Oswaldo Pi-
menta. '—Sidney Franco. Eliane
da Silveira Castilho, Presidente. —
Mdrio Pararmos Fontenelle, 19 Secre-tário.	 Osivaldo Pimenta, 2, Secae-tário.

Desta ata serão tiradas aoplas da..
tilografadas e autenticadas para fins
Legais.

---
lia da Assembléia Geral Extraordi-
acii ia da S A. de Seguros Gerais
Lloyd Industrial Sul 4m,lricano, rea--
iluda em 26 de julho de 1976.
As 9 .horas do dia vinte e seis de

olho do_ ano de 1976, na sede social,
a Rua Debret ri, 79, 10e andar, nesta
idade do Rio de Janeiro, Estado-do
lo de Janeiro, reuniram-sé cai AS-

Cr$ 11.239.618,41 — O Patrimônio Lí-
quida da Sociedade assim se desdo-
brai: Capital Cr$ 7.000.000,00- — Re-
serva para Integridade do Capital
Cr$ 246.587,92. Reserva , de Correção
Monetária — ORTN'S Cr$ 316.108,23,
Reserva para Aumento 'te Capital —
Ações Bonificadas Cr$ 1.329,406,00.
Reserva para Manutenção de Capital
de Giro Cr$ 340.931,1-3 = SUBTOTAL
= Cr$ 9.233.033,28. LUCRO APU-
RADO DE 1 9 DE JANEIRO À 30 DE
ABRIL Cr$ 557-.397,96, SALDO DA
CASA MATRIZ EM CONTA COR-
RENTE Cr$ aa._449.187,17 — PATRI-
MÓNIO LIQUIDO Cr$ 11.239.018,41.

.„Wendo em vista, poaériz que a Soei&
Ciada é possuidora de 3.214.079 (três
'milhões, duzentas e dezesseis mil e
setenta e nove) ações ordinárias no-
Minativas no valor nominal de ..,.
Cr$ 1,00 (hum. cruzeiro) cada, da So-
ciedade incorporadora, inscrita -em seu -

-Ativo pelo- valor de Cr$ 3.216.901,09
(três milhões, duzentos e dezesseis
mil -e novecentos e noventa e uni

• cruzeiros), e quçeas,a, valor deve ser
deduzido- do Patrinionie liquido apti-r

-radka, r dsPe'ritos designadoa avalUin
o património da filial no Brasil da
American Motarists Insurance Com-
pany, -a ser incorporado, em
Cr$ 8422.627,41 (oito milhões, vint
e doia mil, seiscentos e vinte a sete
cruzeiros e quarenta e uni centavos),
valor que dão, por unanimidade; como
exato, e mandam datilografar o pre-
sente lauda em 3 (três) vias- de. igual
tear, para um só efeito. — Rio de
Janeiro, 20 de maio de 1976. -- Ha-
milton Pappalardo Masini. — Alci-
des -de Caldas Lopes. — 'Lourdes cie
Lima Abreu". — Concluída a leitura
dessa peça, o Sr. Presidehte decla-
rou que -os peritos estavam presen-
tes para prestarem , quaisquer -escla-
recimentos que lhes fossem solleita-
dos, estando assim franqueada a pa-
lavra a quem dela quisesse /azar uso,
não se tendo verificado a solicitação
de qualquer esclarecimento. Pediu a
palavra, em seguida, o Sr. Harvey
Alexander Buffalo, Representante-Ge-
ral para o Brasil' da American Moto-
riais Insurance Company para decla-
rar que estava de acordo siam o valor
.apurado do património líquido da fi-
lial no Brasil da Companhia qac re-
presentava e que, conforme Resolu-
ção da Diretoria da American Moto-
aasts- Insurance Company, datada de
1 de abril do corrente ano, estava de--
vidamente autorizado a aceitar a in-
corporação S. A. de , Seguros Ge-
rais Lloyd Industrial Sul Americano,
da filial no Brasil da Sociedade que
representava, tendo feito entrega ao
Senhor Presidente da seguinte- do-
cumento: -O infra-assinado, S. L.
JahanSon, certifica pela presente que
é Secretário da American Motoriats
Insurance Campahy, de Long Greve,
Illinois, E.U.A., e que o que se sea
guie é uma cópia fiel e correta da
resolução adotada pelo Comitê Exe-
cutivo da Diretoria da aludida so-
ciedade durante a assembléia reali-
zada em Long Grove, Minais, em pri-
meiro de abril de mil novecentos e
setenta e seis, resolução e ação essas
-que_ se encontrara atualmente em ple-
na vigência e efeito, e obrigando a
sociedade a todos os fins:- VOTADO.
Para autorizar a incorporação do ne-
gócio da American Motorista Insta,
rance Company in Brasil .. S.A. (com-
panhia no Brasil) pela S. A. da Se-
guros Gerais Lloyd Industrial Sul
Americano, companhia brasileira (a
Incorporaclora). autorizando Harvey
Alexander Buffalo, Representante Ge-
ral da Arnerican Matorists Insuaante
Compny para o Brasil, a aprovar o
Balanço e a Conta de Lucros e Per,
das da companhia no Brasil a serem
feitos em trinta e um de março de
mil novecentos e setenta e seis e
trinta de junho de mil novecentos e
setenta e seis ou em qualquer outra
data que venha a ser combinada en-
tre o referido Harvey Alexander Buf-
falo e as Autoridades Brasileiras, a
fim de apurar , o ativo liquido da com-
panhia no Brasil que será acrescen-
tado ao , capital da Incorporadora.
Para autorizar a transferência à In-
corporadora de todas -as responsabi-
lidades da Companhia no Brasil e
ativos de valor equivalente a tais tesa
ponsabilidades, juntamente com o
ativo restante da Companhia no
Brasil, conforme demonstrado no Ba-
lança acima mencionado, em consi-
deração da emissão à Arnerican Mo-
torista Insurande Company das ações
adia:emala na S. A. Seguros Gerais
Llóyd Industrial Sul Americano, au-
torizando o Representante-Geral ,a
subscrever as ditas ações. Para aia-
torlzar a transferência de toda -ope-
ração -da CoMpanhia no Brasil, In-
cluindo contratos, direitos e obriga-
ções de qtialquer natureza à Incor-
poradora, como sucessora.. Para au-
torizar o Representante-Geral a apro-
vai' o relatório de avaliação do ativo
liquido da 'Companhia no Brasil, que
será apresentado , pelos peritas desig-
nados pela incorporadora, -autorizan-
do-o ainda a praticar e promover
todos os atos necessários e devidos
para o cumprimento slaa 'fon/1216a- h
da legai,. 12. a.r.a autorizar o Rama- C
sentante,Geral a solicitar ao GoVeisa

Dezembro de	 5241.

sçrnbleia GerarEaordifiáriacon:
vacada por edital publicado no Did

- rio Oficial do Estado nas dias 16, 19o 
e 20 de julho de 1976; e no "Jornal

• do .Comércio" nos dias 15, 16 e 17 de
julho de 1976 — os acionistas da So-

1 <dedada Anônima de Seguros Gelais
, Lloyd Industrial Sul Americano (cuja

11 denominação social, alterada para
• LlOyd Industrial Sul Americano —
- Companhia de Seguros, está penden-

te de aprovação governamental), re-
presentando 14.639 ,.308 ações, confor-
me assinaturas lançadas no Livro de
Presença, ou seja, mais de 2/3 do
total de 15.000.000 ações todas com
direito a vota. Declarando instalada
a Assembléia, por se ter verificado

1 comparecimento em número legal, o
Sr. Harvey Alexarider Büffala, Dire-
tor-Presidente da Companhia, assu-
miu a direção dos trabalhos e solici-
tou que os acionistas, na forma do
disposto no art. 23 do Estatuto So-
cial, elegessem o Presidente da As-
sembléia, tendo sido escolhido por
unanimidade a acionista Eliane da
Silveira Castilho, que asataniu a Pre-
sidência da Assembléia e convidou os
acionistas Osvaldo Pimenta e Sidney.
Franco para 19 e 29 Secretários, fi-
cando assim constituída a mesa. Dan-
do inicio aos trabalhos, o Sr. Pre-
sidente mandou que,. pelo 29 Secre-
tário fossem lidos o Edital de Con-
vocação, a Proposta da Diretoria e o
Parecer do Conselho Fiscal, os quais
têm o seguinte teor: Edital de Cone
Vocação: "S. A. de Seguros Gerais
Lloyd Industrial Sul Americano
C.G.C. na 33.061.862 --a Assembléia
Geral Extraordinária — Convocação

Convocam-se os Senhores Acionis-
tas para a Assembléia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se no dia 26 do
corrente, às 9,00 horas, na sede social,
na Rua Debret na 79, 109 andar, nesta
cidade, para re-ratificação das deli-
berações da Assembléia Geral Extra-
ordinária, realizada em 26 de maio de
1976, inclusive no que se refere à in-
corporação do patrimônio liquido da
representação no Brasil da Ametican
Motorista Insurance Company. — Rio
de Janeiro, 13 de julho de 1916. --.
Harvey A. Buffalo, Diretor-Presiden-
te." -a Propatsa da Diretoria: "Se-
nhores Acionistas: Na Assembléia Ge-
ral Extraordinária, realizada ein 26 de
maio último, foi integralmente apro-
vada pelos acionistas de nossa Com-
panhia a proposta apresentada por
esta Diretoria consubstanciada, nos
cinco itens a seguir especificados:
Item I — Alteração. da denominaeão
social para Lloyd Industrial Sul Ame-
ricano -- Companhia de Seguros;
Item II — Aumento do capital social
de Cr$ 16. 000-.000,00 para 	
Cr$ 27 .000. 000,00, mediante aprovei-
tamento ele reservas e fundos diapo-
níveis; Item III — Nova redação dos
arts. 49,. 6°, 8,, 99, 23 e 28 do nosso
estatuto social; Item IV — Inclusão,
no estatuto social, do art. 31 (novo);
e Item V — Incoaporação do patri-
mônio líqüido da filial no Brasil da
American Motorista Comp .any e con-
seqüente elevação do capital social
para Cr$ 35,000.000,00 e nova e final
redação do art. 59 do estatui() social.
Tendo -  vista a modifiCação pardal
ocorria, após a realização ala Asem-
biela Geral Extraordinária, de 26 de
maio, no conjunto dos incentivos con-
cedido às seguradoras que realizas-,
sem operações de incorporação, e co-
mo tal modificação não beneficia os
interesses de nossa Companhia e de
nossa co-irmã intorporanda, ao con-
trário, poderá trazer algum -prejuízo
a ambas as :sociedades, vimos subme-
ter à. deliberação de nossos acionis-
tas a seguinte proposta, consubstan-
ciada nos itens que se seguem: Iteria I
a-- Ratificação das deliberaç5ed aproe
vades e constantes dos itens I a IV
de nossa proposta, aprovada na As-
sembléia -Geral Extraordinária, realia
roda em 26 de maio último; Item II
— Anulação da, deliberação , que apra-
vou a incorporação do -patrimônio li-
quido da filial no Brasil da American
Motorista Insurance Company e ele-
vou o capital saciai para 	
Cr$ 35.000.000,00: Esclarecamos aos
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Acioniata.s, para "PraCedarerti a ava-
liação do Patrimônio Liquido da Fi-
lial no Brasil da American Mototists
Insuranee Company,. , cuja Ativo e
Passivo deverão ser intorporados
àquela Sociedade, yçin- apresentar o
Resultado do Trabalho Realizado. Na
Sede da filial da Companhia supra-
citada, na Rua Debret na 79, 109-139
andares, nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, foram examinados os Livros
Contábeis que estão revestidos das
formalidades legais, o Inventário e o
Balancete realizado em 30 de abril
do corrente ano, conferindo a exa-
tidão. dos dados apresentados, bem
como no qtie se refere à existência
real dos Bens e Direitos pertencentes
à Filial da citada Sociedade, autoria
zada a funcionar no Brasil pelo De-
creto n9 38.165, de 31 de outubro de
1955 (Carta-Patente n a• 375, de 25
de janeiro de 1956). Examinados os
elementos Contábeis, chegamos à con-
clusão que o Patrimônio Líquido da
Filial no Brasil da American ?Violo-
riais Insurance Company, ém 20 de
abril de 1976 era de Cr$ 11.239.618,41
(onze milhões, duzentos e trinta e
nove mil, seiscentos e dezoito cruzei-
ros e quarenta e um centavos), como
segue: ATIVO IMOBILIZADO: Mó-
veis, Máquinas e Utensílios 	
Cr$ 120.889,12; (—) Depreciação
Acumulada Cr$ 108.572,41 — 	
Cr$ 12.316,71; REALIZÁVEL:. Título
da Dívida Pública Cr$ 1.252.307,93,
Títulos Mobiliários Cr$ 9.122.276:98,
Aplicações -de Incentivos Fiscais 	
Cr$ 225.597,57, Bancos C/Depósitos a
Prazo Cr$ 100.000,00, Depósitos Di-
versos Cr$ 830.010,17, Instituto de
Reseguros do Brasil Cr$ 2.623.355.48,
C/C Seguradoras — Pais Cr$ 338:00,
C/C Seguradoras — Exterior 	
Cr$ 218.305,62, Outros Correntistas
Cr$ 5.100.00 -= Cr$ 14.377.291,75;
DISPONIVEL: Bancos C/Depósitos —
Pais ....— Cr$ 135.432,47; ATIVO REAL -
= Cr( 14.525.010,93; PENDENTE:
Apólices Emitidas = Cr$ 395.017,28
SUBTOTAL = Cr$ 14.920.058,21;
COMPENSAÇÃO: Cr$ 5.023.042,13 =
TOTAL DO ATIVO:	 ....
Cr$ 19.843.100,34 — PASSIVO —
RESERVAS TECNICAS E OUTRAS:
Reserva de Riscos não expirados
Cr$ 1.208.387,58; Reserva de Sinistros
a Liquidar Cr$ 803.157,41, Fundo de
Garantia de Retrocesaões 	
Cr$ 173.081,63 = Cr$ 2.189.626,62;
CONTAS CORRENTES: Instituto de
Resseguros do Brasil Cr$ 690.943,84,
Seguradoras — País (—)
Cr$ 90.409,28 = Cr$ 600.534,56; CON-
TAS DE REGULARIZAÇÃO: Prêmios
a Restituir Cr$ 2.779.50. Provisão
para Imposto de Renda Cr$ 489.884,00.
Impostos e -Contribuições a Recolher
Cr$ 2.597.84 = Cr$ 495.261,34; CON-
TAS PENDENTES: Prêmios e limo-
Jumentos a realizar Cr$ 395.017,28 =
SUBTOTAL = Cr$ 3.680.439,80; CON-
TAS DE COMPENSAÇÃO 	
Cr$ 5.023.042,13	 TOTAL DO PAS-
SIVO = Cr$ 8-.703.481,93 = PATRI-
MÔNIO LIQUIDO — 	

1
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presente ata que vai Casa sela Pelospreserit. - Rio de Janeiro, 26 de
julho cie 1976. --e Osvaldo piment-a,,
-19 Secretário, Elicme da Silveira,
Castilho, Presidente ela Mesa. --- ,Sid-
ney F,ranco, 2? Secretária. 	 Harvey
Alevander Buffalo. - Kemperco Re-.presentações e Administração Lidapor seu .Sócio-Gerente Harvey A. Buf-
falo. American Motorista ITIsuran,
esc Company, por seu -Representante,

 Harvey A. Enfiai°. - Eliane
da Silveira Castilho. - Osvaldo Pi-
menta.	 Sidney Franco -
aleitas.

111.Ó. 21'1) lassede	 ereesesnaseae 11.3
Brasil &Ç Ar'eercoe Motoriste 111511-,

Cempeny e a eoreceeente ele-•
eacão do esei tel socife liara 	
Cr$ 33.000.000 (trinta- e cesso mie
lhee -de cruze:Les) -.Em szeolde, e
Sr. Presidente franqueou a palevra
szos acionistas presentes -e-como aio-
-guém dela quisesse fazer uso, dia,
roa encerrada a presente Assembléle,
da -qual	 P Secretário, -lavrei a

ESTATUTOS SOCIAIS DA .LLOYD
INDUSTRIAL SUL AMERICANO
-- 'COMPANHIA DE SEGUROS

CAX4XVLO
Denominaçtio, $ed,e, Objeto, Duração

_e Capital ,da -Sociedade
,Art. 19 Lloyd Industrial Stil Ame-

aScano --- Companhia de Seguros, an,
teriormente denoMinada Sociedade
Anónima de Seguros Gerais Lloyd
Industrial Sul Amerciano autorizada
a funcionar Pelo Decreto n9 14.522, de
a de dezembro de 1920, é uma socie-:
dade anime que se regerá pelos;
presentes Estatutos e pela legislgção.
igente.
Art. 2k Sociedade tern sede e

oro na Rua Debret ci o 19,109 -andar,
a Cidade- do Rio de Janeiro, Estado
o Rio de -Janeiro, podendo -orlar e
xtinguir -Sus:meais Agências. no Pais,
em censo -nomear representantes aio
strengeiro, -a critério da Diretoria,.
bservadas as disposições legais ere,
Igor.
-Art. -39 A Sociedade aein por .9bje-

o a -exploração das operações de se-
Lute e resseguros nos remes elemen-
ares e -vida ern qualquer de -suas
odalidades.
Art. 49 A -duração da Sociedade

era por tempo indeterminado..
Art, 59 G capital social -é de
e$ 27..--000s000,00 ayinte e -sete rái-
Ões de etuzeirosa dielslicla em.

7.009.-000 avalie e -sete milhões) -de
çam ordinárias nominativas, ;no velar

naminil de Cr$ '1,00 =(litina .0raa01:0)'&da uma.

-Senhoras Acionistas que xne..t4ri
esensainate o tem Ia da presente pro
Posta -foi F.O-Tremente submetida ^
tonsideraçao de nossa .co-imsli, -que
aprovea, conforme Resalução de..su
Diretorsia, - Rio de Janeiro, 12 d
julho de 1976. -- Harvey

Diretor-Presidente,
do 1"4.911011, Maria ,Cristina Deserr
Leite- de Meneses e Éliane 	 -Silveir
_Castilho, Diretores." - parecer do
Conselho Fiscal: -"-De abaixeeesslea
eles, -membros do .Coluselho- Fiscal si
S. A. de Seguem" -Gerais Lloyd In
dustrial Sul Americana -(cuja -dano
minação social, alterada para Isioyd
Industrial .Sul Americana er .Cempar
nana de Seguros, -está, pendente de
Peorovateão governamental), tendo .exa-
-Miriade a proposta da Diretoria de
te-ratificação das deliberações apro-
vades na Assembléia.Geral Extraor-
dinária, realizada em 26 de maio elo
corrente ene, recomendam p; --sue
aprovaçao, por conssaltár os intereases
da nossa Companhia. - Rip de ia,
noivo, 12 de julho de 1876. - ,Mario.
.Arnaud .alaptista, - raigia França
piedade. - Edward Stanley San-
ders.." - .C3ncluirla -a leitura desees
peças, o Sr. Fre...sal:esto submeteu
discussão -e delSberaeao das elearbor.ee-
Acionistae e Kern a. da propaste
-Diretoria. verifleanao-as a sua anca-
vaçãe pela 1.1.21.?a:rn:tiri.le. doe pra-en-
tes tendo e Sr. Parricaeste, em e:i-
guale declarado eus, face a ezza
def_,W..0, estavam ratificadas es ao-
gaiatas -clelliaireçaiee deAseambleir.
-Geral Extraordinária, ele -26 de meio
de 1976: -a) ele:avele da denoreinaeao-
social Para ;Lloyd Ia estria) aeal Pane-
ritano --- Companhia de Seguees; -b)
ali/alento dg capital -social de
.Cre Ia -MOO-ai/01)9; a-dez-se:els milhões
de -cruzeiros) para Cr$ 27-000.000;00.
-(vinte • e -sele milhas:e -de -cruzeiros),
nediante aproveitamento -de reserves
4 fundos dispeanavels; c e) nove aerla-;ato- doe gris. P, 49; -59, ;69, 89. 99, 20 e
4 Ao -estatuto oodal e inclusas? .4e;

novo dispositiva estatutário (artigo
Prosseguindo nos trabalhos, es,

Sr. presidente, apôs infoemar que ee.,_
Miei -presente e Senhor Harvey Ale-
eçander Baffalo, Repiesenta~Gerel-
para -0 Bresa da Ametlean Sylotorists"
Inateranee Certipeny, atibmeteá a cozi-,
eideração dos Senhores Acionistas
Item Ia ala proposta. da Diretoria. Pe-;
411.2, a palavra, em -Seguida, o Sr. Hare'
gey _Alexander Buffalo., liga fazer ;a,.
entrega ao Senhor Pema:lente do see:
gitinte documento, -que .aol lido paraj
torgarcirnento dos Senhores AciOnlial
Os: 40 -abaiXO-usinado-0-.aoe, ,Oertif4eá pelo ~ente .ser o Se.:ceetarlo de American Motorista Iram.,
,rarsee. Company- de Dong -Greve,.
asoi, a, laetados Unidos da Az:sereis:, -e!
44ãe O lialftante e cópia fiei e coarctai'
ate mea msolução :adotada pelo Co-:
Min Executito da Diretoria da dita--
Companhia nume reunião realizada'
sena .Long Greve, Illinois, -á sela -de .
julho- d anilil novecentos -O setenta -ea
seis, .jlesolgção -e _ação -essas. que- estão-
agora -em pleno- vigor e _força -e
-Vineulatarlas para a Companhia: Foi-
votado que ;•ge revégasse zescandisse-
toda R ;qualquer ..autmazação -adotada:

primeiro ale abril de ma novecentos
setenta -e -seis ;peao Comité Executi-

vo ,de .ainierican Motorists Insurgiu-e
CoMpany de Lona, ;Greve, allinois, ;Es-
tados Unidos. ela^ América, com :res-
peito à- ancorporação dos negócios de
laraexic.an Meterists insurance Com-
Pany Brasil, América do Sul, e a;
fusa° -dessa -Companhia com a, e na,
_S. A. de Segures- Gerais Lloyd lie--
'
diastrial 5-ai Americana, devendo essas-
revogações e rescisão incluir -á -aute-
sai-aça-e anterior de tencelar :a carta-.
Patente da Companhia ri a Autoriza-
oito -de -operar aio -Brasil. Foi votado
apre Hareey a. -Batia-lo, -como sRepre-
,aentante-Geral :Amerlean Moto-
-riste aneerance -Can-leniu _no -Bra.sil,
Ainaeica -elo Sul, a autorizado pelo
.presiente, 'Investido e anetimido a, em
zorixe ,e per ponta da assmee, age.;
-com plenos poderes e autoridade -em:

 nome -e assinar --doma-Lentos., cosi- .
-tratoa, aeoadosse- tontas' ax-eutras -aro-,
Vidériciat-que sejam :naco:cáries e con- e

e e rescisfio da ação acima tomada com , feita mediante requis ição. do acionista- narlos devidamente ;credencierlos ¡pela

anur esicree nele Ae-ernalele Cairel Or-

	

Cra:-ai a, alaan	 pereenteeem a que
se refere o art. 23, allaaa e dos Es-
tatUtas.

Art. 9? A Diretoria terá amploe
podares ele edministresão e gestão doa
nersóc.ios sociais, para, a pratica de -
todos os atos e operações que se re-
lacionarem com o objeto -social, -po-
dendo, inclusive, adquirir, -alienar, hi-
potecam bens imóyease. transigir, re-
nunciar direitos, deliberar sobre -a
criação e extinção de sucursais.. azsan-
-cias e Tepreseatsaões fixando-lhes a
rem-aneração e atribuições o resolyer.
sobre a aplicação dos ,fUriaos sociale
observadas 9,S restrições legais,

-§ 19 A Diretoria, reunir-se-á, sem-
pre que necessário, pelo menos, -uma
vez por ano. As reuniões .serão presa.-
didas pele Diretor-Presidente,
sua, ausência, pelo Diretor que rua"
Pogisik'd Par escolhido.

aa As reuniões seno-sempre con-
vocadas pele Diretor-Presidente,
por seu substituto em ema de- falta,

a -39 A -Diretor:e reuriliase,a ^Valls
-demente min o pregença : de 3 (três)
de aeui membros, :sendo as delibera,
ções tomadas -por maioria de vetos,
-cabendo ao Presidente da reunião, em
Moo de empate; a Voto de desempate-.

Art.a0
'
. Dada -Diretor fica irises,

-tida dm poderes •necesSarios Para a ,
:prática doe atei de _itdministiaçie,
-podendo trepresentar a _Sociedade atie
va eg -passiyarnerite, em .Julza ou fera
dele, _e nos suas- relações cem auto-

- rialedes ednenistrativas, eu terceiros,
bens como _assinar apólice, recibos de
.Préarileas, reinoluraentoS ele comissão,
salvados, ressarcimentos -e recupera-
ção, o qualquer Dutra deeurnento ;me'

- socescsitdriamo- co
.
 funcionamento regular de,

1 9 Os cheques emitidos e endosso
.de cheques, bem corno o aceite do:
títulos e todos os demais documen-
tos de responsabilidade financeira, se-,
cão -assinados por -2 (dois) Diretores,.
ou por um Dieetor e um procurador.

§ 29 A alienação e a constituição
de grayeanes Sobre -Imóveis, bem Cos
mo -a venda de -eções . -0,11^ títulos- ,pa-
triitonlais da Sociedade, só poderá;sea
.falto com a -assinatura. de a (1-rês)
:Diretores.

§ 39 A Diretoria poderá conetituir
:procuradores, -para es :fins especifi-
cados nas res?j,,P.Ctly.9,s proctiraçõe .s e
oom e- objetivo do auxiliá-la- na ad-
Mitilstraçãe, eirande irecars.átio. Os
;procuradoras deverão eee eohitsitalclos:
por instrumentos. passa-dee- 1:10r	diretores,	 "e9aliarstas -

Ma. 11., A Peepreeeptação'44 Faia'
cieelnde perante- a repartição fiecatia
&adora 2. Iglatu1x1r400, csbOot

•
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cem:eus-o ar
Da Administrap.do

miaus-o ara
Do canselho Consu/tive

Art. 6? A administração -da sede-	 Art, 13. A Diretoria de, ;.Seeleilede
dade será exercida por uma Diretoria; será, assistida por um Conselho Coa-
composta de, no mínimo., 	 (-quatro);.sultivo que epinará sobro toada os
e, no ;nsáximo„ 7 (sete) membros.ree ; assuntes -que lhe ferem stasmettdos
e:dentes no Pais, acionistas--ou-ou neta • pela meama.

Mi,-eleitos blenelmente pele Assembléia'. 	 t, 14. -O-Conselho .Ceneultiyo
Gergl Ordinária, que designará o Di- se"a eomposte, até o máximo -de 10
ittor -Presiden te, (dez) reernisree, -eonferrae convier ,aos

-§ 19 A invesaiduri ne- -cargo -de interesses da Sociedade. e serem oleia
Diretores será feita perante a Assere- tas. tineelinente pela asareeralaléaa /Ge-biela- Geral ,que -os eleger -ou anedian- rel .Ordinaria, pese:exalo Ser reeleitos.te termo próprio	 Livro de Atas A c-e-colha dos Membros .f.let1i1e
4e Reunião da Diretoria.	 ssibe recairá sobre- as per-soes de sele-

§ 29 Cada Diretor poderá -ser re.- veda reesseirlecl e isroalssaienal -e E:siri:d-
eleito, e, Mio o serrao perrannecerá, no nastreil ya, res i.a.e,M.Ses no Reaa aeionia-
entanto, em exercício ate a poise -de tas -ou rião, .olnerv.rdas as disposições
seu 11,11:1:1'1:011.

Axt. 79 -Censo rere a t i e de sua coa- Pederafo abeiro. Os earsebros -do
possesbilidede, code Diretor cauciona- Com :lho -danseitive ereeseserão na
:cá MO (*sem) peara da 2-ar-ir-dada, não murer.aça3 tese -lar na l:si:rede pela ele-

rcto que, f ,.e.? e	 (yee,,z,..e. esteva reeden.ao leventee 	 .Cariej:0	 rn ‘».11711.i,?, Gerei Ordinasa a em; os els-asea.,,aaea	 portento,ene eeeiee,	 dele-ar C111y,-3 e dr. roer:are	 U.1 1.
CD11.12.3 p	 Pree:r0.1":',:.."::`. 	 Aet. 15. O Conselho Ca.11..1M1im.

traweain'ease de 2a do mio altireina Al-t,C"- ala	 reerbsra bo- a serier-sseá esmere que eelleitádo pala
leneeresta, ecrale aa rase
ter-ire:2.s par inelor i s, -de seus Mem-
bien.

ert. H. Em curse ris 1r2.&-D. ou Iva-1-raie:reto de Membros -Co Censeilio
Consultivo, a Diretoria indicará o ras-
par-tiro substituto que e:e smera e cae-
go, interinamente, e-ta a retificação
pala primeira Assembléia Geral que
se realiger.

C1111áII1,0 g5.1
Po COnSe7k.0 fiscre,

Mi. 17. () Conselho piseal ,eonr-
posto dá -3 (três)- merabros -efetivos •
e de igual número ale suplentee„elei-
tos pela Aeseinbiéla Geral ;Oeslinánia,
entre oe anionistee ou não, com Moer-
aancia das preserições jegefs, sendopermitida a -reeleição.

a atinentes para cumprir 0. vevogação I 19 A transferência de ações seráqualquer doe Diretores eu a itunelo-1
A respeito à _incorporação e ;fueão piae; 4. Diretoria, correndo por sua tonta 'Diretoria.4 ' . pejadas dos negacioe do Ameriean as -despesas respectivas, Conforme á- Art. 12. Em- caso de vaga de -qual-
a, alotoalets Ia-surence ComParlar ao legislapão em Vigor, quer Daretor, poderá eer escolhido pela
e; Brasil, América elo Sua com :a, e -mia .§ 29 NO caso de aumento de capital Diretoria o • seu substituto, -que -exer-r . S. A. de seguros Gerais Lloy.el In-; social os acionistas tono preferancia- ceret seu funções até a primeirg As-▪ dustrie„,1 Sul Americano e todas a • na subscrição do aumento, na proa' eembleie, Geral, a ,qual 4eeklirá ;sUbrea -.ações inerentes a isso, tomadas em; -porção das ações que já possuem	 .o preenchimento ela vaga.a. _primeiro de .abril de anil novecentos ;

- e setenta e seis pelo Comitê Executi-:
e vo da Companhia. Foi votado, -ou,'
e; troseine, que -a ação de Harvey A.
,-- Buffalo, Representante-Gerai ale Ame-i
-- ricao -Motorista 	 Campana- :no Bresil em elevar o capital de sete
. -milhões de cruzeiros para ;dez mi-
: peões ele cruzeiros, ;utilizando tecer-
; vez livres" possuídas no Brasil, seja
.pelo presente, a.provada adotada-, es-
tificada, e confirmada. Em cujo les-

, tenn inhe ri minha essinetum e o eelo
da Companhia em Lane, Grave, Illi-:

•mis, aos sela _dias de julho de mil
novecentas e eetenta -e seis.,- S. L.
Johanson, _Secretário." - Dando pros,

- seguimento aos trabalhos, o Sr. Pie-
, eiciente, após apresentar esclarecimen-
tos eue lhe foram solicitados,;Wh-Me-
tau a snataer, à deliberae:io doe Ce-
nhosas eeion'ztas, verif Icando-se -a
sua unânime cerovasele, tmeao o Sa-
Mear Presaslente, em seeislan, deaa-

Art. 18. Os Membros esfatiam elo
Conselho Fiscal perceberão a rennt-
mina° que for fixada pela 4asere-
bléia Geral que os eleger.

Art. 19. Os Suplentes eularatitainoos MaMbaaa Eftettr$ 49 - -reasaelhO J4X-AaJ gg impedimento 405.5es .e For ,ogn-irgeaçgo da Diretoria.
Art. 20. Compete ao Conselho t-cai as 	 deDniclite fflal

Ç4PITIPto
Do 4~14ut ror*

Art. 21, A Ansegibuo. Geral 0 o
4rg4.0 Aoberagg da 8.04edOOI" e ffielS
eoilati.ttlida PO! todos .423 Adesiwout
que a, ela comparecerem 111esoatareige
pn por Acua IreçUradmee„ 4rIes4.e 4,11emes sejam acionistas e -observada, ,co
que dispuser a legislação eati .‘19Pr.

Parágrafo iliateo, Passa qge pegam
comparecer As Macia/41AS Gerai, 41{
representantes legais e os procurado-
res devidamente aonstatuldoe, farãoentrega doe eespeetaysis documentos
comprobetórios, na Bode 44 iSoeieda-de ata a vOsliepa, da data- mamada
para as reuniões, Os Senhores ;Mie-
n/sias exibirão a (ir-te) dias anti.z da
data mercada para a Assembléia, os
respectivos títulos de doe-ementes ,ene
provém estar estes depositados Aa
sede social ou em -estabelecansenao
bancário idôneo.

Art. 22. A Assembiala, Geral reu-
nir,ze-á anualmente ern sesgo ordi-
nária até o dia 21 (trinta e um) de
:meça de cada ano e extraordinária
teclas as vezes que for akvidanÁntsaconvocade, pela Diretoria. pelo Con-
selho Fiscal eu por Acionistas, -mospesos previstes eira lei.

Art. 23. A Assestialéia -Geral ;sant
dirigida por una Ar-tenista eleito paias
seu Préeldente, o qual aienViclaaa
dos acienietas preüentes -para Secre-
tario,
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União Federal,' OS-tãoão eia niveia plena- ZeiiteS e vinte e três mil novecentos e
_

Atte 21. A convocaeão elaa Assem-
bléias Gerais, tanto ordinárias como-
extraordinária-is, será feita de confor-
midade com rkS dISI.SOSiçõeS legais em

Aet. 25. 'Uma vez convocada a As-
sembléia. Geral, ficam- suspensas
transferências de ações, ate que seja
realizada a Assembléia ou fique sem
efeito a respectiva convocação.

Art. 26. Verificando-se o caso da
existência de ações DOM objeto de co-
munhão, o exercício elos direitos a
elas referentes caberá a quem for dc
signade- como seu representante jun-
to à Sociedade.

Art. 27. As deliberações das As-
sembléias Gerais serão tomadas por
maioria absoluta de votos.

Parágrafo único, A cada ação cor-
responde um voto.

CAPíTIILO- -VI

DoS Lucros
Art. 26. Os lucros liquides que se

verificarem anualmente,. depois de
deduzidas as reservas exigidas pela
legislação de seguros e a provisão
para pagamento do imposto de renda
incidente sobre os lucros, serão dis-
tribuídos, por proposta da Diretoria,
ouvido o Cenaetho Fiscal e aprovação

,Centraís Elétricas Brasileiras
Sociedade Anônima —

-Eletrobrás
Ata da Quadragésana Primeira ASSC112-

breia Geral Ea:traordinária.

Aos dezoito dias do Immêa de outubro
de mil novecentos e setenta e seis, às
onze lmoras, em primeira convocação, na
sede da Empresa, no Setor Comercial,
Asa Norte, Rua Dois, quarto anda,
(Edificio da PETROBRAS), cai Brasí-
lia, Distrito Federal, presente a totali-
dade do capital social com -direito a
voto, conforme .foi apurado na folha 6
(seis) do -eLivro de Presença» n° 2, rea-
lizossese a Quadragésima Primeira As-
.seinbléla Geral Extraordinária da Cen-•
trais Elétricas Brasileiras S. A. —
ELETROBRÁS, sociedade anônima de
-Capital aberto, iescrita aio Cadastro Ge-
rai de Contribuintes sob o número
000.31180.. Assumiu a presidência dos
trabalhos, conforme o disposto no artigo
33 dos Estatutos da Empresa. o Presi-
dente Antônio 'Carlos Magalhães, que
convidou para Secretário o Diretor Nor-
beato de :Franco Medeiros, ainda nos
termos clacjaele artigo. Constituída des-
se modo a Mesa; o Presidente declarou
instalada a Assembléia Geral Extraor-
dinária e que esta fora regularniente coim-
'vou& segundo anúncios publicados no
Diário Oficial da União nos dias 7, 8
e 1:1 de outubro de 1976, e no «Cor'
relo Braziliense» nos dias 7, 8 e 9 de
outubro do mesmo ano, anúncios esses
do seguinte teor: «Ministério das Mi-
stas é Energia. Edital de Convocação.
Centrais Elétricas Brasileiras S. A. —
ELETROBRÁS. (Sociedade de capital
aberto). re" 00001180. Assem-
bléia Geral Extraordinária. Primeira
Convocação r Ficam convidados os Se-
nhores Acionistas da Centrais Elétricas
Brasileiras S. A, — ELETROBRAS
para a Assembléia Geral Extraordinária
a realitar-se nó dia 15 de outubrá de
1976, • 11,00 horas, na sede da Empre-
se, no Setor Comercial, Asa Norte, Rua
Dais, quarto andar (Edifício PETRO-
13RAS), em Brasília, Distrito Federal, a
fim der 1, deliberar sobre a proposta
da Diretoria objetivando o alguns do
Capital-.Social de Cr$ 14.600.000.000,00
(.qttatorate bilhões e seiScentoS milhões
de cruzeiros) para 	

da Aaserribtéla Geral, da seguinte fôr-
ma,: a") 5% (cinco por cento) para a-
constituição , do Fundo de Reserva
Lea,a1 destinado a garantir a integei-
clade do Capital; b) o necessáTio para
distribuição de dividendos aos acio-
nistas; c) .o necessário para gratifi-
cação à, Diretoria, desde que os divi-
dendos a distribuir aos acionistas não
sejam inferiores á taxa de 6% (Seis
por cento) anual; o saldo que se
verificar será levado a uma Reserva
suplementar destinada a -aumento do
capital social, a distribuição de boa
nificações a acionistas e a .amortiza-
eão de eventuais. prejuízos ena exere
eidos futuros, ou terá outra elesti-
naçãO. Por deliberação em Assembléia,

Sociedade compreende o peruado de
1° de janeiro a 31 de dezembro,

Art. 30. Os casos omissos nestes
Estatutos e não previstos em lei, serão
resolvidos pela Assembléia Geral.

Art. 31, A Sociedade entrará em
liquidação, por deliberação do seua
acionistas ou nos casos previstos eni
Lei.
IN' 9.245 — 12-11-76 — CrS 2.350,01))

Cr$ 22— 30.000,00 (vinte e dois
bilhões de cruzeiros), da forma seguin-
te: a). aumento do Capital Social de
Cr$ :14.600,000.000;00 (quatorze bi-
lhões e seiscentos milhões de cruzenos)
para Cr$ 18,980.000.030,00 (dezoito
bilhões, novecentos c oitenta milhões de
cruzeiros), mediante iticorporaça'o de
Reservas e distribuição de bonificação
em ações, na proporção de 3 (três)
ações novas pata cada grupo de 10
(dez) ações possuidas; b)aumento do
Capital Social de Cr$ 18,980.000.000,00
(dezoito bilhões, novecentos e emites:ta
milhões dó cruzeires) para 	
Cr$ 22.000.000.000;00 (vinte e dela
'bilhões de cruzeiros), mediante subscrt-
çao e imediata integralizaçâ'o de
Cr$ 3.019.998.457,00 (três- bilhões, de-
zenove Milhões, .novecentes e noventa e
oito mil, quatrocentos e cinqüenta e sete
cruseiroa)., pela União Federal, coniere-
cuMoa já disponíveis, na Sociedade, nos
termos do artigo 11 :da Lei ai° 3S90-A,-
de 25 de abril de 1061, O de era., -
Cr$ 1.543;00 (hum mil, quinhentos 'e•
quarenta e três cruzeirde), aos termos
do artigo- 18 da Lei ri" 4.156, de 28 de
novembro de 1962; 2. alteucão do _ar-.
ligo 55 doa Estatutos Sociais, em de-
corrência do aumento do capitel: social.
Brasília, 4 de outubro de 1,976,(am)•
Antônio Carlos Magalhães,. Presidente».
Em seguida, -o Presidente determinou a-
ndam, Secretário, que efetuasse a leitura
da proposta da Diretoria Executiva e
do Parecer do Conselho Viseal, É cise,
guinteao texto da proposta que foi: apro-
vada pela Diretoria Executiva quis reu-
nião de 20 de setembro de 1976, na
Resolução-em' 590-76: «DA-: Diretoria:
Executiva da ELETROBRÁS, A: As-
sembléia Geral Extraordinária, ASSlar-
I0; Aumento de Capital Social, Senho-
res Acionistas: 1. A E'LE-TROBRÁS
promoveu estudos no sentido de autsexie
ter o seu Capital Social através do (1)-
incorporação de reservas e (ii) subscri-•
ção da União Federal, coai recursos já
disponíveis, oriundos -de créditos conta-
bilizados em seu favor na conta de
c:Adiantamento para Participação Socie-
tária da União» e mediante a utilização,
também põe subscrição, cle recursos dis-
:poniveia nos termos cio artigo 18 dá Lei
n' 4.156-62.. 2. Concluídos os estu-
dos, verificou-Se que as reservas exis-
tentes e os recursos já disponíveis pela

-Cr$ 8.639.223,911,61. Diante do acia

ciente compativela com aqueles necessáa
rios a uma majoração no atual capital
social da ELETROBRÁS. 3. Aasim
senda, a Diretoria Executiva, :objetivam-
do proporcionar meios para melhor aten-
der aos desempenhos e finalidades -da
Sociedade, vem- propor o ai:meato do-
Capital Social da Eletrobrás .
Cr$ 14.600..000.000,00 (quatorze bi-
Mãe:: e saiscentos milhões de cruzeiros)
para CrS 22.000.000,000,00 (vinte e
dois bilhões de cruzeiros), dá seguinte-
forma: 3.1 -- A capitalização de ....
Cr$ 1.380.003.000,00 (quatro bilhões,
trezentos e oitenta milhões de cruzeiros)

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

Geral.	 mediante a aperpriação de: .a)
CAKTULO vai	 -Cr$- 2 . 075.694 .407,80 (dois -bilhões, se-

Disposições Gerais	 tente e cinco milhões, seiscentos e no-
vsnt s e quatro mil, quatrocentos e sete

Art.. 29. .0 exercício financeiro da e•uzeiros c oitenta centavos) do saldo
da mita eReserva Especial»; b)
Cr$ 2 . 000 .000 . 000.00 (dois bilhões de
cruzeiros) do saldo da conta «Lucros

Suspenroa; c) Cr$ 244.305.592;20
(duzentos e qua:?eta e quatro milhões,
tre±entos e cinco mil, quinhentos e no-
venta c dois cruzeiros e vinte centavos)
+a disponível existente na conta eReser-
va para Conversão em Aeemes»; d)
Cr$ :60.000.000,00 (sessenta milhões de sa de Carvalho, josé Rõmulo Pifano,

Luciano Guimarães ele Souza Leão, Ma-
noel Martins dos Reis e .Acy.r Ávila da
Luz (estes dois iditmos stibstitttem os
ineinbros efetivos isimpoasibilitados de
comes-	 :), para. exánie da Proposta

cruzeiros-) do saldo da conta <Reserva
de Co..eção Monetária». 3.1.1 — Da
aludido acréscimo, por incorporação das
parcelas acima .mencionadas, o Capital
Social da ELETROBRÁS passará a ser
-de Cr% 18.980,000.000,00 (dezoito bi- c'	 -liretoria para elevação do Capital
lhõ'es, novecentos e oitenta milhões de Social da ELETROBRÁS de .
cruzeiros), resultando por conseguinte, Cr$ 14.600.000;000;00 (quatorze bi-
na distribuição de bonificação na razão lhões e se :centos in:''mões de cruzeiros)
de 3 (três) ações novas para cada gru- para CrS 22..000.1000.000,00 (vinte -e
po de 10 (eles) ações possuidas no atual dois bi lhões de cruzeiros) . Apôs o exa-
Capital Social de Cr$ 14.600.000.000,03 :me da- Proposta da Diretoria para Au-
(quatorze bilhões e seiscentos milhões mento de Capital e a par das explica-
de cruzeiros). 3.2. — A subscrição e eaes adicionais formeeiclas pele ..Ast1eten-
imediata integralização pela União Fe-, te da Diretoria Econômico-Financeira,
deral de 3.019.998.457 (três bilhões, Sr. NelsonFarhat e do Contador Geral,
dezenove milhões, novecentas e noventa Alr Barcelos da Silva, os Conselheiros
e oito mil, quatrocentas e cinqüefita e decidir:- a aprova , a Proposta para Au-
sete) ações ordinárias, no valor de .. mente -do Capital a ser encaminhancla
Cr$, 3.019.998.457,00 (três bilhões, de- à Assssmable'a Geral de Acionistas dá
_zenove -milhões, novecentot e raiventa e Empresa. E por nada mais haver a trae
oito mil, quatrocentos e cinqüenta e sete ter, fol lavrada esta Ata que, depois. de-
'cruzeiros), bem como a subscrição e lida r aprovada, foi assinada pelos Con-
imediata integralização de 1.543 (humeaelheitos preseetes. (as) Petrúcio Glá-
mil, a einhentas e quarenta e três) ações brio Pedrosa de Carvalho; José Reemu-
preferenciais, Classe cA», rio valor de. lo Plfano; Limei= Guimarães de Sou-
Cr$. 1,543,00 (buam ma, quinhentos e za Manoel Martins dos Reis;
quarenta e três cruzeiros), referentes aos
boletins de subscrição (Art. 18, da. Lei
n" 4.156-62), em poder da ELETRO-
BRÁS. 4. Aprovada esta proposta pe-
los Senhores Acionistas, o Capital So-
-dal desta Sociedade passará a ser cle
Cr$ 22. f'^^ .000.000,00 (vinte e dois bi-

onze e sessenta e um cerita-
vos), aesim aluados: 5.1 — Reserva
Eapecial — Cr$ 8. 622 .245. 679,5S: 5 .2:
— Reserva de Correção Monetária --
Cr$ 1.880.253,01; 5.3 — Lucro Sus-
penso — Cr$ 15.097.979,02, Total —

ma . exposto, a Diretoria Executiva da
ELETROBRAS reitera os termos da
proposta acima, recomendando aos Se-
nhores Acionistas a sua adoção na _Sn-

tegra.• Atenciosamente, Rio de Janelea,
20 de setembro de 1976, (aa) AntõnlO
Carlos Magalhães — Presideete; Mauro

Moreira Diretor; Norberto de 1"ran-
co Medeiros — Diretor; José Merecia-
des Brito de Carvalho — Diretor; Çesati
Cals de Oliveira Filho — Diretora L1.
cinio Marcelo Seabra — Diretor». n o
seguinte o parecer do Conselho Fiscal,
constante da ata da reunião realizada
no dia 5 de outubro de 1976: eAoa
cinco dias do mês de outubro de mil
nove,centos e setenta e seis, às dez ho-
ras, reuniram-se no Escritório Central
da Centrais Elétricas BrasileiraS S. A.

ELETROBRAS ,situado à Avenida
Presidente Vargas ri° 642 — 10° andar,
os Conselheiros Penúcio Glábrio Pedro,

At, Avila da Luz». Eia seguida, o
Preaidente submeteu a matéria à delibe-
ração da Assembléia. Tomando a pala-
vra, o Representante : da União deelaeou
-que aprovava o aumento de capital dá
Companhia, de Cr$ 14,600.000.000;00
(quatorze bilhões c seiscentos milhões de

limões de cruzeiros), devendo o artigo 5' cruzeiros) para Cr$ 18.980.000.000,00
_dos Estatutos Sociais ser alterado, pus ' (dezoito bilhões, novecentos e oitenta
-sendo a ter a seguinte redação: «Artigo milhões de cruzeiros), mediante incorpo-
-5° — O Capital Social é de 	 -ação de reservas, de conformidade com
Cr$ 22.000.000.000,00 (-vinte e dois bi- a Proposta da Diretoria, devendo por
limões de cruzeiros), dividido em 	  conseguinte ser distribuídas 3 (três)
21.665.120.511 (-vinte e um bilhões, açõ es novas para cada grupo de 10
seiscentos e sessetita e coco milhões, (dez) existentes: Declarou, ainda, que
cento e vinte mil, quinhentas e onze) aprovava, igualmente, "o aumento de Ca.-
:ações ordinárias, 18.016.938 (dezoito pitai de Cr$ 18.980:000M(X);00
milhiacs, dezesseis mil, novecentas e trine to bilhões, novecentos e olterita millaões
.ta e oito) ações preferenciais -- Classe de cruzeiros) para .Cr$ 22,000.000.000,00
eA» e 316,862.551 (trezentos e deres- (vinte e dois bilhões de cruzeiros)„ me-
seis milhões, oitocentas e sessenta e duas diante -subscrição -e imediata integraliza;-
anil, quinhentas e cinqüenta e Orna) ção de novas ações pela: União- Federal
ações preferenciais — Classe el3», no e por novos consumidores. de conformi-
.valor Aulninal de -Cr$ 1,00 (h-urn cru- dade com a Propósta da Diretoria. De-
:zeiro) cada uma'. 5. Cumpre esclae claros:, mais, que a. União subscre.via.
-tecer que, mesmo após a apropriação mo ato, de -acordo com o permissivo tee
-dos recursos existentes na Sociedade gat contido no artigo- 6" da Lei número
para a consecução do aumento ora proa 1.364, de 22 de- julho de 1964, tom à
posto, a ELETROBRÁS, ledependentee redação dada pelo artigo 2° da Lei tale
amate da expectativa de resultados opa- mero 5.875, de 11 de maio de 1973:
:raciorials favoráveis da corrente exerci- combinado com o artigo 11 da , Lei ou-
do, perenmecerii, ainda, com valores mero 3.890-Ar de 25- de abril de 1961,
disponíveis para futuros aumentos de ea ações que lhe correspondiam no cita-
capital da ordem de .... 	 	 do auniento de capital; nos termos da
Cr$ 8.659,22.911,61 (oito bilhões, Proposta altglida, A seguir, o Presi,
seisce- ,- e Cinta e nove milhões, clit- dente declarou que a subscrição por par-
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0.11g ',C> Edital de Convocação foi publi-
cado mo jornal sO Globo».dos dias 18,
19 e 20 de novembro, acrescentando que
o. Edital ,de. Convocação foi entregue
para .publicação na Imprensa Oficial da
:União e- do. Estado da Rio de Janeiro
-em tempo habil, ou seja, em -data de
17-11-76 conforme comprovam os reci-
bos n9s. 009.290 e 53.-026 que -se en-
contram sobre a mesa, mas a respectiva
.publicação somente se efetivou, no Diá-
rio Oficial do Estado cio Rio de janeiro
dos dias 22, 23 -e 24 de novembro, sen-
do o Edital do seguinte teor: Empresa
3rasileira cie Telecomunicações S. A.

EMBRATEL. Grupo TELEBRefs.S.
_CGC. tr" 31,530:486/0001-29; Edital.
-Ficam convidados os Acioalstas d	 --a Em
presa Brasileira de Teletomunicáções

-S. A. — EMBRATEL, a reunir-se em
-Assembléia Geral Extraordinária, no
.dia 25 de novembro de 1976, às 15,00
horas, em sua sede social, na Avenida
Presidente Vargas. 1.012 — 15' andar,
nesta cidade a fim de deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia: a) Aumento
do capital social de .......... ....... .
Cr$ 4.770.000.000,00 (quatro bilhões,
setecentos e setenta milhões de cruzeis
ros) para Cr$; 5.004.376.000,00 (cinco
bilhões, quatro milhões, trezentos e se-
tenta e seis mil cruzeiros), mediante ia-
corooraçâo de -crédito; is) Alteração dó
artigo 10 do Estatuto Social; c) Alte-
ração do urtiga. 3v do Estatuto Social;
d) Supressão do artigo 24 da Estatuto
.Social c seu parágrafo ún:co, passando
o artigo 35 a ser o artigo 34. Rio de
-Janeiro, 16 de novembro de 1976. 1-Ia--
soldo Corrêa de Manos, Presidente.

ordemPasseado àordemdo dia o Senhor Pre-
sidente- solicitou ao Senhor Secretário
que lesse a proposta -da Diretoria e o
Parecer do Conselho Fiscal. Proposta
da Diretoria. Senhores Acionistas: O-
Balanço Geral da ElVfORATF,L, levan,
tado em 31 .de dezembro de 1975, cujas
contas -foram aprovadas pela Assembléia
Geral Ordinária, realizada em 19 .de
abril de 1976, bem como os valores coa-
tabilizados até a presente _data, demons,
trem possibilidades dó aumento do Ca-
pita! -da Empresa de ......................
Cr$ 4.770.000..000,00: (quatro bilhões,.
setecentos e setenta milhõescruze:-
tos). para Cr$ 5.004.376.000,00 (craca
bilhõea. quatro -milhões, trezentos e ta,
tente e seis mil cruzeiros), com aprovei-
tamento dos créditos da TELEBRÁS.
No decorrer doa meses do corrente ano
Coram contabilizados- valores que moa-
tini Cr$ 234.376.000,00 (duzentos e
trinta e quatro milhões, trezentoS e se-
tenta e sets mil armeiros)., neferente a
adiantamentos efetuados pela TELE-
BRÁS para aumento do Capital. Pra
pomos (*.sim esse valore seja convertido
em 234.376.000 (duzentos e trinta -e

milhões,hões, tresentos e setenta c
sais mil) Ea;Cies ordinárias, do valor no-
minal de Cr 1,00 (hem cruzeiro) a se-
rent- subscritas pela TI-IEBRAS. Api"o•
veda pela Assembléia Geral. Esti:sor:1i-,
etária a subscrição das ações pela TE-
LE,BRAS, a composição acionaria de
Els,IBRAFEll, passa:a a ser et seguinte:
Amorustes e 11''3. ações: 1,slec:enumea-
cões Brasilalras S. 2k, — TE,LEBRAS
2 .&ú9.8i.503 a 7.: os; letecona tweeçoes
de São Paulo 5. A. — TECESP —
2 .137 .530. Oil0 ações: Su nade:tent-limem
do .1".../esenvolvtmentet da Amazônia --
SUDAM	 20.000..000 ações; Banco

Bratil S. — 12.863.500 ações:
Banco Nacional de Dsscavaivimento
Econõmico- — BNDE, -- -8.018 530
irfecs; Companh'e Vaie do Rio Doze ---

5.31-9.500. ações: Pctreileo Brasileiro,
S. A.	 PF.T.R.03P,A,S- --5.319.500
-çõem . COmpauhia Siderargica Nacional.
13%. 

22O t4	 ii( áts:4;r12..
o direito de prefm'étkiii" .eteSs: outros rate-

-nistas, até -a proporção cias -ações possui--
das, esta DiretOtia propõe que -a TELE,-
BRAS se obrigue a ceder e transferir,
pelo valor unitário de -Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro)-,, ações- de- sua propriedade, com
todos os clireitOs-dela decorrentes, aque-
les acionistas. que manifestarem no prazló
de 30 (trinta) dias a contar da data . da
realização da Assembléia, o desejo de-
participar do aumento do capital. Por
essa razão,. a TELEER-ÁS não poderã
dispor de 107.829-340- (cento -ó setcan(-
-lhões, oitocentos e vinte e nove mil, Se.
tecentos-e quarenta) ações e exercer o
direito de voto a elas. inerentes até o
decurso do mencionado prazo de 30
(trinta) dias, quando cessarrice automati.
-cemente, tais impedimentos. Em decora
réntia do aumenta de capital proposto,
torna-se imprescindível a alteração do.
caput do artigo 10 do Estatuto glie pas,
sara a ter a seguinte redação: (0 Ca-
pital da Empresa é de ..e............
Cr$ 5.004.376.000;00 .(cinco bilhões,
quatro milhões, trezentos e setenta e seis
Mil cruzeiros) divididos em
5.004.376.000 (cinco bilhões, quatro
-milhões, trezentos e setenta e seis
de ações ordinárias, nominativas, no vá-
lor unitário de Cr$ 1,00 (um cruret.
-ro), cada uma dando direito a um voto
nas Assembléias Gerais». Além dessa
alteração, -outras duas -são propostas, a
fim :dó que o texto do Estatuto da EM-
BRATEL -ganhe adequação â fixação
definitiva da Sede da Empresa, que pas-
sou a ser na cidade- do Rio de Janeiro,
na conformidade do disposto do artiéo
1 9, do Decreto a° 78.393; de 9 de setern-
bro de 1976-(D01.1 de 10-946). A pri-
meira proposta .é no sentido de suprimir
o artigo 34 e respectivo parágrafo único
renumerando-se o artigo 35, que passará
a ser o artigo 34. A segunda é a alte-
ração da redação do artigo 39 que pas-
sará a ter e. redação seguinte: eArttgo
3' — A -emprese teia sede e foro na
cidade do Rio de Janeiro, Estado dá Rio
ele -Janeiro, e poderá criar agências, 'es-
erithrlás ou filiais onde convier». Rio
de Janeiro, 11 de mOvembro de 1-976.
Hareldo Corrée de Mattos. Presidente.
Parecer do Conselho Fiscal. sQs mem-
bros 'efetivos do Conselho- Fiscal da Em.
presa Brasileira de Telecomunicaçõer.
S.	 EMBRATEL, -tendo otatni-
nado a proposta da. Diretoria, n- ser
-apresentada- aos Adionistas, de- -aumento
de Capitai Social de.	 .........
-Cr$ 4:770.000.000,00 (quatro bilhões,
setecentos e setenta milhões -de cruzei-
-me) para Cr-- 5.004.376.000,00 (cinco
bilhões, quatro milhões,. trezentos e
Senta- e seis .tall cruzeiros)-, -com aprovei-
tamento dos créditos dá acionláta Tele-
comunicações Brasileiras S. A. -- TE.
LESIZÁS; -e conseqüente alteraç5o -do
-Estatuto- Social, são de parecer que a.
referida proposta merece aprovação. dos-
Acionistas, por consultar aos intereaseá
da Empresa. Minore; Oda, José Durvál
Guedes Freitas e Jorge reatada de
:Moraes. Em seguida o Senhor Pre-
sidente colocou : em discussZto e votriçiio
os itens e- e, 6 da Edital,- relativainente
ao aumento do- Cap"tal Social e a coa-
seqüenie atzeraça'o do artigta 10 do Es-
tatuto Social, e como ninguém
ndestase em contrario,, foi a mesma
aprovada. -por- manimidadte, ficando,
desm forma, o Capital .Sa-cial fixado eni.
Cr$ 5.004.376.090,00 (cinco bilhões,
quatro ,reilhegss, trezentos e setenta e seis
Mil cruze:reei) . sexio -que o capite- do ar-
tigo 10 do Estatuto Social passa a ter
ei segit'ste redectior -Capital da E.lere-
p-,s e de Cr$- 5.004.376.000,00 -(cinco
bilbâts, quatro milhões. trescntori e P .e-
tema e seis mil . cruzeiros)., dividido cai
5.-,004.376;000 (cinco. bilbqes,, -quatro

í"..ireZent,33 e áaténla, 4eS-as
'notnialls.',..'zio
1,00„ "("Att.50:;xke,),

clitib uma aandis direito	 uni veio há;

Dezembro th 1976

Presença» n! 2, a sessão for suspensa
pelo temo irevessário à lavratura dà
presente ita no livro preáprio, a qual
vai assinada pelo Presidente, por todos
os presentes e por mim, :Sem:etário, L.Wa
-se tirando cópia auténtica, -clatilo;grafa-
da, para os fins legais. (aa.) An-
trinz'o Carlos Magalhães — Presidente;
Arnaldo Rodrigues Barballio — Repre-
sentante da União; Norberto de Fran-
co Medeiros — Secretario..

Junta Comercial do Distrito Federal,
— Certidão Certifico que a primeira
via deste documento, por despache) da
Presidente da JCDF, nesta data, foi ar-
quivada: sob o número: 6.686,

Brasília, 30. de novembro de 1976.
Waldor Peixoto, Secretário-Geral.

(N° 10.573 -.- 3-12-76 — Cr$ 530,00)

MINISTÉRIO DO INTERIOR
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO- 	 BC Ne: 36/76

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO NACIONAL 15A,
EABITAÇÃO, em _reunião realizada a 14 de dezembro de 1976,..
usando das atribuiçães que lhe. são conferidas pelo item V do
artigo 15 do Estatuto aprovado pelo Decreto n c? 72.512, de 23
de julho de 1973, na forma do disposto no artigo 5? do mesmo:
Estatuto e tendo 0m vista a posição das reservas acumuladas;
ate o Balancete de agosto/76, desta Empresa Pública,

RESOLVM

i ' Elevar- pára Cr$ 12.000,000.000,00 (doze bilhães
le cruzeiros) o Capital da Empresa Pública BANCO NACIONAL. DA
IRI3ITAÇÃO,. utilizando, para esse fim, aS seguintes reservas a'

a) Reavaliação do Ativo
Imobilizado	 Cr$

	
49.623.809,31

b) Destaquei de Resultadas Cr$	 .511:829.103,23;

c) Correção elonctaria ' de
Capitis Briiprios	 Cr$ 1.

d) Outras. Rese.evas	 Cr$ 1. 305.030.916,21

2. A presente Resolução entra em vigor nesta 'data,
revegane M diSpoeiçães em contrario.

r	 •
Rio de Janeiro, iG de aozorebro de 1976.—

. EAUR.CIO SCEULMAN
PreSidente

4111110.••n•n•n••n•n••41.....

comunknçses, s..A. ...... EmBRA:7,'.EL, ;:ões Brasileiras S. A.
—.Aos x.riate -e cinco dias do in r.n; de no. s para secretariar os trabalhos o SznItor
-tembro do ano de mil uovccentos S2. S'ittazdo Illean:lo Gracinha? Neto, rrpre-
lenta e seis:, ite (111::É2.e boxes, na sede "c.:tante dm Telecasit.nica-Ars de São
da Empremcm BI:az-leira- de 'lleteçoautn:ce- - Paulo b - A. — -̀rELES- P, tini. li-ria mm

ções. 5," A.	 EMBR.-ATEI° na Ave- real o t'z'inhar Prcsdente dee:arou que
anda Presida:1re Varges, 1.012 --- 15t a Assembléia- se rerti";:nva ern decorri:a-

nie '•it n- cidade, .com o compareci-- Ci.!1 Cb3 publicações iegais efetua:1ns no
ptente.) de Atimdstas ram /1(11-2(32Õ	 Globo"i" e ,m-s DMtros eti.
conforme ás:sia:141ra:: sai io'he, vinte- c 	 V",-/11-1.9 e da 13 ,:tcda il(in RO dr;
se(S. , c,0 ivra dc prema:J .) de Acirmis- Jrnei-o coe-Ar:Mei do Edltál - de ,Couvoz. •

, '	 'Serrhor Presidente da EiMEk.i2A-- "ce.:711.a..t. St:afeitou- na . 'lletiver'.1.$eirretíSril
• :TEL." 61o:11z-eiró Entoldo Corra "	 t'.tte.•proteeiese-

ktattur, zotza, 4,u a preSidancia da mesa palavra o Senhor 'SecretáriO

5244 Quinta-feira 3t)_

,te dó novos COnsuniiiloráS havia &Ido
processada na forma do artigo IS da
Lei n° 4.156, de 28 de novembro de
1962: estando, portanto, subscrito todo
o capital. Em seguida, o Presidente
submeteu à votação a alteração do ta:,
tigo 59 dos Estatutos Sociais, conforme
redação contida na Proposta da Dint-
toda, verificcodo-se sua aprovação, por
unanimiciad— Declarou o Presidente que
a alteração do artigo 55 dos Estatutos,
aprovada pela Assembléia Geral, fica-
ria subordinada à aprovação da Exze-
lentisslino Senhor Presidente da Repúbli-
ca, mediante decreto, de acordo com o
disposto no artigo 5' da Lei a° 3.890-A,
de 25 de abril de 1961: Nada mais :14-
vetidO a tratar e encerrada pelo Presi-

. dente a falhá 6 (seis) do sLivro de

- DIÁRIO OFICIAL (-Seção 1—Parte

MINISTÉRIO
DAS -COMUNICAÇÕES

	

Enipresa Brasilriira de	 de acordo coza e artigo 18 do Estatuto

	

Telocorriuninoos s .A.	 $0:131 e declarou aberra a sesstl.a. C.on-
vident. para fazer partao  :mesa o D3'2.-

Ati- cN 9' Assembléia Geral E:etraor . -tor A:4;1st° joaquint Stuelzy	 Alen-

	

dtmána da Empresa brastlena dz	 CLIS(1.00 representante da Teescetatecica-
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AsseuiLlins Gere is». Em prosseguimen-
eto o &abar ;.colocou em
pauta o item e do E 'cliaeleereferente a
alteraç tão	 re.deçao do artigo 3 , do
Estatato Saciai, constante da Proposta

Direttnas.. Eram-meado a palavra
' Ora .Vataaile'mfdi a mema
-aprovada por unan itniciadeass_endo que o-
'artigo 3, do Estatuto Social passa a ter
a seguinte rcdeção: Attima3',. «t Em-
;presa tem sede e foro- no cidade do. Rio
'de Janetraa, Estado . dd^"Raa de janeiro, d

:-Prideni criar agênalil.at :escritórios oufi-
liais onde coevier».. Seguindo o senhor
Presidente colocou em pauta o item cldo E• dital relativo . a supressão do artigo
34 e seu parágrafo -único, passando o
artigo 35 a ser o artigo 34. Fraequea-
da a palavra para discussão e votação
do item d da ordem do dia e ha-
vendo manifestação contrária; foi a mes-
ma aprovada por utuminlidade, ficando
suprimido o -artigo 34 e seu parágrafo-

rentinierando-se -o artigo 35 que
passa a ser artigo. 31 do Estatuto So-
cial. Seguindo o senhor Presidente fran-
queou a palavra aos presente. -e como

mningue -desejasse fazer uso da mesma,
o senhor Presidente suspendeu os tra-
balhos, pelo tempo necessário, a fim de

que o Secretário da mesa pudesse lavrar
a Ata-da unio. Completada a.lavra.;
tura dasalta, -o Senhor Preaidente•j-cleti
por reialaindos os trabalhos, determinan-
do que fesse procedida a leitura alat-Ata,
Terminada cr-leitura da Atasfoita ansaiiia
poeta . em di.::-:cusaao.'e vetadãos
cada á inerdetaacia de manifestação 'Cm
corçtrário, o Senhor Ptesidente , deu- por
aprovada a Ata e encerfou os trabalhes
daAasemblata Gerai, agredecendo á are-,
Édáça -cios Acionistas, Para -constar, eu
Eduardo R:carcio Gradilone Neto, Se-
retario da mesa, lavrei a presente. Ata

-que vai por -mim datada e assinada, e
também assinada pelo Senhor Presicleta-
te ria mesa g pelos Acionistas presen-
tes. — Rio de Janeiro, 25 de novembro
de 1976, — Ricardo Gradilone Neto,
Raro ido Corrêa de Mattos, Luiz Os-

Norris Aranha, Augusto 'Joaquim
Stucky de Alencastro p//MEXERAS,
Waldemar Soares de Almeida, Jose Gd-
nzarães Filho PETROBR-AS, Car-
los Humberto Castelo Branco Diniz
BNDE, Ary Cardoso de Mello p/C,SN,
José ignáció Ortuondo Garcia p/CVRD,
Ciro Romano -dos Santos Melo —
SUDAM,
(N9 9.528 — 15-12 .-76 — Cr$ 390,00).

PRESIDÊNCIA
DA

REPÚBLICA

Secretaria de Planejamento

-01,Ausurá, PRIMEIRA
A FINISP, na qualidade cie Secreta-

ria Executava cio FETNDO, de acordo
com o Decreto n9 75.472, de 12 de
Março/ do 1970, entrs.,gará Benefi-
ciário resumas do Fundo no montan-
te cie até Cr$ 7.140.000,R0 (sete mi-
lhões; mito e -quarenta mil :cruzeiros),
na forma da autorização do Excelem,
tissimo Senhor Premune° ele Repú-:
Mica, -dada na Exposição de Motivos
n9 Int cie 23 de julho . de 1976, a, se-
rem desembolsados à conta dós re-
cursos do, PUNDC.s.

CLAUSULA SEGUNDA
1. Os recursos serão liberados pela

PlINEP cie acordo com: croncgrama a
ser estabelcdeido previa/matei , conso-
ante, aaSe P.singgiies 'fixadas para. 4e execttçao Imtamentária e	 Motivos''do Dearetpatel. no 319-69; Odre aplf-

ção a cargo do Instituto, de acorde
com o Plano de Aplicação aprovado.

2. A FINEP poderá solicitar cio
^Beneficiário a revisão do cronograma
inicial, de modo a ajustáAo às reais-neces.sidacies do projeto.

CLAUSULA TERCEIRA
O Beneficiário se compromete a:
a) Colaborar com a FINE?, quando

solicitado, na formulação e análise
cio paogremes e projetos de interesse
para o desenvolvimento- científico e
tecnológico;

b) Permitir à FINEP a pernaanen-
te fiscalização quanto aos aspeetos
táenicos e financeiros relativos; ao
-projeto.

c) Aplicar recurses de- contrapar-
tida na exeeucão do pro.lete, confor-
me indicado na PI:Oposta apresentada
à FINE? pelo Beneficiário.

'CLAUSULA QUARTA
1.. O Beneficiário submeterá à apre-

ciação da FINEP relatórios semestrais'
de execução do-projete, deviclos- a con-
tar da data de assinatura deste Con-
vênio, contendo. informações sobre o
andamento cio projeto e- financeiras
sobre a aplicação de recursos deste
Convênio e da contrapartida. O Re-
latório Final am.a apresentado junta-
mente com a ,prèstação de contas-
(Cláusula Sexta Item 1),

2. A FINEP poderá suspender a en-
trega dos recursos, se o Beneficiário
não apresentar os relatórios a que se
refere esta Cláusula, até 90 dias após
o venchnente dos prazos nela tam-
bém previstos.

CLAUSULA QUINTA
Benefieláido delega competência

ao Instituto, orgao tale executará o
Projeto, para receber junto à EINEP
05 recursos previstos .na Cláusula
Primeira, .bern como para exercer, em
-seu nome, -as atribuições necessárias-
à perfeita execução deste instrumen-
to,

CLAUSULA SEXTA
1. -Os gastos efetuadas -com os re-

cursos de que trata a Claasula Pri-
meira deste -Convênio sreão objeto dc
prestação de contas à FINE?, -em;
data at ser estabelecida através de
cartas, tis ,quals ficarão faaendo„par-
te.integránte deste _Convênio de cujo
teor 4qã alentiticãda a 'Di retoria Ge-

2. As disposições cio itenj anterior
não:dei:obras:era -o Instituto da presta-
çào-cit -contas anual á que- está obri-
gado por força da Lei, e que (leve ser
prestada perante .a Diretoria Geral- de

FilMaleas :do Beneficiásio,_
,áraLlo que certifle.ara. a --sua aggailaris-dado.

3. Caberá ainda, ao Instituto, apre-
sentar à FINE?, independentemente
cie queime:a solicitação, cópia de cer-

.tificatio do prestação de contas anual
mencionada no Item- 2 acima, relati-
vamente aos recursos recebidos por
força deste Convênio.

4. No caso de não utilização pelo
Instituto dos recursos recebidos por
força; deste Convênio, .o saldo deverá
ser recolhido ao Fundo até 60 (ses-
senta) diaa após a data estabelecido.,
para -a prestação -de contas,

CLAUSULA SÉTIMA
O presente Convênio entrará em

vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União.

E por assim se acharem convencio-
nados assinala o presente. instrumen-
to em 2 (duas) vias na presença .das
testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 03 de dezembro cio
1976. Gen-Bda Paulo Coser Philteiro
de Meneses — Alexandre Henrique
Leal Filho.	 •
Convênio que entre si fazem a El-

azanéiadora de Estudos e Projetos
— P7NEP, e ô Ministério da Acro-
nautiCa,
A Financiadora, de Estudos e Pro-

jetos — FINE?, empresa pública re-
gida pelo Decreto no 75.472, de 12 -de,
março de 1975, com sede ena Brasiaa,
Distrito Federal, e serviços nesta ci-
dade, na Avenida Rio Branco no 124

69 andar, inscrita no CGC -Sob: o
na 33.749006-9001-09, daqui por dian-
te denominada FINS?, por seus re-

. presentanteeelegais, e. o Ministério da
Aeronáutica, adiante denominado Be-
neficiário, por seu representante le-
gal, tendo em vista a necessidade na
regular a aplicação de recursos ato
Fundo Nacional. de Desenvolvimento
Cientifico e Tecnológico awbar)-,
adianto denominado FUNDO, ean pro-
jetes . a cargo do Instituto- Tecnológico
da Aeronáutica do Centro Técnico
Aeroespacial, celebram o presente
Convênio sob -as seguintes Cláusulas::

CLAUSULA PRIMEIRA
A FINE?, na qualidade de Secreta-

ria Executiva do FUNDO de acorde
com o Decreto n9 75.472, de 12 de
março de 1975, entregará ao }anal-
etário recursos do FUNDO no mon-
tante de, até Cr$ 11.000.000.00 (onze
Milhões de cruzeiros), na forma cia
autorização do Excelentíssimo Senhor
Presidente da República dada na Ex-
posição de Motivos n9- 193, de 23 de
julho de 1976.

CLAUSULA -SEGUNDA

se de programes e projetos de. inte4
' 2(2ssh.,apartir. kr.ftirágWolviinent'o
.fieo e tecnológico;

b) Permitir à. FINE? , a perma.
nente Fiscalização- quanto aos sasPen'
tos técnicos e- financeiros relativos-O,projetea	 •

CLAUSULA QUARTA
1. O Beneficiário submetera a

apreciação da PINEP, relatórios se.,
mostrais de execução do projete de-ç
vidos a contar da data de -assinatura
deste Convênio, contendo informa-.
ções sobre o andamento dó projeto e
financeiras sobre aà aplicações de ze-/
cursos deste Convênio e de contra-
partida. O Relatório final será apre-sentado na data estabelecida para aprestação de contas (Cláusula Quin,ta, item I).

2. A 'FINEP poderá suspender
entrega dos recursos se o Beneficia.
rio não apresentar o Relatório a que .se refere o item anterior, dentro. as
60 (sesenta) dias contados da data
prevista para a sua apresentação.

CLAUSULA QUINTA.

ERMOS DE CONTRATO

• finanoladora de Estudos
• é Projetos

Convânie que ,entre st fazem a .Fi-nanciadora de Estudos e Projetas .—FINÉP- c o Ministério do Exército.
A Fitianciatiora cie Estudos e Proje-tos marta empresa pública, regida

peio Decrete 75.a72, de 12 de _mar-
ço de 1975, com sede em Brasília, Dis-
trito Federal, o serviços nesta cidade.
.T1R Avenida Rio Branco no 124 — G,
andar, inscrita no CGC sob o número

.33.740-.006-9001-09, daqui por diante
denotai:Ieda FINEP, por sons repre-
sentantes legais e o 2\11111W:rio do,
Exército, adiante denominado Be-
neficiarário, neste ate representado
pelo deleiatia Eug-Mil Paulo Cesar:
Pinheiro de Menezes, Por delegação
tio Ministro cio Exétcito; nos termos.
de Portaria :Mai:geria/ n9 1900, de 12
de nOvembro de 1976, tendo em vista
-a necesskaatie de regalar a aplicação
de remimos dó Fundo Nacional de De-
eenvalviinenta científico e Teenelógi-
co 011iaTUCT), adiante denominado
Funde, em- projeto a cargo do Instls.
tuto de Etmenharim adiante:
denominado Ins*it. uto, celebram- o pre-
sente Convênio sob as seguintes Cláu-

caçao tids iadegr amas de -.Pes4Urattua- nistéz16 	É..kérc10.
ral do Ecarienda ç

1. Os recursos serão liberadoe peta
FINE? de acordo com o cronograma
a ser estabelecido previamente, con-
soante as disposições fixadas para -a
execução orçamentária e- as objetivos
do. Decreto-lei no 719-09, par .aplicas
çãot de acordo coai o plano de ..Apil-
caçao, aprovado, nos seguintes proje-
tos:

. Pesquisa básica em. Aeronáutica.
• Pesquisa básica em Matemátiea;
. Pesquisa básica em Fisica.
• Pesquisa em Eletrônica, Teleco-

municações e Controle.
. Pesquisa em Eletrônica, Teleco-

municações e Controle.
• Obtenção de textos e equipa-

mentos para Laboratórios do Curso
Superior cie FisiCa.

2. A FINEP poderá solicitar no
Beneficiário a revisão do cronograma
inicial, de modo a ajusta-lo às reais
necessidades do projeto.

, 'CLAUSULA, TERCEIRA
-O Beikerielário- se. -eomprornete a:.
a) , Colábcirrà, COM à PIIIEP, qtaan‘

,do. 'salipitatio, na , formitlação, e atiali-

1. Os gastos efetuados com os re-
cursos de que trata a Cláusula Pri-
meira deste Convênio, serão objeto diprestação de contas à FINE? e -á "ns-
petoria Geral de Finanças da Seore- •
tarja de Planejamento da Presidên-
cia da República, cloraVaarte denozni-
nada Inspetoria, eia data a ser es-
tabelecida através de cartas as quais
ficarão fazendo parte integrante des-
te Convênio e de cujo teor serão cien-
tificadas á Insptoria e a secretaria-do Economia e Finanças da Aeronáu-
tica,.

2. As disposições do item anterior
Pão desobrigam o Beneficiário daprestação de contas anual a. que está
obrigado por força da Lei- e que-deve=
ser prestada perante . a Secretaria de
Economia e Finanças da- Aeronátitica,
órgão que certificará a sua regulari-
dade-.

3. Caberá ainda, ao Beneficiário;
apretentar â, FINEP e à Inspetoria,independentemente de -qualquer soa-
citação, Cópia do certificado da pres- ! .
tapOo cl contas anual mencionada no-
item 2 acima, relativamente aos re-
cursos recebidos por força deste Con-
vênio.

4. No- caso de não 'utilização pela
Beneficiário dos recursos recebidos
por força deste- Convênio, o saldo de-
verá ser recolhido ao FUNDO: até -01;
(sessenta) dias após a data -estabele-
cida para a prestação de contas.

CLAUSULA SEXTA
Os recursos- previsto's' na Cláusula. .

Primeira,. serão deSembolsados pela-
FINE?, em- parcelas que -serão colo- ncadas à disposição do Benefieláriq,

Finanças da Aeronáutica.
atrairás> da Secretaria de- Economia • i

-CLAUSULA ,SETIMA
O -presente Convênio entrar& -em

vigor na data cie sua publicação no"Diário Oficial" da União...
E por assim se acharem convencia.

nados, assinam ó presente instrumen-
to- em 2 (duas) vias na presença dai
testemunhas abaixo.

Rio- de Janeiro, 03 de dezembro da
1976. ,-- Pela Pinanciadora de E,st_U-
doe e Projetos — FINEI): AtexCildro
Henrique Leal Filio,

Teetemunha: Altana ilibuffergike :1Júnior.

• Casa da 'Moeda -do, greall -~ OB.
iePresen tada per seus Prdaidentee.Nelson

;cie Almeida , 13rurn- e «Diretor , Paula Ce.
'ser de Oliveira grito e -kac1

MINISTÉRIO,
DA

FAZENDA
Casa da Moeda do Brasil

Extrato de Instrumento Contratuat
Partes:
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3.2 — Pardmetros

Limite: De 100 até 3.600 UP().
Quotas. Até 100% do valor-base,
Prazo: Até 120 meses.
Taxa Nominal de Juros: a% (seis

por cento/ ao ano.
Taxa.cleãex.vico-: 1% cum -por cem,

to) sobre-A valor do financiamento ou
empréstimo, cobrada no. ato,

Correção Monetária: -Calculada no
15 dia útil de cada trimestre civil, so-
bre o saldo, da divida no dia imedia-
tamente anterior, com base no índice
das -UPC, fixado para o novo- perlado;

A 1" correção, aias empréstimoa pa-
ra aquisição,. será proporcional ao lie-
latido decorrido entre o dia da aasl-
natura do contrato e o -término ao
trimstae civil respectivo.

Forma de Pagamento: Pase de cotia,
trução --. prestações mensais -de- juras
pelo Método Haraburguês, calculados 	 a
sobra o saldo devedor corrigido.

Fase de .ainortização — prestacilqs
mensais pelo Sistema Frantés de
Amortização — Tabela Price.

Comprometimento de Renda: Tra-
tando-se de uma pessoa, de casal ott
ainda de ao-proprietários, se a renda
não ultrapassar a 75 (setenta a cin-
co), UPC, observado o critério acima,
o comprometimento, poderá atingir a
35% (trinta e cinco por cento).

Seguros: Os previstos pela Apólice
Compreensiva Hipoteçárla.

1.0.F.: O Imposto sobre OperaçOes
Financeiras será colorado Integral-
alente no ata da •assinatura do con-
trato, A razão de 1% (um por cento)
sobre capital, juraS e demais encar-'
gos da operação.,

Garantia: Hipoteca do imóvel ob-
jeto do -financiamento ou emprésti-
mo.

Cláusula, Quarta — Das Disposições
Finais-.

4.1 — Do Desconto em Folha-

Na iaae de amortização, as presta,
ções serão descontadas em folha de
pagamento, na forma permitida em
Lei

4.1-.1 — As prestaçoes descontadas
em. folha de pagamento, serão rama-
lhidas pelo MINISTÉRIO à DOU '",
até o ,clia 10 (dez) do rriaa seguinte
ao Seu- vencimento,

4.2 — Da Comissão ele Perita-
Réis-cia

.presentadaaa.oraseus proçuradorea Aristi-
ales -Éveraldo , Mottaae -Valdir Carneiro
de Sá.

Objeto:,

Serviços de manutenção de- equipa-
mentos,

Modalidale de Licitaçáo:

Dispensada, na foram -do item 2.1,
tetra aba do Regulamento das Licitações
'da eg13, apravado pela RD a? 61/74..

Valor:

Cr$ 7.595,00 (sete mil, quinhentos e
novanta e cinco cruzeiros) .

Prazo: 12 (doze) -meses, contados a
partir de 2*2 de novembro -de 1956.

Verba e Empenho:

-Categoria Econômica 3. 0.0,0 — Des-
pesas Correntes; 3.-1.0.0 — Despesas
de Custeio; 3.1.3.2 — Outros Servi-
ços de Terceiras; 13.00 — Manutenção
e Reparos, conforme Conhecimento de
Empenho n9 2.064/76,
((N•, 9,521 — 1542-76 — Cr$ 65,00)

• -Caixa -Econômica Federal
Convénio entre a -Caixa Econômica

Federal — CEF, e o- Ministério da
Scr-72rie

A Caixa Económica Federal —
CEP., instituição financeira sob a for-
ma de Einpreaa Pública, dotada de
personalidade alar:Mica de direito pri-
vado, -criada pelo Decreto-lei n5 759-69
e constituída pelo Decreto n 9 .......
66.303-70, com as alterações introdu-
zida apelo Decreto-lei n9 1.259-73 e
pelo Decreto a5 71,849-73; com sede
e foro arn Brasília, Distrito Federal,
Inscrita no Cadastro Geral- de -Con-
tribuintes -do Ministério da Fazenda;
:sob o n9 00.360-305, com Estatato ar-:
guiando na Junta, Cofercial de Bra-
sília sob o- nv 1. daqui Por , diante -le-
sionada CAIXA, neste ato represen-
tada por seu Presidente Içarias, Ris-
ealaietar, ao finar asinado, na forma
da lei, e o Ministério- da Saúde, .1a-
qui por diante designado Ministério,
neste ato representado por sua Exaa
o Senhor Ministro Paulo- de -Almeida
Machado ao final assinado, na forma
da. lei ,têm ajustada Mediante clava
aulas e condições seguintes, o presen-
te Convênio:

CONVENIO
Cláusula Primeira — Das Disposi-

ções Preliminares.
I./ — Da Finalidade

A CAIXA se compromete a finan-
ciar, mediante clausulas e condições
especiais deste Conaênio, a constru-
ção ou a aquisição de unidades resi-
denciais em Brasília, Distrito Federal
para servidores do Ministério e aor
este indicados.

1.2 — Do Valor

O valor total do Convênio a de ate
Cr$ 130.000.000,00 (cento e trinta mi-
lhões de- cruzeiros).

— Do Depósito de Equilíbrio
Em substituição à exigência da

poupança, assim como para ~mirar
às operações a rentabilidade inflama
prevista, o 1VIINISTERIO se Compro-
mete a movimentar na Caixa o mi-
Mina de 70% (setenta por cento)- dos
recursos alocados aos seus prograrnas'
de trabalho e consignados na Lei de

' Orçamento anual e pelo prazo da vi-
gência deste Convênio.

1.3.1 — O depóSito acima rafando,
não renderá juros nem correção mo-
netária.

1.4 — Dos Beneficiários dos Finan.•
cianzentos

Só. terão direito a financiamento- os
-sor-Vidoras indicadas pelo MINISTE-:
-RIO mia hão sejam proprietarlos
mitra imóvel- real -denotai nó DistrItaia

Federal e que estejam em efetivo
exercício eni Brasília,.

1, 5 — Das Modalidades de Finca-
eia-manto

Os financiamentos poderão' ser coa.-
pedidos 'nas Modalidades seguintes:

1.5.1 — Financiamento individual-
para- construção de casa em terreno-
de propriedade- do financiado,

1.5,2 — Financiamento- individual
para aquisição cia casa ou apartamen-
to prontoá.

1.5:3 — Financiamento individual,
exclusivamente pelo Sistema Hipote-
cário- (SH), para reforma ou amplia-
ção do imóvel residencial de proprie-
dade do financiada.

1.5.4 — Financiamento a Condonil-
nio Fechado, exclusivamente pelo- Sisa
tema Financeiro da Habitação- (SFH)
para aquisição de- terrano e constru-
ção de unidades residenciais.

1.6- — Da Avaliação-

A avaliação -dos imóveis será ele-
ntco da CAIXA..
tuada por órgão técnico da CAIXA.

1.7.— Do valor-base do imóvel.
O- valor-base do imóvel é aquele so-

bre o qual se aplica a. -quota para
concessao do financiamento.

1.7.1 — Na caso de aquisição de
unidade pronta. o valor-base é o me-
nor dentre os valores de compra e
venda e o de avaliação.

1.7,2 — No caso ;de construção, re-
forma ou ampliação, o valor-base é o
do orçamento aceito pelo, órgão tas,.

1.7.3 — No caso de aquisição do
terreno para construção- de unidades
residenciais através dê Condominio
Fechado, o -valor-base é o somatório
-do menor dentre os valores de- compra
e venda e de avaliação, com- o valor
cio 'orçamento -de construção aceito
pela CAIXA.

1.8 — Da Liberação dos Financia,.
mentos

1-8.1 — Nos casos de aquisição in-
dividual de unidade pronta ou de ter-
reno para Condomínio Fechado, os fi-
nanciamentos serão liberados- inte-
gralmente, observadas as forinalicla-
des exigidas.

1.8.2 Nos casos de construção,
reforma ou ampliação, o financiamen-
to Será liberado parcgadaménte, na
conformidad'e do cronagrams, físico-
Financeiro aceito- pelo órgão técnico
da CAIXA.

1.9 — Da Fiscalizago

s Para, acorimmiliar at eaÇOUÇãO das
'-obras, a CA-IA designará. fiscal a
quem caberá vistoriar e proceder a
Medição das obras eletiva:Manta exe-
:cubadas para o- flin de 1iberação das
parcelas do financianianto.

. Cláusula Segiclitici -- 13os Financia-
mentos Habitacionais.

2.1 — Parâmetros

Limite: Até 2.500 UPC.
Quota: Até 100 ,a, do valor-bate.

Prazo: Até 300 meses decrescendo
em ordem inversa ao vdlor do finara-
élan-leito de acorde com- os critérios
do SF.H.

Taxa Nominal de Juros: 'Variável,
de acordo com a tabela seguinte:

Valor do	 Taxa
Nominal

Financiamento	 Atual
(ein UPC)	 (% a.a.)

De	 100 até	 320	 1,0
De	 321 até	 380	 1,5
De	 381 até	 440	 2,0
De	 441 até	 500	 2,5
De	 501 até	 651	 3;0
De	 652 até	 803	 3,5
Da	 004 até	 878	 40
De	 879 até	 954	 4,5
De	 955- até 1.030	 5,0
De 1.031 até 1.100	 5,5
De 1.101 até 3.500	 6,0

Forma de Pagamento: Em presta-
ções mensais pelo Sistema de Amorti-
zações Constantes (SAC), reajustadas
pelo Plano de Equivalência Salarial
-(PS). Juros cobrados mensalmente
sobre o saldo devedor c,orrigido, du-
rante a fase de construção.

Demais Condições: De acordo com
o SFII,

Cldustaa Terceira — Doa Financia-
mentos Hipotecários.

3.1 — Financiamento pelo Sistema
Hipoteeclrio

Nos casos era que o pretendente es-
teja impedida de obter financiamen-
to pelo Sistema Financeiro do, Habi-
tação (SFID, poderá ser concedido
financiamento através, do Siateina
Hipotecário (SR), desde que o Im-
pedimento acima referido não seja
por aplicação de pena-lidada a alguma
inadimplência perante o SFR.

SEGURO DE ACIDENTES

DO TRABALHO

REGULAMENTO

Divulgação n9 1.040

PREÇO: Cr$ 0.50

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede:- Av. Rodrigues Alvas. 1
Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Piado da justiça, 39 pavimento —
Corredor D	 Sala 311

Atende.,se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Natal

11m Brasília

Na sede do- D.1. Na

As prestações Itão pagas no venci-
mento, ou, se descontadas em folha,
não recolhidas à CE.19 em tempci bã-
bil, serão acrescidas da Comissão de
Permanência. à razão de 1% (um por
cento) ao mês ou fração, sobre o va-
lor em atraso.

4.3 — Das Amortizações
E' facultado ao- mutuário- efetuar

amortizações extraordinárias, nunca
inferiores, a. 20 (vinte) quotas' de
amortização_ se o. financlainento faia,
pelo Sistema Financeiro da Habita-
çá'a ou 20 (vinte) prestações mensais
se pelo Sistema Hipotecário, impu-
tando-se ao salda devedor para, a- cri-
tério do mutuário; reduzir o Valor das
prestações vincendas ou reduzir o
pra,zo remanescente.

4.4 — Do -Resgate Antecipado
A critério. dos corivenentés, eM, vir-

tude de motivo auto ou- de- força
maior, será admitida a liquidação. an-
tecipada da divida,: dispensando-se as
juros -convencionados, salva-os- venci-
dos até a data. da, liquidação..

4.5 — Da Sub-rogação de Onus,
4.5.1 — Na período de a (três) anos

a contar da data. do contrato de fi-
nanciamento ou da término, da cans-
trução, se for o caso,. o financiada
está impedido de sub-rogar o seu- con-
trato, a não ser a favor de outra ser-
vidor do MINISTÉRIO, por este in-
dicado.

— Nesse caas,,-c- valor da
jtralástiçãoserá -o do ffltsada da Divi-
da eritão 'verificado, acrescido; do va-
lor 'eoraigido: doa im-estinfmtoa até-
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teados pela mutuario com recurees trezentos e cinquenta mil cruzeiros))próprios,. -devidamente , •ceinprovados •e ' , e 153 de , 23-.12.16 na valor de Cr$ .-
previamente aatórIzselea pela CAIXA. 'I4,500S0m00- (quatorze Milhões, tadbecatiarla esse Pealede, ã 'nhantoe infferazeirts), , ti-eirite de Ceiafinanthadoeestara ahrigada a• 'dar: Me= tegona Económica , - Programa/ermida na sub-rogação, a outro' ser- ,1.702.00090402-.005 - Elemento de Dea-
vidbr ladicada -pelo MINISTERIO.	 pesa	 Outras Ser-data' de Ter...

4.5.2.1 - A infraçao aos diepasitie •ceireado Oreateolita Geral da Unifits
Vos acima referidos o ainda a exores- para o exercitei° financeiro de 1976e
raças) ou a demissão dó servidór, r.e- Validade: rate Termo Aditivo loatirara a Contrato, (114,5, caraeteristicas apsoeado pela Ministro da Fazenda„
espoe:ais deste Convi:Mio, leva:mie-o t em clespfeero no processo' MF n 9 seégide, das &Md-ledes vigentes, para os altita01),.853-7fe de conformidade com,
ontratos normala era ..tteeçasy Ct.€4 • art. 734. do Regulamento- Gerai de,

-cales taeas e saldos de .praeoe mása- Conter:aliciada Publica, apsovado pelomos' .scrá* itaaristadas imediettamentaaareãsto TV' 15.783 	 1922; firam re-
stava se: lamver resgate integral aa, tialcadiss, todas as demais cláusulas edivida.	 condições do Contrato supra-referie

Rotatividade I arasilia. 23,12.1976 - Pela Seara.
Dentre da Pra2tg de utilização does, avia Gesta do Mifiletério sla Fazen-

rocie:zoe (Teste. Coeveado, e ea!ores; da: Jasd Caelos assares Frei :a - Pelo:
coreesporsientea, 0,3g' EaRla5. 1 dOVerer:.6t4 Sesviço• FafteeaS ris Paemeamento de
doa esentretees resgatados: ou, se Se« ot Dalos (SERPRO): eloacer Antonio•
caso, eub-reeetios a rake acretriorca de.Valoravante	 Testémunbas:

itddrFeradaa aar Remei ela Silva e Rubem, Renato C'.
saldo do Coui.v0nio ainda existente. . ronca amstaea.

4.7 -	 Transpostçdo	 Of. 3607e76-SISRPRO

atuaia :42v/dores deM-INISTE-
RIO que, anteriormente a este CCM-

teribafa obtida flisaricIainetre
G-Anm ou ene outra 'net:tua:ao

financeira pare as modalidades rafe.-
eittes; pede Convento, poCarão zoam--
tar ai Craniana-caio deai mesams
coma:Sane clauselge pez ate reavia
tas, meafemte te rafificare
tual	 lir..atiescS'e- de. con atocoen;11;ae-- f.'"'itte1 5.,i' t4ifteteg:..Bwraesfulteliero	 Dceelseebfic2r.)Ivi-oror, resealvedo o aseuinte: 	 mento Florestal c o Estado de San---	 Miava. enterlarments u esetariaa através da Secretaria-l iaaseaaa anta 8.0",C, alma, o Muco

	

	 partes- aantantes prece-a:ame. ,.21de Ao ricy lDi'yi a aberiC^i971Cnt0
ra':'''It-'‘O"taaan ele proerldede da	 • ,	 '` •	 • '	 - Cr$ 720 00000 Sseteeencos• e vin-1:}lta	 (te, regime de ampla co=parteepnç rio eaul-servia.cee na Maneta Felezal.	 "749 (1`417 '27s	 c'PE:rac2Õ'Ica'aa ta tial, cruzeiresa,	 ca e financeira, vireardo o clketee oad.(co Froxr.tibia tas Reflorestamento era imeticid„.

cr-	 mento_ Peguc)ros e Médios .1-indicia Rurais ,
zne rkaacrt Ot2,-....zaã	 fdaaamas	

re)c;:;:la	 trezentos a vinte Ma can-airosa para .Fro9roma-;
-Cre 1.320 000 r. asna naliele„ • menro Plena das nlet,13 PrZk'•%i'av!

„

e caricia:a:a acate Convênio, fica a Aes 9 dias de na:e de dezembro do a Assiztenens Técnica. 	 eNttsura Terceira-
CA17:4 Onde loeo autorizada n	 ene (iV	 ma nev-ecentes e setema ar Colocar a dlaP	 ourtoslaão da SB- e • ,gaçoeS das prateeilar	 nomeie vigentes para PS miau	 (1978)• o Instituto Brasileira CRETARIA, os Poetos de arceltiçate
ansteasades normais. ouvicio o MINICS- cie Desenvolvimento Florestal, autar-
nr4uo e In eantarmida,de 	 quia federal, com personelidade sue

'.1açaer va~.•	 riclIca própria, com sedeee. foro na cr-
4.9 - »o3 Aditivos	 ramais

de Brasília, Distrito Federal, le-
ravante denonanado IBMS eeptesen-

-Ouitiquer inedifIcaçãa fia eaSanala "do 11(-) "eu presidente Doutor Paulo
da eaa earereaeleaseae , nese/vedas P:.zesercio Berutti , e o Estado de, Santa
epaeseseas cabereis, ecrã. eene me_ C -atearia atratas da Secretaria de
diante mútuo acordo, através de- ter-; Agricultura e Abastecimento, dona-
mo aditve	 presente' Convénio. vante -denominada SECRETARIA, re-

por mine terem convermloaado,
declaram as partes aceitar tolas as
CISeisulae e condições deste lastra-
mento que lido e achada conforme,
vat asseie/Me em 6 (aelisa vias de 'aliai
teor, na- presença das -testemunhas
que suaserevere.

É/Marcia, 13- de -deseeabre dê 1976.-
- Karlos Rischlyieter - Paulo de Al-
meida Machado.

.0r. ita	M.S.:
- -

SERVICO 'FEDERAL
DE 'PROCESSAMENTO

DE DADOS
FearitaeTO 1510 TMeal() ADITIVO

Clausula Terceira - Compete
SECRETARIA:

a) Executar as metas previstas no
programa consoaria, diretrizes do
IBDF, alocando recursos humanos e-
material necessário ao desenvolvi-
mente pleno dos trabalhos previstos;

b) Apresentar trimestralmente, ate
-é dia 15 do Inês subSeqtlehte, relató-
rio que consubstancie dados técnicos
e financeiros na forma sistematicaCustos: O valor do referido Coa- vigente ria Secretaria.

trato passa::a-a ser de Cr$ 36.850:000X, c) Manter sisterinitica de acompa-
(trinta e seis milhões, oitocentos e nhamento das atividades previstas no
cinquenta mil cruzeiros); os recursos projeto;foram empenhados Pela Secretaria: di Apresentai. ao IBDF, prestações*pelos empenhos n9s 142 d ,  de no.- de contas aplicação dos recursos re-verabró de 1976, no velar de Cr$ •• feridos na letra "a" do item II desta22.350;00000 (vinte e dote millaSes, cláusula; ate o ,dia 15 (quinze) do

mia subseqüente ao senieetae oleia
C° itItreufd°'. Jeli;aliteristaiatetroeS dá eme-
citeW einatitelerae

d. 2. - Extratos da conta ~ca-
ris.
d.. - Relação de material per-

anateate e equipamentos é- Instala-

MINiSMIO
DA

AGRICULTURA
Instituto Brasileiro

do Desenvolvimento- rierestal

de, Dezedniaidiente, rdareete4	 ruo ruim unia _roem riamate_rial
. ta do despesa 4.1.2S0: -- Serviço, em, para benfeitorias, ou corno fonte refkacie-
Regime de- Programação Especial,. - nal de renda;

'mediante (adere de, crédito, ate Banzo! Subdáusulã Única -- Este e eevere
de Brasil' S. A., Agêneas Floriariepo- no Visa- atender. ao Proormna cie lies
poiis, em' denta especial da Secreta- florestamento eia Pequenos. e Masees
ris de Agricultura' 	 Goneeeee Sacro- Imóveis Rurais- de Minist,l,r;o da &ja-taria de Agricultura e abasteclineato
do Estado cie Santa CesserneelristiSue
to Brasileiro de Desenvolvimento Mo-
xestal, na forma do Gronogramn Fi-
nanceiro, elaborado! por esta Secreta-
ria e, amava:ela pele, lkelals:

b) Os, recursos .peceseerles é, exe-

cultura, com a execupin- do, Ftoete de.
Reflorestamento, incluída co Rotas Ia
de Desenvolvimento intat .eca da
2oun, da Mata - PROL,1215/LarlA -
coordenado. -pela Fundação Rawat \l1-
mira - Colonização e Desenvelvie
mente AgrárkeRurahninas - ema a°tição da Pré:sente Cerivenio; serão-

asara distribuídos:
- Ora 3.960.000,0a asas milhões„

novecentos e sessenta mil caneiros)'
para produção de 13.200eCe0 mudas;

e)' Apolat ear termos da tecursos
humanos, e-Materiais, atividades

Speograina;
fa Apresentar' ate Mara a plana, de

recursos. -financeiros, destinados, neste presente Cel./vaia:e mediante as calas
Convênio	 sulhà e' comaçaes, segui-ates:

' Musula- Piiinefr.áz	 Objetem este
Convênio, a execução a- nível Estadual
do Proc,,rania- cle P ellore In
Pequenos, e Média Imóveis Rurais cio
MiniStéria da 'Salem/itera -s- IEDIa

II - Compete' :ao 1191W
Repaesar á SEOR,ETARIA„ a

importância de Cr$ 6,..000'.9G0e0 (ema
milhões de, cruzeiros), a-conta de re-
cursos da dotaçaa classificada Mn •i„„e f„ne„,	 peq,„„, p„p Ca.Projeto, de Cootclermeao	 Folittea

:ntervenicliicia da Secretara ia tara.
cultura de Estada de Mie.rs 	 -;

Cláusula . Segunda	 -	 3s;at,

-""	 COrt,r,,,a3

Fades: seee.etaeía Geral do Mi-
niseale sat eaaesrea, denominaua "se-
0n:testar, aspseseneatia peai Seesesee
rio-cessai suee aearoe bOLUCS .e.+er".
re e itseeeiço eia ai, lie reaceesamena
ta, Ct0- '1IACt-ü›, efailaalnasto "deseaetala,
epreseulasio pelo seu Diretor-Fresta
dente -Dl-. .,,aeyr :António elasevan-
te.
uoaaie: pelo aeasaie0

,Seczetaria eteeseeviaos de preces:amen--
to de dados e assietencia técnica, su-
plementam° o Contrato celeteacio
entre az mesmas partes sies- là dias
de ma de novembro de 1976 e publi-
cado no Diereio Oficial de 19.1 19713,
página 15.246

-Clausula Primeira - Objetiva 0
presente colivéttla ,à excedei° a nivel
astadtial dó Programa de Refloresta-
manto em Pequenos e Nédios Imevere
atureis do Ministério da Agricultura
- II3DF visando fornecer ao pe-
queno proprietária- rtiral uma fonte
de niaterlal lei:Lhos° e madeira para
construções rurais, com reflexos posi-
tivos na eeónornia agrleola e nas ati-
vidades conseraacionistas de confor-
midade óOm as direteites técnicas pre-
conizadas no II Plano Nacional de
Desenvolvimento.

Clausula Segunda - A ação das
partes ajuetantes processar-se-á em
Jatante de suripla 00-participação téc-
nica e financeira, visando o desenvol-
vimento pleno das rartas previstas
cio programa.

presentada pelo- emt titular, Doutor
Víctor eattafta, resolvem -celebrat- o
presente convênio, mediante as clau-
sulas e eondições

Aos 7 dias do mês de dézembro do
ano de hum mil novecentos e setenta e

d-.I. DemonstreriVosda execuçao fi-
nanceira e comprovantes de despeens;

d.2, Extratos da conta bandrie
(13. Relação dr material permanene

quaisquer de suas -Cláusulas. ou Com-' te e •equ'panientos e instalações .adquie
dições. ridos.

VldusUla Setta - Fica eleito o Foro .ey Aptesentat .IBDF o Mano dede BrASiliá. 	 DF para elimitaar
quaisquer pendências	 oriundas do
presente Convênio.

E por estarem assim acerem:kis,
mandaram datilografar este Instru-.
inefito que, lido, conferido e -achado-
confornie vai teasinadci pelas partes
conveneatee ç mies- testemunhes

Brasília, 9 de deierribro de 1976. --
Paulo Azeeettã Berteíti roa=
tána.

Of. no 315.
--

Contaerzio que éltk.nê st Á:debitam o lis-
flua° Brasileiro de Desepooltrimento
Florestal e .J	 11.4a(Íaál de
'Florestas' dó` tstralfa dó
reis visaridã deleger a °ouse-errei:-
cacifo .do Pragrcirm	 RcPerMa-
mento em. Pegaenos	 -Toá-
cieis Rurais ao eérêrldo

de julho de 1978, podendo ser altera-
do e prorrogado através dé Teremos
Aditivos, bem como rescindido de co-
mum acordo entre as partes, ou uni-
lateralmente por inadimplemento ae

ao projeto e ao finei de sua v	 de cígenaa	 ontas da aplicação dos reá:mos
serão devolvidos ao IBDP. referidos na letra eas do item 11 des-

Cidusula Quinta - O presente ta cláusula até o dia 15 (quinze) do
Convênio será pelaleada no "Diária mês subseqüente ao trimestre ceal Vett-Oficial" da União e vigorara até 19 ciclo constituída dá

Cldusuta Quarta -e ta eaulpetten-
toti por ventura adquirido* cem lacas-
soe. deste Convénio, permanecerão
pesse da SECRETARIA vaiei:dadas

de mudas;
' d) Exercer O contraia, aeorapa-
nhamenta e stme.evisila cia- projeto;
consoante Mretrizes, do programa.

Subeldusula. Unica —Os recursoseesee,e,.,„„,,4„;,.,..
referidos na letra "a", item II desta -""'"' 	 "e"12

„	
"''

Cláusula, serão aplicados peia sud, to pleno dos trabalhos prevista.
GRETARIA, na forma da Plane ae b) Apresentar trimestralmenk ,te o
Aplicação aprovado pele- IBDIP, bani dia. 15 ,do inêS subseqiiente, relate.rio
como suas eyentuala eeformulaStiese. que consubstancie dados técnicos e fi-
que sei peaeareo a vigorar ais& proe 'lanceiros- na forma tia sistareeca
nunciamento prévio e expresse da vigente no IBDF.

'c) Manter sistemát:ca de- acorcina.
:nbatnento das atividades precatar no
projeto;

4) Apresentar ao IBM; prestações

'Aplicação» dos Recursos	 financeiros
destinados neste Convênio:

.1) Oferecer condições ao 111D1', eia
-Minas Gerais, pata acompanhamento e
fiscalização da ekeetaão 'dos tiabalkioa
do .presente Convênio;

g) Em todos os equipamentos e vele
culos adquiridos com recursos deste
Cativaido, será inscrito eCeeea.nto
111•13P-113P-PRODBMATA»

II

a)r
-=
fterrasiar ai> MV a inieortênciti

4. C4 3,001000,(0 feres milhões de
cruzeiros), certa de recursos da
-dotação classificada na Atividade de
Cbdrttêdkão• dá Po! itica de 'Desenvob.
*latente Florestal; dei:Senta de despesa

4-1-2;0 - &calço eia Reolea de
:Programação Especial, mediante ordem

eféditio ao Banco dc Bránit
Agência Belo Heazonte. .para crédito

I - Do IBB
a), Executar as. metas

programa,	 consoante	 tf reirare
IBDP alceando recurso:: 	 e

Dozembro de 1971 5247_	 _

sela (1976)-: o Instituto Brasileiro do
Desenvolvirnento Florestal; autarquia
federal tom personalidade juraria) , pede,
pria, doravante denominado 113DP, rema
présentado neste ato peto seu pra.
siderite Doutor Paulo, Atevedo 13eÈut,N
e o Instituto Estadual de Protejas. do
Estado de Minas Gerais, doravante de-
um-inflado- 18P; neste ato representado
pelo seu presidente Doutor jinsd do
Carmo	 Neves, resolvem celebrar o

i-TiCSCUMENTO  ILEGIVEL 



_em eemta espeei s do JIr— Cop.vê.
fio la:t-tueo Es i .nl rie Flor?..-tas
Estado de 15.-Iimos Gc:ais	 Nstitvto
Bra.sileiro de D?.s,--iwz-.15,.-mcn.... Flores-
tai na forma do crouograma financeiro
elaborado Pelo IlEF e ii)rty .ado pelo
.IBDF;

1)) Os recursos nectsArios -ne-
cução -deste Convênio .serrio assim dis-
tribuídos:

— Cr$ 1.980.i.i00,tr' (hum nfilhãa
novecentos e oitenta mil crtzeiros),,
feferentes à. produção de 6,600,000 mu-
'das;

Cr$ 360.00000 (Cruentos e
sessenta mil cruzeiros) referentes à
aquisição de inStunos loasicos;

— Cr-$ 660.000-00 (saiscmtos e
itessenta inil cruzeiras.) referentes à
;aquisição cio equipamentos e insta'a-
ções destinados ã eA:ccução -do Pro-

c) Exercer o controle, acompanha-
mento e supervisão do ircieto, con-
1:tonina diretrizes cio prograt4,1

Cláusula -Quarta — Os equipamen-
os adquiridos com á-, :tirsos deste Coa-

oro permanccerão- na posse do 1:E13
vaic.ttlacios ao P:ojeto e, ao finai de
sua vigência, serão devolvidos ao
IBDF;

Claut.L`o 1...2uitv‘a - O p acinte Con-
vênio entrará em vigor a partir da data
de sua publicação no Diário Oficial cia
União com JiTiocia cita 1 de julho
de 1978, pocleada s)r altetacio e pror-
rogado através da7..moa A-t•tivás,
bem como rescindido de comum acor-
do entre as partes ou, unilateralmente,
por inadimoic de c!aairquer de
suas clau.sulas

'CIáttsuta SJX1.2 — Fica eleito o foro
daBrasília, Dis :mo Federal, para eli-
minar quaisquer pendênes r,riundz:s
do presente ConvUo.

E por estarem _mira eco.clades, man-
daram datilografar este instrumento
que depois de lida, conferido e achado
conforme,	 a< assinadr. pelas part,s,
convenentes e tesietuunhas.

Brasília, 7 de dezembto de 1976. —
Paulo Azevedo Bertati.	 José
Carmo Neves.

Ofício n9 314.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

Instituto Nacional de Propriedade Industrial•
«Extrato de Contrato firmado entre natura do contrato. — Preço: 	

11. Instituto Nacional da Propriedade In-- Cr$ 1.763.904,80 (um milhão, setecen-
ustrial e Casa Forte Engenharia de tos e sessenta e três mil, novecentos e

C on s tr ç es Ltda. — Objeto: Exe . quatro cruzeiros- e oitenta centavos)
cução, por empreitada, de serviços de que será irreajustável. — Forma de-
-engenharia civil para- adaptação do. 3 9; Pagamento: O pagamento será efetua-49 e 69 pavimentos e de- serviços ne-- do -após a entrega- dos serviços, —
cessários para instalação- telefônica que Nota de Empenho: n9 927 de 7/12/76eervirá aos 79, 129 e 139  andares ocupa- Verba; 31320600 — Data cht assina-
'dos pelo INPI no edifício sede do Mi- tura: 8 de dezembrô de 1976. — Assi-
nistério da Indústria e do Comércio 'à nem: Pelo INPI: Ismar Gonzaga Ro-Praça Maná n9 7 — Modalidade- -de lanch pela empresa Contratada: Guido-
Licitação: Tornada de Preços (-Edital Sag' — Testemunhas: José Luiz .Aze
n9. 12/76). — Prazo: 1-20' (cento e vedo Oterá e Reincido Záfiro.
-vinte) dias contados da. data da aSsi- 	 Empenho n9 927/76

Dezembro de . 1916

n4or Paulo de 1150 dedo Ferutti, ao fi4Pal assinado, na farta do
dó artigo 25, inciso IV do seu Regimento Znterno, a,,,;vovaao pd
ia Portaria n9 220, de 25 da ai?.ril de 1975,.têm .justo, certa.-
e combinado a oclebraçEo do presente Convênio, o que fazem
sob as cUustaas e eondiç -des seguintes.

CLAGULA PRIMEIRA - O prasente Convénio tear,..or , objetivo a e -
xecuçõo do .Vermo da Referéncia relativo ao Estudo das Utexna
tiras 2dotieas, EconémiCas e Sociais para o Setor- Pior' atei
do Parané, constante do processo protocolado na "G ODPUX." ,?-0b
n9 7125/76., o qual é parte integrante deste instrumeào, indo
penentinhente de transcriçdo

CLXUGULA SEGURDA - Poderéo aderi a C3-te ConvEnio, COMO parti:
oipantas, outros organismos pabiicos ou privados, cm consonat.
eia cem .as nevessidades a convanic7ncias operaoicuzia dos tra.
1,anos, procedendo-se a adeséo mediante contrato submetido à
soneor,rdneia pre.;.via das parcs ora eõnvonfultea

CLÁUSULA TERCEIRA - Fica estabelecida a eriagao de uma Sacra
bania Executiva com a finalidade de coordenar a exaeuçao dos
trabalhos, acompanhar os estudos e açães decorrentes do mesmo)
aprovar .previamente, ou não, o relatério parcial e o fina/ ama
tes de submete-e, é apreciação das parteà signatérias e promó
ver as gestées nceessérias d plena donseaugdo doo objetivos
pragas doa neste Convênio.

PARÁGRAFO nuco - Compete és. partes convenentes, no prazo de
l5 (quinze) dias a partir da assinatura do presente Convênio
a indieaeJo de seus representantes para a conatiiuição da Se
°rataria Bxecutiva, prevista nesta Ciii_usula, a ser composta
de técnicos da seus 'quadros funcionais, sob a Coordenação do
representante indicado pelo "ESTADO".

CLÁUSULA QUARTA - Para a execuçÃo do objeto do presente Convê
aio a "SYLESUL" e o "IBDF" se comprometem a contribuir pela
seguinte forma:

5242 Quinta-feira .30	 DIÁRIO OFICIAL (Seção .1
	

Perto II)

MINISTÉRIO DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO SUL

Termo de convJnie ceiebrado entre a
SUPERINTENDENCIA DO 'DESEUVOLIMENTO
DA REGIÃO SUL - SUDESUL -, o GOVER
110 DO ESTADO DO PARAUA e o INSTITU
TO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLO
RESTAL objetivando o estudo
doa alternativas técnicas e econami
eco e sociais para a indastria ma-
deireira do Estado do Varand

Peio presente tnstramonto partia ..ar' a na melhor forma de di
.'S'aito, a SUPSRI71TE3DÉUCIA DO DESERVOLVINEUTO DA, REGIÃO SUL- SU
DEGYL -, autarquia federal criada pelo Decreto-lei n9 301, de
28 de fevereiro de 1967, vinculada ao Jlinistêrz:o do Interior,
com CGC/HP n.9 92885151/0001, com . .!de na cidade de Porto Ale-
gre, capitai do ' Estado do Rio Grande do Sul, é rua Caldas Pé-

729 2p2 , ‘') 09 andar,'doravante denominada simplcsMente " SU
DOUDO, neste ato representada por seu nuperintendente, o Engo
nizeiro Paulo Affonso de Freitas 1:ci po, ao final assinado, na
forMa do artigo 25 'do citado . Decretoici n9 301, o Governo do
Estado do Parané, neste ato representado pelo Exceientissimo
Senqor Governador, Doutor Jayme Canct Jdniar, também ao fina/
assinadà, doravante de signado siMP ioomOnto "3,21DOn. o- o -WS

-TITUTO BRASILEIRO DE nou1t05v.pcm2o2ZORSSTAL, autarquia fe-
deral criada pelo Decreto-lei n2 259 da 28 de fevereiro de ...
1967, vinaulada ao Ministério da Agrienitúra,'cóm CGC/MF sob
n9.3365341G/ó001-62, acm cede ca -Bi?, doravante dono-
Minado "IBDP", nesta ato representado pelo seu Presidente, '75T

- a "SUDESUL" contribuiré com 4 importénia de Cr$
600.00)),00 (seiscentos mil cruzeiros) sendo Cr$
200.060,40 (duzentoà mil cruzeiroa) do oP/. 76 e Cr$
400:000.00 (quatrocentos mil cruzeiros) do 0P./77;

b) - o "IBPF" contribuiré com a quantia da Cr$ -300.000,00(tre
sentas mil cruzeiros) do OP/76,

PARÁGRAFO PRIMEIRO : Ó pagamento da contribuiçdo da "SU1;ãUL"
previsto nesta Clénsula'seré efetuado em duas parcelas ao "ES
TADO", sendo a primeira no Valor de' Cr$ 2om00,00 (duzentos
mil cruzeiros), que c'orrcré é conta do OH/76, classificada co
mo segue FUNÇãO: Desenvolvimento Regional; PROGRAMA: Planeja
mento Governamental; SUBPROGRAMA: Planejamento e Orçamentação
Setorial; ATIVIDADE: 02.09.040.2.546 - Coordenaçéo do Desen-
volvimento Regional; ELEMENTO DE DESPESA: 4.1.2,0 - Serviços
em Regime de Programaçdo Especial. = Cr$ 200.000,50, empenhado
sob n2 1360 em 29.12.76; a- segunda- parcelá no valor de Cr$
400.000,00 (quatrocentos mil cruCeiros), correré a conta do.
OP/77, dependendo da existência de recursos correspondentes.

PARÁGRAFO GEGODO r O pagamento da oontribuiçdo do "ISOP" pra
vista nesta CZélusu/a ser -d efetuado ao "ESTADO" apés a putdica
çéo do presente Convênio e correrã é conta do OP/70, elaóci-
ficado . como ougue:	 - Serviços em Regime de Programa
çao rrPcsia/ da atividade .6-á rrdenação:da Féliftica dá Derwvol'vimento Florestal.	 '
PARÁGRAFO TERCIRO : Ao importdncias recebidas pelo "ESTADO"
sara° obrigatoriamente depositadas no Banco da Brasil C/A, .4
gáneia de Curitiba-PR, em conta vinculada

PARÁGRAFO lUARTO : Os 2'CCUDGQG entregues pela "SUDESUL", -na
forma ce:',1 C;',Isuta, porventura inalicadoó, revosteraO aos
cofres da mesma por ocasião da prestaçéo de conta,

1 DOCUMENTO ILEGREL 
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.CLaUSULA QUINTA - Ao- "ESTADO"; através da sua Sccrstaria
Planejamento, caberá. á adininistraoje financeira dos recursos
entregues pela SUDESUL e paio "%EDF" cabendo-Zhe supc'visio-
nar o custear o contrato a sor firmado cem a Univorsidade Fe
dera do Paranj, sol' a coordenaçao e vr .j entaçao da Secrel:a..,:a

. Executiva prevista . na Clausula Terceira.

cLIT0SuLA:SEÉ3A  - Co estudos e as agées decorrentes do prczen
te Convanie serao acompanhados, fiscalizados a submetidos a
aprovaçao das partes signaticrias através da Secretaria Execu-

•
PARAGRAPO  - Ao finaZ do sexto més devera ser submetido
a Secrataria Erzcoutiva um RelatériO Parcial sucinto das atívi
dados desenvolvidas. Até trinta dias apés o tdrmino do Prazo
de Exocupa, jj devidamente aprovados pela Secretaria Executi
va, devera crr ani,iado a "gUDESUL w o Relataria Final em	 ZO
(:dcz)

CURTO ; Edisao de 12-000 (dose mil) exemplares do Urro: "Contlbi-,
lidade Govelma,u'utal", cr quais, verão dirtri3ai3e, c:rotul-

tamenie, a todos cr ra4nic4ico
CLASSIFICAÇÃO ORÇAI'POTÃRIA: Eccurroc drat:nadoo a Geeveturia acral

do mau , 10...02,4053.324::-342 -'Coordenadoria de 0.-azaro!
uimento OrLauc e Local . , Elemento de Derroca 3132 - Outros
serrií'es de Teurr-iPou.

1/OPA DC CWWUOi 1086, de 07.72.75
FILO)? Do COO VAIO-:	 500.000,00 (qminhenten mil rruzrir0J)

l'bGC0CI4 12 (4. 2r) mc;:cas a partir da data do s ua publice,?jc no Ia
v'renJa Ofiafcl. .

ASSUA::: Pala 1.2078P: 2lj.1 ,..m 2:antena dr	 C. sal
Pela CUDY:730:	 Affanco dr

dento..
ofício no 194/76 - SUBWITL

EDITAIS E AVISOS
CLÃUSUZA SETIMA Sabera ao Departamento de ,Setores Produtivos
da "SUDDSUL" a . cmissao do raudO Tdenico exigido pelo artigo-
29 do Decreto-lei n9 301, de 28;02.47.

CLUSULA DITAVA - O prazo de execurjo é de 12 (doze) nozes a
contar da data da entrega da parcela de Cr$ 200.000,00 (duzeM
tos Mil oruseiros) por parte da "SYD~ ao "ESTADO".

,CMUSULA NOVA - A prest 'agao de -contas dos recursos recebidoe
.poio USTADO", na forma da Clausula Quarta devera ser cariado

Ifi.SUDESUL" no prazo maximo do 60 (sessenta) dias contados do
,tirm .2%nO do prazo da execUçao estabelecido na Clausula anteri-
•or,

•C3ÃU$V4A DgCIMA - A vigancia do presente Convanio d de quinze
mesos, devendo -este termo ser publicado no Diário . Ofici

da-Uniao, podendo OCO' . renovado, rescindido ou alterado por
vontade de qualquer das partos.

PARÃORAPO ONICO - As providancias relativas a publicaçao do
pra seno instrumento . erEo tomadae paia "SUDEÇOr", correndo
as despesas a conta do ',ESTADO".

CLÃUSULL DÉCImA PRIMEIRA A falta -do cumprimento de qualquer
-das 'Clausulas e condioées, aqui estabelecidas, importara na
imediata rescisao do 'presente Convanio.

PARAGRAFO CUICO .• Se o inadimplemento for imputaVel ao
Pó", fiecia este obrigado a reotit;42, ao importancias recebi
das diretamente aos cofres daa rsspectivas entidadee -contri -
buidorao, dentro de 30 (trinta) do::as., contados da data em que
for constatada a infracrio, independentemente de .interptaQ"do
judicial ou extra judiciai.

culusuEá DECIMA SEGUNDA /ia partes elegem o Soro da cidade -
.de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do È;til 'Para.
dirimir qualquer quest'do fundada no precente Conv"Csnio.

E, para firmeza e validade do que acima ficou
estipulado, ictorourse o presente termo que, depois de lida e
achado conforma, vai assinado pelas partos corto:mentes e pg.
ias testemunhas abaixo noricadas.

Porto Alegre, 30 de dezembro de 1916 - Paulo Afonso .de Vreitaa
Melro - Jayme Canot Junior paUlo ao Azevedo Berutti.

Oficio, 322 - DUDESUL

MINISTÉRIO DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO SUL

SUDESOE

ESPÉCIE:
PARTES :

Convanio n9 27/26, assinado em 21.2:270
Ministério do Interior e Superintendancia do DesenVelVimea
to a« Regida Sul - SUDES.U n

MINISTÉRIO
DO

TRABALHO

Conselho Regional,
de Psicologia

s.a Região --- Ri
EDITAL N9 62

Faço público para conhecimento dos
interessados, que, de acordo cem á
legislação vigente, este ConSelho de-
feriu os pedidos de inscrição e. 2° via
da Cédula de Identidade Profissional
por motivo de extravio, dos psicólogos
abaixo mencionado',

Os interessados deverão procurar
pessoalmente a Cédula de Identidade
Profissional na sede do CRP-05, Rua'
Paulo Barreto 119 86 — Eatafogo.

PrOCZ8,302:
041-76 Norma Neves Mendes
0394-76 Angela 1VIaria Marques na

Cruz

Bic:211
071-9-76 Neicie.

20 Via -oa Cédula de ítimmi-ndo.
Praire,-

Processos.:
1289-78 ivona Stelenia Ponezek
0001-76 Ana Maria Gensjalve..)

doso
Em 8 Cio 1,:.,.ernbro de 1975. —

bel Adraclos Ruis — Presicente
ORP — 5 0 Região.
(Ns 009.556 — 17.1-2.76	 Cr$ 95,9...»

MINISTÉRIO
DAS

COMUNICACOES
Empresa Brasileira de Correios

e. Telégrafos
EDITAL

Retirada de circulação para incineração
.de- Selos Postais ComemoratiooS
lançados nas datas abaixo cspecifi.
cedas,

A Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos, na conformidade do que
preceitua o artigo. 317, .do Regulanien-
to dos Serviços Postais e de Teleconiu-
n'cações, aprovado pelo Decreto núme.
To 29.151, 'de 17 de janeiro de 1951,
comunica que serão -retirados de cit.
culaçã'o ao . prazo de cento e vinte
(.120) dias, contados a partir da- data
da publicação deste Edital, os . Seios
Postais Comemorativos' conforme se-
guem abaixo:

LanOnzento	 ComenioraçãO
18 de abril de 1975 —

lados -Brasileiros. 0-. 11orgein e õ Meig.
«Casa de Enx.ainiel 	 Santa Ca.,-

tarjam».

— <Palafita — Amazonas».

— <Arquitetura Moderna — I3xa-

eOca Indígena	 Rondônia»..
Os senhores colecionadores, nego-

cianteS do ramo, associações.
e o público em geral poderão -adquirir.
os referidos exemplares em todas af:.
capitais -a principais cidades onde
exista sede de Diretoria Regional. .

Esgotado o prazo de cento e vin(e
(120) dias, inicialinente fixado, teá.
o estoque- porventura existente será Dr.
cinerado na conforfnidade do, .arti..
go. 320, da legislação citada.

Rio de janeiro, 14 de dezembro
1976-. — Antonio Carlos Alues 'do?
Santos, Diretor Regional —

MIA it.S'I.E.ÉU0
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEP,"
CONCORRÉNCIA — EDITAL Ns 729,

DE 1973
O Departamento Nacional de Estra-

das de Reclagein. autarquia do Minis-
tério. dos Transportes, torna público
para conhecimento do (mantos possam
se interessar, que fará realizar Con-
corrência em. data de 28 (vinte c oito)
do mês .de janeiro de 1977, és 10,30
horas, no auditório desta autarquia,
situado à Avenida Presidente Vargas,
534, 39 andar. na cidade do Rio de
Janeiro — RJ, para serviços de Con-
servação de Rotina, na Rodovia
BR-116	 RI (Rodovia Presidente
Dutra), Trecho. Entroncamento ......
BR-116 --- BR-462 (Barra Mansa) --
Divisa EJ-SP, SUbtrecho Ponte siBio
Paraíba (km 224,2 135,6) -- Divisa-
RjffiP (Ponte s/o Mo Salto) . (km
260,3 = 171,1) no valor aproximado de
Cr$ 30.900.000,00 (trinta milhões de
cruzeiros).

O- Edital referente aos Servicos sob
o númerà 120-76, poderá, ser adq,
pelat firmas interessadas, na Seção de
Expedição do DNER, à rua General
Bruce, 62 — RJ.

Rio de Janeiro, 21 de -dezembro de
1976. -- Eng9 Salvar Borboreina da
Silva, Chefe do Grupo Executivo- de
Concorrências.

Oficio ris 567-76
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EDITAL

:Retirada de circulago para incinetw-
Oro de Selos Postais Comemorativos
lançados nas datas Abaixo especifi.,
eaclas.

A Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos na conformidade dó que
preceitua o artigo 317, do Regulamen-
to dos Serviços Posteis e de Teleco-
iinun'cações, aprovado pelo Decreto

número 29.151, de 17 de janeiro de
1951, comunica que berilo retirados de
circulação ito prazo de cento e vinte
(120) dias, contados a partir da deita
da. publicação deste Edital, os Sel1os
Postais Comemorativos ecinforme se"
gueutabaiio

Lançamento	 Comemoraçgo

2 de maio de 1975 — Série Peixes
Brasileiros de Agua Doce»,

▪ Colginesus Psitaeus	 A4amatacu,

- Phallocerus Causlimaculatus —
Barrigudinho.

• Astrónotus Ocellatus	 Apaiari.

- $yphysodon Discgs 'Morere.

Os senhores colecionadores, xtc,go.-
dantes do ramo, associações filatélicas
e o Taiblico em geral poderão adquirir
os relericlos exsmplares em todas as

capitais e principais	 c:dacks	 ondlle
exista sede de Diretoria Regional. • r

Esgotado o prazo de centqe vitileá •
(IV) dias, inicialmente fixado, tõdét
o estoque porventura existente será1
incinerado na conformidade do- art1,1
go 320, da legislação citada, !

Rio de Janeiro, 14 de clez.ezaluax de !
1976. — Antonio Carlos Alves doi'.
Santos, Diretor Regional — Rio.
(N '9.513 — 14-12-76 — Cr$ ,260,00)j

-	 •

tle#

HCONSTITULÇA0
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.' X DE 17.10-1969

EMENDA bi:` X- DE 9. 54972
EMENDA N .' ; — DE 15. 6-1971

47,om 1itde AEabánco, Reaussivo

OlVt.U.C.AÇA0	 X./041

YRE--'ÇQ	 ICS

vr.Nwtt

Quannbana

1440 h INIA4 Ude Av, RodrIggas Alir"
Peito	 VeAde i4 Ministério da Fazenda

Posto ds Venda t4 Peládo da Juetiçe,	 pevinAtatto2.aa
CABffeekg p — Sala 311

litsitOrie a podidos pelo'Serviço 44, Rcugukkç4 p9ata;

LR grulha

Na *ode de D,1,1•40

CÓDIGO DE PROCES$C?
utI No 5.849. PH 11/1/1971

cota as corrigenda* da
1,E1 N' 5.925, DE 1/10/1974
DIVT_TLG-AÇÃO N9 1.224

39 EDIÇÃO
PREÇO: Cr$ 30,00

A VENDA
Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Veada	 Sede: Av. Rodrigues Alves. 1
Posto de Venda	 IVIinIstério 4 Fazenda

	

Poeto à Venda II: Palacio- da justiça, 39 pavimento -- Corredor D 	 Sala 314
Atenderse a pedtdós pelo Serviço de Reembolse, Postal

Era Brasília
Na sede do Eu,N,,

PREÇO DESTE EXEMPLAR Cr$ 2,00

DOCUMENTO ILEGÍVEL


